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REPUDIAM OS UmiVEBSITABlOS A TENTATIVA DE SUBORNO DO 60VÊRN0
Pilotos Escorraçaram
os Tiras do Sindicato

OS 
Piloto» em transportes

«i*n ns escorraçaram on*
tem deli policiais do DOPS
que acintosamente penetra*
ram nc recinto do Sindicato,
ondo no realizava uma as*
semblem.

Logo «juo notaram u pre*
sença dos tiras, os pilotossuspenderam a assembléia e <
exigiram sua retirada, o quese verificou quase uma lio*
ra depois, Solicitado telefô*
nlca.-nci.ti* pelos dirigentes do
SlnJIcotc a ordenar a salda
dos prllcials da assembléia,
o sr. Irineu Mendonça, dire*
tor da Divisão do Orientação
Sindical do Ministério do
Trabalho afirmou quo <na*
da iiod >a íazer».

Finalmente, com a retira*
da Io.; policial*, foram relnl*
ciados oh trabalhos da aa*
sembléla.

Inúmeros problerrhu fo
ram debatidos pelos pilotos,
entre os quais o aumento da
salário <iue estão rclvlndi*
condo, Sdbre éste particular,ficou assentado que a dire-
toria do Sindicato entraria

em entendimento* com os ae-ronatilrs p aerovlArlos, objc*
tlvando a unificação das três
corpor.içops da campanha
por melhores salários.

Km nossa «lição do ama*
nhft. daremos detalhada ro*
portamm sôhro as outras
questões debatidas na as*semi.)*.'lu.
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HO CHI MINU
EM

PARIS, 
12 (AFP) —

OrádiodeMoicou.cm
emitião especial, anun-
da que chegaram àquela
capital Ho CM Minh eaua comitiva.

O presidente da Re-
pública Democrática doViet-Nam foi recebido

MOSCOU

Aumentos Apenas Reunião

CONVITE
AO POVO

As Comissões Executi*
vas, Nacional e da Se*
Cão do Distrito Federal
do MOVIMENTO NACIO*.
NAL, POPULAR TRABA*<
LH1STA convidam os Co*
mitês de Apoio ao MNPT,
dos bairros, das empré*
sas, dos setores de tra*
balhadores, aos delega*
dos jà eleitos à Conven-
ç&o do Distrito Federal,
os trabalhadores em ge*
ral, a população dos bair-
ros, os estudantes a to*
dos os democratas que
neste momento lutam pe*
Ia preservação do regime
democrático em nosso
pais, através da realiza*
ção de eleições livres a
democráticas a 3 de ou*
tubro e respeito ao pro*
nunciamento das urnas, a
comparecerem à mesa-re-
donda que, sobre essaa
importantes questões, te*
rá lugar amanhã, quinta*•feira, às 20 horas, no Au*
ditório da A.B.I. - 9* and.

Rio de Janeiro, IS de
Julho de 19SS.

(As.) Pela Comissão
Executiva Nacional

Ary Campista
Presidente.

ESCORCHADOO POVO
PELA GflNG DA COFAP

TERROR Ó0NTRA
AS POPULAÇÕES

AFRICANAS
. JÍAJRÇBL;.. 12., <AFP) —
CentiTe oitentajjjflséfe africá-
nos, foram hoje presos no so*
liíirhio de Nalrobi. numa vos-
tá operação militar, empre-
endtda pelo exército e pela
polícia.
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Majoração revoltante dos pregos do açúcar, d» tarifas ferrovia-
rias, da manteiga, das águas minerais e até do sanduíche — E ain-
da por cima* uma negociata de vários milhões para o presidente do

Jornais e políticos muito órgão da carestia
falaram numa trégua no

SI
vuet

¦pelo marechal VoroehÜ
Jov, presidente do Presi.
dium do Saplet Supremo
da Unido Soviética, •marechal llulgânin, pre-Mente do Conselho de
Mlntatroa e Niklta
Kruachtcftcv, tecretárlo
do -Partido Comunista
da União Soviética. '

No discurso que pro*nunciou, em vlct-mlnhlia
ao chegar à capital sovlt
tlca, Ho CM Minh
deceu à União Soviética
aua asalatêncla jpaira a restauração econè*
mlca do Viet-Nam e enof- i
teceu a amizade aovUm>\
co-ciet-namita. (Leia na'
quinta página a sauSa-
Ção de Ho Chi Minh ao
povo soviético). V««i

SEGUIU PARA
OSEE. UU. \

PARIS, 12 (AFP) -* Anota
da a Agência Tasa que par»tlu de avião, para os Esta*
dos Unidos, a delegação agrl-
cola soviética dirigida pelo
primeiro vlce-mlnistro da
Agricultura da União Sovlé»!
tlca, e que- íôra convidada a |visitar ao instalações agrf.
colas americanas. .. i

aumento de preços durante
o Congresso Eucaristico, Mas
não há nenhuma trégua do
governo no esf omeamento do
povo, cuja bolsa acaba de
sofrer mais um clamoroso
assalto com novo chorrilho
de aumentos de preços
ontem homologados pela*

COFAP. Em poucas horas de
reunião aquele tenebroso de*
partamento governamental
elevou de Cr$ 7,90 para...
Cr$ 9,50 o preço do quilo do
açúcar, majorou de 33 por
cento as tarifas de cargas
na Central do Brasil e de
20 por cento na Leopoldina,

liberou no preço da sacaria
de juta, 15 por cento nas ta-
rifas de energia elétrica da
cidade fluminense de Sapu*.
caia. E nao parou ai: elevou
ainda os preços das águas mi*
nerals, cos fretes e carretos
de triga e.dos produtos hor-
ticolas e concedeu permissão
à COAr de São Paulo paraaumentar, ao critério dela,
CONCLUI NA 2.» PAGINA

POVO NAO SE SUBMETERA
AO ARBÍTRIO DE UMA DITADURA

JARBÂS MARANHÃO

NADA .IMPEDIRA A PARTICIPAÇÃO
DOS COMUNISTAS NAS ELEIÇÕES

O
RN AIS um *rrave e monstruoso atentado ã liberdudo de opi-'¦¦nião e às franquias constitucionais, vem revelar ao nosso
povo que os seus inimigos não recuam diante dos métodos
mais imorais e repulsivos. Sorrateiramente, o conhecido agen-
te da Standard OU, Apolônio Sales, em conluio com o velho
politiqueiro Nereu Ramos, obteve a aprovação do famigerado
artigo 32 do projeto Darlo Cardoso, que institui o atestado
de ideologia para o registro de candidatos aos postos eletivos.

O 
AUTOR do projeto, o conhecido negociata Darlo Cardoso,
não foi reconduzido ao Monroe e mordeu o pó da derro*

ta nas últimas eleições. O eleitorado repudiou esse empederni*
do reacionário e alijou-o do parlamento em resposta direta a
osso artigo 32. A Câmara dos Deputados eliminou completa*
mente o artigo fascista do projeto de reforma da lei eleitoral.
As vozes mais altas e autorizadas do Senado se ergueram, una*
nimes, condenando o artigo 32. A repulsa do povo brasileiro
cobriu de opróbrio os partidários da ilegal discriminação
ideológica.

IUIAS a manobra rasteira e vil demonstrou que, nestes dias¦¦¦de tão importantes batalhas políticas, a vigilância patrió*tica não pode perder de vista um só minuto a camarilha ame*
ricana que conspira contra a liberdade, a democracia e a Inde*
pendência de nossa pátria. Essa trapaça regimental desvenda
todo um plano para reduzir mais e mais, sistematicamente,
os direitos políticos dos cidadãos, como um dos meios de res*
trlngir as. liberdades democráticas até sua liquidação comple-
ta, isto é, até o golpe fascista tão desejado pela embaixada
americana.

MAS recentes eleições, embora fOsse um simples projeto¦^ sem futuro, êsse artigo 32 foi posto em prática pela jus-tlça eleitoral que, dessa forma, se colocou voluntariamente aoarbítrio dos beleguins policiais. E essa experiência demonstrou
que o artigo fascista se volta contra todos os democratas enão apenas contra os comunistas. Foram suas vitimas prefe*ridas os dirigentes operários e líderes sindicais. O arbítrio
policial impediu o registro de trabalhadores socialistas e ge*tnUstas que tinham participado, por exemplo, dos grandesgreves de São Paulo. Assim, não puderam ser votados ho-mens como os srs. Nelson Uustici, getulista e dirigente domaior sindicato operário do Brasil, e Eloy Thirso, socialistae líder ferroviário.

jjjfSSA entronização do niocarthlsmo reduz a letra morta o¦¦ principio da igualdade de todos perante a lei, pisoteia oclaro texto constitucional que proclama,que ninguém será
privado de nenhum de seus direitos por motivos políticos,religiosos ou filosóficos. É evidente o propósito de afastar ò
povo dos embates eleitorais, colocar os pleitos sob o guantede uma policia orientada e dirigida pelo FBI, como parte datrama do golpe niilltar-fasclsta.

APROFUNDA-SE ò fflsso intransponível ,què separa o povo*T* a maioria esmagadora dos brasileiros, da minoria dc trai-
dores e vendilhões da pátria. Leis fascistas como essa, enca-
minhada ilegalmente a sanção presidencial, pois não foi apro-
vada pelas duas casos do legislativo, são sinal de medo ao
povo. Tudo isto significa um aguçamento inevitável da luta
pela,liberdade e pela democracia. O povo brasileiro, unindo
suas forças quebrará as veleidades dos candidatos a ditador
na ação decidida de massas que impedirá o golpe, na luta
cotidiana em defesa das liberdades e da Constituição, de-
monstrará seu apoio aos comunistas levando
a vitória das urnas o candidato quo merecer o
apoio de Prestes.

Solidarizam-se çom a mesa-redonda do MJT.P.T., por eleições livres,

os senadoyeg Caiado de Cg^r-^
Lutero Vargas, Flores da Cunha, Gurgel do Amaral, Ivete Vargas,

'__ Aarão Steinbruck, Heráclio Rego e Paulo Pinheiro Chagas

f\H pronunciamentos po." 
pulares contra o golpe

representam a maior garan-
tia de q«ie o pais não se sub*
meterá Io arbítrio de uma
ditadura. Por isso, aplaudo a
realização «ia mesa-redonda
do MNPT por eleições livres.
Será esto encontro mais «una
oportunidade de os patriotas
reafirmarem sua disposição
de vigilância e de luta em
defesa das franquias «íemo*
cráticas. Tudo devemos fa-
zer para assegurar um piei-
to que reflita a legitima m»
nifestacão da vontade popu*
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I -tfe- O sr. Américo Pacheco de Carvalho: na reunião de
I ontem justificou todo» o» aumentos de preços e conseguiu
I /aá«7r passar escabrosa negociata no qual, um de seus só-
I cios embolsará cerca de \. milhões de cruzeiros 

'

PODERIA 0 SEKAD0
RESTABELECER 0 ARTIGO 32

^ ¦ e3S^#*K sB%• M mLYí y^*gB MHlM mm% j^B^^L.- *** ^^mW Mm

0 \wL MmWMfímmmm

IVETE.VARGAS

I Priviléj»
I ;io Escandaloso

Concedido a Exposição
1 O prefeito deixa o «lanterninha» José Cân-
jg .—— r*rs—fc—¦—;  
Ú dido construir em terreno da futura avenida

' -i ¦
—;— ', '"..'. . -' \iyi .i.i '¦:'''•'-''';"'.¦:; ¦

A Kiposlfiáo leoebeu permls.ifto pa» construir em local onde passará «una avenida. O pre-
ielt» Alim redra íêa a concessão lleual.

O 
pi efeito Alim Pedro con*
cedeu à"Exposição um

privilégio escandaloso. Per-
mitiu que aquela casa, liga-
da i à Companhia Brasileira
de Roupas, fizesse obras no
terreno' onde foi a antiga
Exposição-Avenida, proibidoa* qualquer construção, por*
que ali passará o prolonga-mento da Avenida Nilo Pe*

çanha, segundo plano urba*
nístico da cidade.

PROPRIEDADE
DISCUTIDA

A propriedade mesma do
terrena é discutida. A Pre*
feitura mesma; tem defendi-
do seus direitos em Justiça,
como sendo a verdadeira pro*
priétária .Também a emprê-
CONCLUI NÀ 2.» PAGINA

MANTIDO 0 VETO PAUL AO
PROJETO CONTRA A ASSIDUIDADE
Prejudicados milhares de trabalhadores — 131 votos a favor do
projeto, 123 a favor do veto — Todos os. oradores, menos um, com-

bateram a medida governamental .;¦„..

Importante questão
de ordem levantada
pelo deputado Bruz-
zi Mendonça na ses-
são de ontem do Con-
gresso Nacional *— À
opinião dos depu-
tados Aliomar Bale-
eiro, Adauto Lúcio
Cardoso e Nestor

Duarte
A TRAPAÇA que ó'-«í.*"* Apolônio Sales impôs W
Senado, restabelecendo. '-a '•
odiosa discriminação ideóló*'
gica contida no artigo 32-do
projeto Dario Cardoso, re»
percutiü, ontem, no Congrçs-
so Nacional, através de'uma
questâo-de-ordem levantada^
pelo deputado Bruzzi Men»

(CONCLUI NA 8«í PAQJ

ADIADA A GREVE DOS OPERÁRIOS EMAÇÚCAR

IM A DA impedirá a participação dos comunistas™ nas eleições das quais sua influencia é de*
uisiva, pois onde estiverem os comunistas, lá és.
tara a vitória.
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Ií m- Os trabalhadores na indústria de açúcar adiaram "sine-die" a greve que deveriater sido deflagrada à zero hora de hoje. Tal decisão foi tomada em uma grande assem-bléia ontem realizada na sede de seu sindicato. A paralisação, suspenso por tempo inde-terminado, poderá ser agora deflagrada a «jualguer Tiora, desde que os industriais doaçúcar continuem se mostrando intransigentes, não concedendo o aumento de salários
por eles pleiteado na base geral de 40%. A assembléia de ontem elegeu uma comissão,integradapor operários de todas as empresas, que acompanhará a diretoria nas gestõespelo aumento e levará aos trabalhadores-., a palavra de ordem do sindicato de entrar em
greve, caso isto se torne necessário. ; íí

O 
CONGRESSO Nacional
manteve em sessão de

ontem, o veto do sr. Café Fi-
lho ao artigo 20 do projeto
que proíbe a cláusula da as-
siduidade integral para au-
mento de salários, nos dis-
sídios coletivos, veto contra-
rio aos interesses dos traba-
lhadores.

O dispositivo vetado dis-
punha que «a Justiça do Tra-
balho, à requerimento do Ml-
nistério Público õu do Sin-
dicato interessado, com ob-
servância dos, requisitos le*
gais para a instauração de
dissídio coletivo, reverá, sem
efeito retroativo, as decisões
em vigor, ajustando-as às
prescrições desta lei».

Após a leitura da Mensa-
gem contendo as razões do
veto, foi aberta a discussão,
falando sucessivamente nu.
merosos congressistas todos
se manifestando contra- a me-
dida dó Executivo.

ORADORES CONTRA
O VETO

Ú primeiro orador foi o sr-
Aarão Steinbruck que de-
monstrou não ser inconstitu-
cional a matéria vetada, con-
forme alegara o governo, e
pediu a rejeição do veto. Se-
guiram-se os srs.-Frota Mo-
reira, Abguar Bastos, Batis-
ta Ramos, Fernando Ferrari,
Castilho Cabral, Rogê Fer-
relra, Adillo Viana, .Teferaon
Aguiar, Bruzzi Mendonça e
senador Lúcio Bitencourt* to-
doa «rgumsatajMio gue a ga-

vx fct

to é absurdo, e, à luz da mais
rigorosa técnica jurídica, o
artigo vetado é perfeitamen;
te constitucional, e atende
aos legítimos interessei dos
trabalhadores. Ficou sufici-
entemente provado, nos <*e-
bates que não constituem coi*
sa julgada as decisõts tra.
balhistas, tomadas em dissí-
dio coletivo, pois que estão-

(CONCLUI NA 2» PAtí.J ' 
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A Polícia Arma o Bando
Fascista de Pena Boto

Em Minas Gerais — Grave denúncia do depu*
tado Waldomiro Lobo na Câmara Estadual

BELO 
Horizonte, .12 (Do

correspondente) — Odeputado Valdomiro Lobo,
em vibrante discurso na As-sembléia Legislativa do Esta-
do, íêz uma grave denúncia
contra o governo do Estado
por patrocinar as atividades
da "gang" conhecida porPatrulha Nacionalista Minei-
ra, composta de policiais e
integralistas.

Afirmou o representante
trabalhista que o secretario
do Interior, sr. Nogueira de
Rezende, autorizou pessoal-mente a entrega de armas ecamionetas da Policia, bem
como barracas do Serviço

histéricos discípulos do tOétVintegralista Pena Boto;*-»fim de fazer treinamentos ml-Utares~nas proximidades <$aCapital. ¦¦-'*?";
Êsses integralistas, escla-

receu, são treinados pelo ma-
jor Brasnnca. que desse mo-do enlameia a farda do Exér*
cito nessas aUividades nazi--fascistas. Final zando, o sr.Valdomiro Lobo protesto^ 1
ainda contra matéria pagadistribuída na imprensa níer-cenárla desta Capital, onde
á Cruzada de Pena Botoex-
travaza seu ódio contra aCampanha Pela Reforma
Agrária e seus patrocinai*
dor«i.i^ .-d.r'

.M o-sv I:
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Num frro d» câlouÜo, o gov.rao ile ngorto havia
mIommIo & tenta do Hervlçn dn Kipantifto do Trljço, lu.

pomo um ngriHionin cotiluifdiir da l&bta o daa nano*
brus balia» do» traatõa li-lcraiu* por Htmg A Bom. O
¦r. HemaM Machado Cardoao vinha adotando uma
oriooUçio que em nada agradava aoa norte-america-
aoa, dum quo tra n Justa pswra dar novo ImpulM à tri»
ti-aKara naeional. Com eaaa pedra no melo do cami-
ano, oa gol^ataa do, Catate orlaram uma serie de reatri-
efiua à atividade do titular do SET, terminando por
dhraJgar atoa, que deveriam partir do ar. Machado Car-
dooo, aem ó conhecimento déato.

Ontem o negócio eatonront o ar. Machado Cardo-
ao foi demitido. Para aeu locar aurgtu nomeado o ar.
Oimkro Amado, quo dizem técnico em frutifleultur»
Vai fortificar o nôaad trigq.

VWtl **.» mim
Daniel Carvalho, antigo

colaborador da Standard,
esteve ontem no Catete, cm
visita a Café Filho,- chefiam
do uma delegação do laliter*
nlnhas mineiro..

Daniel o seus seguidores
foram pedir a transferência
da sede da Cia. Vale do Rio
Doce para a cidade de lta-
blra. -_

Rotina :..,;;
Ontem, terça-feira, íol dia

de despacho dos ministros
militares com Café. Foram
recebidos, pela ordem, os
srs. Teixeira Lott, Amorim
do Vale o Eduardo'.Gomes.

Apôs os despachos Calo
recebeu, em audiência es-
peclal, uma comissão de ai*
moçadores do Rotnry Clube.

O Jóca
Montelrlnho de Castro re»

tos uorifi rio«rrarideww», as*
sim que nqul chegam, per»
«uniam logoi "como vai o
JocaT"

Pwse
Será hoje, ,\h 10,80 horas,

no gabinete do VA Maria

Shllnher, 
n posse do sr.

iHielros nn prcitdlrioia do
Instituto Brasileiro do Café.
A transmissão foi marcada
para As 11,30.

Alguns discursos então cm
pauta.

Mistério
Esteve reunida onterti k

tardo, pelo espaço de três
horas, no Ministério da Fa*
venda, a Comissão de De*
¦envolvimento Industrial. A
grande "estréia" dos doba*
tes foi o patriota Ianque
Vnlentln Botiçns, Sobre o»
assuntos tratados nada so
transmitiu n imprensa.

Tudo ocorreu misteriosa*
mente, o que não é stirpre»
aa quando se sabe que Boii-
ços, o boa Roucas, está me»
tido na história.

Dirigem-se ao Povo Carioca
Todos os Servidores Municipais
O abono de emergência nio virá resolver os seus problemas, mas é
a uiilea possibilidade com que contam, no momento, pura minorar
sua aflitiva situação, diz o manifesto assinado por 27 associações o

entidades de funcionários e trabalhadores da Prefeitura
A Coligação da$ Sociedade» dos Servidores Mu-

mtipalt, com o apoia de 27 associações e entidades
diversa» do funcionalismo e trabalhadores da Prefei-
tura do Distrito Federal, lança o seguinte manifesto
oo povo carioca, explicando a» ratões da luta doe ter-
vidores municipais pela conquista do abono de emer-
gènela, em face da situação aflitiva em que ae en-
conlram:

velava, ontem, a amigos, o
apelido de Café em Natal:

— Entre os Íntimos do Na»
tal o presidente o conheci»
do apenas por Jôcu, apelido,
«HA-, que êle esUma. Mui»

Ativíssimo
Compadre Munhot, que aábado passado gastou

quinhentos mil cruielroa (meio milhão) no Copacaba-
na L alace, numa festa que ofereceu ao mundo social
do agosto, em homenagem ao filho que acabara de
contrair núpdas, é homem do j-rando ntividade. logo
depois de haver recebido quarenta e cinco milhões de
Café, ontem, anunciou que hoje almoçara, na Universi-
dado Rural e que até o fim da semniin irá si Curitiba
e Ponta Grossa.

Com os quarenta e cinco milhões que recebeu,
compadre promete auxiliar os pescadores do nordeste.
Pobres pescadores. Nem cheiro vão sentir do dinheiro
do Tesouro.

3so-V-sfitts«_il!cu»
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REPUDIAM OS UNIVERSITÁRIOS
a Tentativa de Suborno do Governo

O Ministério da Educação
tentou comprar por 580 mil
cruzeiros a conivência da de»
legaçao carioca ao XVIII
Congresso Nacional dos Es-
tudnntes com sua politica an-
tlcultural e antiestudantil.
Essa tentativa de suborno
foi feita veladamente na tar-
de de ontem por um oficial
de gabinete do sr. Cândido
Mota Filho, ao receber uma
comissão de congressistas
que ali fora solicitar verba
para o custeio da viagem da
delegação carioca. A insulto*
sa insinuação íoi de pronto,
repelida com indignação pe»
los estudantes.

IRÃO AO CATETE
PROTESTAR

¦ Ontem à noite, os 84 mèm*
bros da delegação carioca ao
Congresso Nacional dos Es,
tudantes, que se realizará
em Belém do Pará:-entre- 20
e 27 do corrente,, "discutiram
com viva indignação a_i_a*
tatlva de suborno feita-pelo
governo. Deliberaram então
criar uma comissão que irá
hoje mesmo ao Palácio .dò
Catete protestar junto ao sr.

Café Filho contra o ignomi»
nloso atentado do Ministério
da Educação aos briOs da
mocldade estudantil.

A assembléia dos delega»
dos cariocas incumbiu ainda

a diretoria da União Metro»
politana de Estudantes de
lançar uma nota pública, re-
pellmlo o Insulto do govêr-
no aos estudantes do Distrl»
to Federal.

«OS SERVIDORES MUNI»
CIPAIS — Ao Povo Carioca.

Está em votação, na CA»
mara do Distrito Federal, o
projeto quo manda conceder
um abono de emergência aos
funcionário» municipais, nas
mesmas condições já conce*
dldas aos seus colegas íe»
derals, desde o ano passado.
A opinião pública tem sido
mal informada, propositada,
mente, com intuitos Inconfes-
sáveis, a respeito da situa*
ção do funcionalismo muni*
cipal, tornando-se oportuna
a ocasião para este pronun*
ciumento da Coligação das
Sociedades dos Servidores
Municipais no sentido de
melhor esclarecimento da po»
pulação desta cidade.
MAL REMUNERADOS OS

SERVIDORES
Ao contrario do que geral»

mente propalam os inimigos
do funcionalismo, a Prefei»
tura do Distrito Federal pa»
ga miseravelmente os servi»
cos que lhes são prestados
pelos seus milhares de tra*
balhadores e serventuários

de todas as categorias. Sò-
mente algumas classes rece*
bem vencimentos compati*
vels com a categoria de suas
funções. A Coligação das So»
ciedades dos Servidores Mu»
nlclpais pode afirmar ao po»
vo que são destituídas de
fundamento as reiteradas
afirmativa- de que o íuncio-
nalismo municipal percebe
vencimentos satisfatórios. E'
uma inverdade e a absoluta
maioria de seus servidores

COMO SEMPRE: FALTOU ÁGUA
PARA APAGAR 0 INCÊNDIO

Destruído um depósito da Companhia Sousa Cruz — Durante mui-
to tempo os bombeiros tiveram que ficar como espectadores

Orande incêndio destruiu
um depôs, o de material da
Companhia de Cigarros Sou-
za Cru., na Tijuca, esqui-
na dus Ruas Garlbaldi è Es-
pirito Santo Cardoso. O pre-
„uizo íoi de 13 milhões de.
cruzeiros, mas estava o de-
.pósito segurado em diversas
companhias.

Foi o fogo descoberto às
16 horag pelo fiscal Artur
Passeiro. antigo funcionário
com 23 anoa de casa e porseu colega Armando Lourei-
ro, quando este último íoi

Pela Autonomia Carioca
o sr. Juscelino Kubitschek

V

i O sr. Juscelino Kubitschek,
Candidato à Presidência' da-
República, enviou ao verea-

PALAVRAS
CRUZADAS
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HORIZONTAIS,..

— Um dos .compa-íijnen-
tos de uma.casa_..,.„• 6 — Terra arroteuda e pró-
pria para cultura- —

, 7 — Acha graça.-;-; íoiüiw
,9 — Medida agrá-ia."¦"¦-.-'
10 — Casal. -
12 — Atmosfera.
13 — Nome de uma serrando

Brasil. ......
15 — Mulato alourado.

VERTICAIS „— Tudo aquilo o.ue ocupa
um lugar no espaço
tplural)

—-Arrleira^-. * .-. • _
— Altar de sacrifícios. •
— Extraordinária.

8 —• Atentamente."" "*¦*»».»¦•(•
8 — Sereia dos- rios"."o

lagos.
II — Multidão. •:""•' ¦-' "**
14 — Sobrenome, popular.,.

dor Levl Neves, presidente
da Comissão de Autonomia
da CAmara do Distrito Fede*
ral, uma carta em que se
pronuncia favoravelmente à
concessão da autonomia para
a terra carioca, carta cuja
integra foi dada ontem a
público.

Declara o sr. Kubitschek
no documento: «Apraz-me
comunicar-lhe que tenho ma»
nlfestado, em várias oportu»
nidades, meu ponto de vista
favorável à autonomia do
Distrito Federal. Assim pro»
cedi, invariavelmente, porduas razoes: a primeira porser uma convicção própria,resultante de detido exame
do assunto; a segunda, por»
que a autonomia do Distrito
Federal o um dos pontos in*
cluídos no programa de meu
partido, o P.S.D., cujos re»
presenrantes na Câmara dos
Deputados, aliás, votaram re»
centemente a favor densa
medida..

LUTARA PELA
AUTONOMIA

Mais adiante, declara o sr,
Juscelino:

—• Sinto-me à vontade pa»ra declarar que me dispo-
nho a contribuir, como te-
nho ítito, com todo o meu
esforço rara que seja afinal
satisfeita essa justa e natu-
ral reivindicação do grande
povo caiioca, no sentido da
êle próprio decidir sobre a
direção de seu destino».

Acaba de sair o

VI VOLUME
das obras completas de

Nós te juramos, c_m_r_d_ Lenta, cumprir também
este mandato». -4 -:

Discurso prommçfòclo no túmulo de Lento
Princípios... do. Lerünísmo
Os «correspondentes operários»
Informe à" XHI-Cóhferênclá e ao XHI Congresso
doP.Ç.R. :

EIS ALGUMAS DAS IMPORTANTÍSSIMAS MA-
TÉRIAS QUE VOCÊ ENCONTRARÁ NO VOLUME
6 DAS OBRAS COMPLETAS DE STÁLIN

MAIS UM LANÇAMENTO DA

Editorial VITÓRIA Ltda

retirar um fardo de algodão
no depósito n.° 2.

FALTOU ÁGUA
A falta de água fêz com

aue os bombeiros do Pôsfo
Central, Melcr, Vila Isabel e
Tijuca, o.ue lá acorreram sob
o comando do coronel Sad-

dock de Sá, pouco pudessem
fazer além de evitar que o
fogo se propagasse aos ou.
tros cinco depósitos e às re-
sidências circunvizinhas. Is-
so mesmo só o conseguiram
depois de providenciar a
ida ao local de diversos car.
ros-plpas.

A

_M-_

Rito de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA*
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

__m castelhanos
ilas 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 41 meüos.

nfto está suportando a ele.
vaçiio do custo do vida. í

N&o há uma »i> classe da
populiição dnstii capital ifun-
cionirloa federal», militares
de todas as armas e gradua,
çôei, comerclárloi « lndut*
trlários do tfldna as profli*
sSe.. trabalhadores o operá-
rios de qualiquer categorias)
que não tenham tido venci*
mentos ou salários reajui.
tados nestes últimos anoi.
n&o uma, porém várias vôzei.
Os funcionário- municipal,
constituem a única exceção
embora alguns do seus ele-
mentos tenham merecido do
Poder Judiciário »ltua_õcs
melhores, cctrigldas as in-
justiças do adminlstraçcõs
anteriores.

0 ABONO NAO RESOLVEI
A SITUAÇÃO

O abono de emergência n&o
6 a solução para o problemado funcionalismo quando se
agravam, dia a dia, os con»
dfe.es de vida de todas as
cl___es# Não virá resolver
seus problemas, certumente,
ma« é a única possibilidade
com que conta, no momento,
para minorar sua aflitiva si-
tuaçao. Este abono, aliás, n&oè para ser concedido a todos
os funcionários, tr.aa sòmen»
te àqueles que percebem ven-
ci mentos até a letra O a
exemplo do já concedido aos
funcionários federais,

A Coligação das Socleda*
des dos Servidores Municl-
pais tem plena convicção de
qUe o povo desta cidade
apoia e compreende o seu
funcionalismo nesta luta. Por
Isto mesmo, este manifesto
objetiva o esclarecimento de
outro problema surgido du-
rante os debates sobre o pro*
jeto do abono. Não hã ne*
nhum cabimento em estabe-
lecer ligação entre este e os
projetos existentes na Cama*
ra Municipal elevando os im*
postos ou autorizando emls*
são de apólices. A elevação
de vários tributos e extinção
de alguns impostos é idéia
antiga de administrações an-
teriores, revigorada pelaatual em fins do ano passa*do, enquanto que para emls-
são de apólices jã houve pro-
jeto aprovado e não utiliza*
do polo Governo Municipal
São iniciativas que não sur-
giram em conseqüência do
movimento pró-abono dos
funcionai-los municipais.

NAO COGITARAM
DE AUMENTO
1M5 IMPOSTOS

Quando em março deste
ano, a Coligação solicitou,
em audiência com o sr. pre-feito, o abono, não fêz esta
reivindicação à custa do po-vp. Alguns dias após, meino-
riais e estudos foram apre».
sentados a s. excia., com su-
gestões administrativas e fi-
nanceiras que poderiam pro»
porcionar, no entender da
Coligação, melhor rendlmen-
to dos serviços municipais e
aumentar sua arrecadação.
Km nenhuma oportunidade,
a Coligação tratou de eleva-
ção de impostos, visto como
estudos de técnicos compe-
tentes dos próprios quadros
do funcionalismo aponta-
vam, para este problema, ou»

NAO OtiTICO.H
OS PKO.II.TOM
DU AUMENTO
DE IMPOSTOS

Os poderes executivo e le»
..Isliitlvo da cldado sabem
disto muito bem, ma» 6 ovl-
dento que o povo ostá tendo
a falsa impressão do quu os
citados projetos sito uma
conseqüência Inevitável da
conccss&o do abono, Tais
projetos, anteriores, como
dissemos, ao do abono, têm
justificativas o finalidades
bem diversas (prossegui»
mento de obras públicas, pa*
Kiiinento de dividas municl-
pais, racionalização do im*
postos, etc). Nenhuma ra»
zflo assiste, pois, aos que
alegam decorrer do abono
uma nova elevação do
custo de vida. Absolutamcn»
te, pois o aumento do im»

Iiostos 
vem sendo tentado pe»

as últimas administrações.
Ademais, ó preciso frisar,
como argumento definitivo
e esclarecedor: os tributos a
serem aprovados pela CA ma-
ra Municipal entrarão em
vigor em 1956, e o abono se»
rá pago ainda este ano, o
que demonstra possuir a
Prefeitura do Distrito Fe*
deral recursos financeiros
suficientes para seu paga-
monto.

Os funcionários municl*
pais confiam em que lhes se*
rá assegurado o direito ao
abono de emergência e quenâo se cometa a injustiça
— que está sendo tentada —
de lhes imputar qualquer
responsabilidade na votação
de outros projetos em curso
na CAmara Municipal, proje-
tos com os quais o do abo»
no nada tem em comum. Eis
toda a verdade, — A Coliga-
ção: Clube Municipal, União
dos Operários Municipais,
Centro Oficiais Administrou-
vos, Centro dos Artífices,
Centro dos Serventes e Con-
tinuos e Trabalhadores, Cen-
tro Pereira Passos, Centro
Antônio Prado Júnior, Cen*
tro dos Escrlturários, Socie-
dade Beneficente do Depar-
tamento Assistência — P.M.,
Associação da Policia de Vi-
giláncia, Associação dos Em-
pregados do Montepio, e
mais 16 associações.
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apojífa tododia
A noilrla apareça nos Jnrooli rm lom

¦.Iniielo! IciiiIii clH-lfadn de Hcln Iforl.oiilo,
o sr. Milton Campo* 8§fòrç**« nn n&o «cr
o vice na chapa du *.r. Jiiorr>* Távora. HerA
itii.» o prroldnid' d» UDN revela a niemim
Mbedorl» <i..t|ii'|.. coiiteiiimirAneo de Une
eacelo, o reitor Ãrlòtto» «Ao querendo pagar,
com as emiíielrau de uma campanha, o pro-
i;o de um arrependimento?

FALSO DBSSITKBÈHSI5

Seja como fõr, a verdade é que hoje a
UDN devo lançar, paro depois submeter
aos convencionais, a chapn Juni-z-MHton.
Em seu editorial-calhamaço, quo orna o
rodapé do «O Globo», o pequena cx-chnn-
celer da Standard, sr. João Neves, fnln
em desinteresso dim dissidentes do PSJ',
a propósito do chove-n&o-molha que vem
cercando a esculhn do candidato a vice
do sr. Juarez. Nfto se traiu de deslntcros-
se. Na verdade, os dissidentes temem que a direção no
cional do PSD tomo medidas estatutárias an vésperas das
eleições municipais. Assim eles ficariam sem legendas
para disputar prefeituras. Eis uma das razões por que
«deslntercssadamento contemporizam, mantendo o Jâgo de
empurra com os udcnlstas, que também Já vacilaram
multo antes de apresentar o cauteloso sr. Milton Campog.

REUNIÃO
l.euiilruiu-sf ontem pois manha, na

residência do sr. Barbosa Lima Sobrinho,
além do dono da casa, os srs. Jarbas Ma-
ranlulo o JoSo Clcdfas, Decidiram mie n
intervenção da direção central do i'Si»
no diretório de Pernambuco é necessária.
Depois fórum almoçar cniu o presidente
do partido, sr. Ernnni do Amaral Peixoto.

FALSO DESINTERESSE
Nunca houve, em nenhuma sucessão

presidencial, tamanha divisão das forças
reacionárias, cm nosso pais. Mas dentro
desse quadro ainda lentos as subdivisões.
Além da posição de dissidentes encober»
tos da UDN, que pretendem, a 3 de ou-
tubro, fazer uma ursnda com o sr. Távo-
ra, não cessam as manobras de elementos
do PSD para .érlstianizar* o sr. João
Goulart em beneficio do sr. MiliMi Com-
pos, Fala-se em Imposição dos famosos coronéis do fau-
tasma golpista. Na verdade, a resistência parto de reacio-
nárlos que não engolem em uêco a aliança com o procer
trabalhista,

CAMINHOS
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Há dois caminhos, nes-
sas eleições. O caminho dos
quo fazem politica de bas-
tidores e o caminho do apê-
lo claro e honesto ao po-
vo. O primeiro Caminho,
atro-é. de intranquilida-
des, sobressaltos e pesado-
los, conduz à derrota. O se-
gundo conduz â vitória
porque as camadas mais
esclarecidas do povo é que
estão em condições não só
de desempatar a partida,
como de alterar o contea-
do político das candidata-

ras já lançadas ou de mõ-
di ficar mais uma vez o
atual correlação de forças,
através do lançamento de
Uni nome verdadeiramente
popular, Quo nos deseul-
pem o almirante Pena Bo-
to, monsenhor Arruda Cá-
mara e outros cavalheiros
envenenados com baba de
cachorro doido, mas o fiel
da balança está com a cias-
se operária e seus aliados,
isto é, com o P.C.B., o par-
tido do proletariado,

JAMAIS PODERIA O SENADO
RESTABELECER O ARTIGO 32

(CONCLUSÃO DA P PAG.)
donça. Demonstrou o "repre-
sentante carioca, de manei*
ra insofismável, que não po»
dérta, hünca, aquele ramo
do Legislativo, proceder da
forma por que o fêz, acum».
pliciando-se o seu presidente,
sr. Nereu Ramos, com o gol»
pe de rabuilce regimental do
líder da maioria.

— Criou-se uma Comissão
Mista, composta de deputa*
dos e senadores — disse o
sr. Bruzzi Mendonça — pa»
ra a elaboração de um pro-
jeto de lei eleitoral de emer»
gência. Teve êsse projeto,
como subsidio, inúmeros ou*
tros, entre eles um oriundo
do Senado, o de número ..
4.601, chamado projeto Dn-
rio-Cardoso. A própria Co-
missão Mista, justificando a
escolha, desse titulo para a
sua prqposição, declarou que
O fazia para imprimir maior
celeridade ao andamento da
mesma, porquanto já havia
sido aprovada pelo Senado.
Estava, pois, a Câmara, fun-
cionando, na espécie, ,como
Câmara revlsora, como ocor-
reu e a ela competia apre-
sentar emendas ao projeto
originário; Assim foi feito.
Foi aprovada na Câmara dos• Deputados uma emenda su»
pletlva ao projeto Darlo Car»
doso. Pois bem: ontem ô Se-
nado aprovou a emenda su*
plétiva, porém a emendou,
funcionando cotno Câmara
originária do projeto. Emen-.
dou essa emenda, acrescem
tando dispositivos à prõposi-
ção originária. Outra coisa
não, é isso que emendar a
emenda. Competia ao Senado
tão .somente, manter a re»
dação que se dera ao proje-
fo, rejeitando o substitutivo.
A Câmara fiaixa, assim pro-
cedendo, desfez o projeto orl»"glnário. Ao invés disso, o
Senado aprovou o substitu-
tivo da Câmara, emendando»
•o, mas acrescentou vârio3
dispositivos que quebram a
sistemática , e alteram, fun-
dâmentâlmente, o espirito;
dâ lei què foi emendada nes»
ta. Casa* -*»

A CHICANA DE NEREU

Presidia à sessão do Con-
líresso o sr. Nereu Ramos,
o mesmo que aceitou, numa
conivência criminosa, a tra-
ma do sr. Apolônio Sales.
Nessas condlcBe". fésponden-
do à questão üe ordem do
deputado Bruzzi Mendonça,
manteve a decisão ilegal, utí-
lizando-se, para . isso, dos
mais grosseiros processos de
chicana.

FALAM OS DEPUTADOS
ALIOMAR BALEEIRO E
ADAUTO CARDOSO

O assunto, erutretanto, não
está encerrado. E prova dis-
so são as declarações que
lios prestaram os deputados
AUomar Baleeiro e Adauto
Lúcio' Cardoso, da UDN. Dis-
se o sr. Baleeiro:

— Não posso, de memó-
ria, sem o confronto dos tex-
tos, saber se há ou não pro-
cedencia no reparo feito pe»lo deputado Bruzzi Men-
donça. Em tese, se o Sena-

do aceita um substitutivo da
Câmara, não pode introduzir
um dispositivo do primitivo
projeto que não foi contém-
piado nesse substitutivo ou
que o contraria.

Quanto ao mérito cfo arfci-
go 32, ení.endo ser o mesmo
inconstitucional, uma vez
que todos os casos de inele-
gibüidade iá estão previstos
na Constituição,

— Ao primeiro aspecto,
sem maior exame da mate*
ria — comentou o sr. Adau-
to Lúcio Cardoso — pare-
ceu-me fundada a questão
de ordem suscitada pelo
deputado Bruzzi endonMça.

INCONSTITUCIONAL
. Por sua vez, o deputado
Nes^or Duarte afirmou que
O dispositivo discriminatório,
ressurgido no Senado, é e
continua sendo inconstituclo-
nal. Quanto à. questão de
ordem do sr. Bruzzi Men-
donca, se pronunciará de-
pois, visto necessitar de um
estudo maio acurado do
tema,

ESCORCHADO 0 POVO PELA GANG DA COFAP
(Cls.V-__.AO OA I» PAG.)
os preços dos ingressos de
cinema. Em quatro horas de
reunião da autarquia de pre-
ços, o novo foi escorchado e
assaltado, da maneira mais
infam. e traigoelra, revelan-
do toda a politica de fome do
governo.

_ UMA NEGOCIATA
Coroando o assalto, a CO-

FAP ratificou, ainda, uma
das mais escandalosas nego-
clatas levadas a efeito na-
ciuele órgão: a compra de
tun edifício, por Intermédio
de um sócio do sr. Américo
Pacheco de Carvalho, por 4
milhões de cruzeiros a mais
de seU valor. A negociata,
1á denunciada por nós, e
o.ue motivou a demissão, em
sinal de protesto, do repre-
sentante da lavoura naque-
le órgão, o conselheiro Júlio
Ferreira da Silva, foi apro-
vada por 4 votos contra 3.
A maioria dos conselheiros
entregou de mãos beijadas

ao presidente da COFAP e
. seu sócio em negociatas,
milhões de cruzeiros dos co-
fres públicos.

AUMENTO BASEADO EM
DADOS FALSOS

O aumet. o do preço do
açúcar foi Justificado a base
de dados sabidamente mis-
tlflcados, apresentados pelo
I.A.A. O processo a que o
I.A.A. deu o nome de "in-
ouérlto agrícola" apresen-
tava, entre outros cálculos
falsos, uma- conta de lucros
de apenas 20 cruzeiros em
saco cie açúcar. Contudo, dos
lucros dos usinelros foram
excluídos CrS 16,12 a titu-
lo de um arbitrário juro de
financiamento e de CrS ..
14,40, a pretexto de juro de
investimento. Numa pala-
vra: o I.A.A. procurou ex-
cluir dos lucros reais dos usi-
nelros o que chama de jurosdo capital, que outra coisa
não são que lucros obtidos.
Deste modo os lucros dos

Mantido o Veto Parcial ao
Projeto Contra a Assiduidade

CONCLUSÃO DA L» PAG.
legalmente sujeitas a revi-
soes anuais, e, neste caso, o
dispositivo vetado não fere,
como alega o sr. Café Pilho,
coisa julgada. Todos esses
oradores pediram, a rejeição
do veto.

PTB E PSB CONTRA
O sr. Fernando Ferrari,

lider do PTB, transmitiu a
palavra do seu partido fe-
chando a questão contra o
veto, acentuando que a ban-
cada petebista estudou de-
móradamente a questão e re-
solveu fechá-la por que o ve»
to fere diretamente os direi»
tos legítimos dos trabalha*
dores. Também o sr. Rogê
Ferreira, líder do PSB, dis»
se que o seu partido decidi*

sr.
do
de
ve-
de

ra votar contra o veto.
UM DEFENSOR DO

GOVERNO
Um único orador, o

João Meneses, do PSD
Ceará, teve a coragem
defender publicamente o
to, lendo manifestações
Associações Comerciais e In
dustriais, e aduzindo outros
argumentos seus, todos frou»
xos e sem consistência.

MANTIDO O VETO
Feita, porém, a chamada

nominal para a votação ve»
rlficou-se que o veto do sr.
Café Filho foi mantiâo, de
maneira simbólica, em vir-
tude de o projeto não ter
recebido a maioria de 2/3 de
votos favoráveis. Cento e
trinta e três a favor do veto.

usineiros, por saco de açú-
car. são. na realidade, d6
mas ife 50 cruzeiros em sa-
co de 60 quilos. Assim, c
lucro do_,usine-ios com a sa-
fra atual le antes deste au-
mento de preços) seria de
1 bilhão e 850 milhões de
cruzeiros e não apenas de
740 milhões, como o I.A.A.
e a COFAP (o governo) pro-curaram fazer crer.-

OUTRA MENTIRA
O governo tentou ainda

advogar o aumento dós pre-
ços do açúcar alegando ancccssdade cfo aumento desalários dos trabalhadores
do açúcar. Mas ficou de-monstrado que, na hipótese
absurda dos usineiros não
terem lucros, bastaria umaumento de 20 centavos em
auilo do açúcar pata cobrir
o quantum necessário à ma-
ioração dos salários. En-
tretant-o. com um lucro de
quase dois bilhões, os Usi-
neiros obtiveram desse go-
yêrno de fome um aumento
de 1 cruzeiro e 60 centavos
em quilo. . .

OUTROS"ÃUMENTOS PELA
NOITE À DENTRO

O volume de aumentos
aprova tios pela COFAP foital que houve necessidade
da sessão plenária prôlon-
car-se pela noite à dentro,
até ouase à meia-noite. As-sim, até o momento de en-cerrarmos os trabalhos, jáhaviam sido aprovados osaumento da manteiga, tabe-lada eb 80 cruzeiros, e dascervejas, águas minerais, etc,
que serão vendidos durante
o Congreao EucarlStlco. •

Privilégio Escandaloso
Concedido a Exposição

(CONCLUSÃO-DA 1» PAG.)
sa Park Royal mantém uma
ação judiciária, ora no Tri*
bunal Federal dè Recursos,
para que seja reconhecida a
eua pretensão como proprie»
tária do terreno contra os
outros pretendentes. Prefei»

Nosso Povo Não se Submeterá
ao Arbítrio de Uma Ditadura

(CONCLUSÃO DA V PAG,)
lar. Quem f Ar eleito deve ser
empossado, e creio firme»
mente que o gera, porque é
isto que exige o povo.

Foram est^s as declara»
ções que no* prestou, ontem,
o deputado Luteró Vargas,
a propósito do amplo deba»
te que amanhã o Movlmen»
to Nacional Popular Traba»
lliista levará a efeito.

Vários outros parlamen*
tares também se solidariza»
ram com a iniciativa, o que
demonstra a sua Importân»
ela' e" a sua oportunidade; .

Benador Caiado de Cas-
tro: — "Louvo a iniciativa
do Movimento Nacional Po»
pular Trabalhista. Precisa*
mos criar no pais uma cons»
ciência democrática capaz
de resistir a todos os aten»
tados à Constituição".

Deputada Ivete Vargas; —."A luta contra o golpe, con»
tua atem

car as liberdades democra*
tlcas, é, hoje, a mais justa
posição qüe podem assumir
os patriotas"..

_.eni_<__r Jarbas Maranhâoi— ."Toda iniciativa pela pre*;íérvaeso das franquias eon$»
titueionais merece nossos
aplausos, A mesa»redonda
que se vai realizar dirá aos
golpistas que os democratas
estão vigilantes".

Deputado Qurgél do Ama-
ral: — "Apólo a iniciativa,
porque sou visceralmente
contra ó:-golpe.-Acima de-
thdo, está a-deíesà daCòhs»'
tittiição", .'¦"

Deputado Flores' da
Cunhai — "Basta dizer que,
dos pés à cabeça, sou con»
tra o golpe".¦Deputado Aürão Sfeirtbnt*
ck:— "Uma iniciativa que-
tem o mais alto alcance pa-
trióticò. E' a prova de que
amadurece cada vez mais a
ooraciáBflia nolitica de noa»

80 POVO".
Deputado Heráctiò Rêgot

-** "O apelo ao golpe é o re»
curso de desespero de poli-
ticos, que temem a l}vre.má-
infestação popular n«|s; ur»
na* e, ao mesmo tempo; sig-
nifica a incapacidade dos
atuais dirigentes do pais de
resolver os problemas fun-
damentais do povo. Por is-
so, considero a mesa-redon-
da do M.N.P.T. como uma
iniciativa das mais justas".

Dejwtado Paulo Pinheiro
Chagas: — "O Brasil repele
o bpróbrio das ditaduras,,os-
tensivas ou .dissimuladas, a
prazo fixo ou em conta de
movimentos. O Brasil quer
a conciliação da ordem com
a liberdade, sob a égide da
lei, do direito e da justiça.
Apoio a idéia de um: amplo
debate que vise a assegurar
ò direito de eleições livres
è ò respeito ao voto popu»

tura. Exposição e Ordem deSão Francisco.
APADRINHAMENTO

POLÍTICO
Só foi concedida a permis-são à Companhia Brasileira

de Roupas para construção
no locai porque essa emprê-sa pertence ao sr. José Cân-dido Moreira de Souza, liderda U.D.N. na Câmara Mu-nlcipal, homem dos «lanter-
ninhas> de Lacerda -que íoi'o patroho da nomeação dosr. Alim Pedro.

Afirma-se mesmo que osr. José Cândido, por dlver»sas vêz-s ofereceu algumas
centenas de milharepde cru-zeiros ao coronel Dulcidlo
Cardoso, para obter essa per-missãr què conseguiu agorado prefeito Alim Pedro. A
permissão foi concedida a
pretexto da construção deum «stand» de madeira paraexposições relacionadas como Confesso Eucaristico. Noentanlu, no lugar da constru-
ção de madeira, ali se fazuma edificação de concreto
e tijõlc. Além disso, pelo rit-
mo da obra, ela sòmehte es-
tara construída muitos me-ses depois de terminado oCongrasso. Como se vê, o
prêtext-; é esjtarrapado.

Estamos, aliás, informados
que o sr. José Cândido sò-
mente se candidatou a ve-
reador rom ò objetivo deobter, na Câmara, o direito

de cooitruir aaauete local.

PER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

É fácil. Basta fazer suascompras nas confecções
AMAURY, e você estará coa»correndo aos seguintes prê-mios: Geladeiras, rádios, en»
?enf,»nías e carnet de Cr$1.000,00 sorteados pela Lótè-ria Federal. Rua da Álfândé»
ÍP' .3.?.,~-,sob- e Rua Vintede Abril, 7.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de dlscj».
.ualqlier qíi_nt.____<_è.

Detalhes pelo telefone.
22-5683, coto ;

M âEINflO

Um __ 
'~'-".'^ '.''_'_'ir_r 

_BBW_~i
!_......, i__5___aflya_BjUJ

uii.E.iir.1
PEDRO MOTia LIMA
Kedaoso • »<lminl_.mç»0.

u» - «ob. - Bio ,„ .„-„,„

. lEIJ-rONESi

U"-N*  M-J0U
WMOA 4V0_&_,

NOmero do <u_ ,,N_oArft »tr»8a<íe -.00
S.A1

ASSINATUIUS,
' sno ..s tne.e*
3 ««*•»

EXTEBJOB
l uno
•i me*.*.-¦.
S meses

--..00
ÍÒ.IK-

JIIU.OO
-lllHIO
lUO.Od

\ SUU-Ilt-Alt.!
N1TKKOI: Uuu VUcotirt, a.UruSuni, «64 »ol> ti 10.

,.,,.ln,i*- ,2t lv auduf. »ala 2LAM.i _. HU8 »„ao ,«„,-_"«O. «ubra.lo.
^AU , .-.li ., ((,,. dt„ I -.:.

SÍ5__________==Ç2_«ÇpaB____&4

w-w*_-a__a'.«iJl»JM-lHH-Wl ..-..-.,. ..., .



"V.3.7-1955 IMPRENSA POPULAR VMl %

Amanhã, o Dia D da autonomia tia Terra Carioca
Deputados e Industriais Fluminenses
Assinam Também o Apelo de Viena

-A- Paciência o flexibilidade¦& Um exemplo que nos vem de Cabo Prio
¦& A ciência, a serviço da paz, pode fecundar desertos
jç Ê bom levar materiais i
AKiINAltAM, dias atris,
ff* o Apelo de Viena o»
deputado» fliiniiniiiHes Con*
vê» de Abreu (P.s.l).). Roo*
selvelt CrMstomo de Ollvcl*
ra (1MMU Serpa de tnr-
valho (U.D.N.), Walter Viol*
tas (P.S.1).), Eugênio Lima
(U.DN.), Arsoval Macedo
(P.T.B.) e José llniltlnil
<l'.s.n.) e o Industrial Cris*
irtvflo Carreteiro, proprietário
da Companhia Cantareira e
das Frot.ii Barreto e Carioca.

Elevou-se. assim, o nume*
ro de personalidade!» fluml*
nensos que se manifestam

publicamente conto* • pre-
psraçAn da guerra atômica.
Muttoi outros ainda f-rfto o
mesmo, o que demonstra •

vnntadn crescente do nono
povo dc Impedir a guerra
ntAmli'11, de n&o permitir no-
va chacina mundial.

PODERIA TORNAR
FÉRTEIS OS DESERTOS
w Inglês Bcrtrand Russel
enviou a Assembléia Mun*
dlal dn» Forças Pacificas uni
discurso, em que, entre ou*

PACIÊNCIA E FLEXIBILIDADE
ÜM 

jovem partidário da
paz, aue tomou parto

mun comando de coleta de
asslnat-uras ao Apelo de Ve-
na, dommgo último, no mor*
ro de Mangueira, trnnsml-
•c-nos esta experiência*

— Estou certo de quo a
paciência e a flexibilidade
s5o grandes armas pura to-
dos os comandistas.

O

LIGHT
E PENHA

Movimento Carioca Pela
Paz está convocando to-

dos os partidários da paz da
Light e da Penha para lm*
portante reunião, em sua se-
de, na Rua 13 de Maio, 13
— 12.' andar, sala 1.215, na
próxima sexta-feira, dia 15,
às 18 horas.

O assunto é a preparação
de um grande comando de
coleta de assinaturas ao Apê-

de Viena.

Explico que, entre os mui-
tas pessoas que abordou,
um jovem dc nomo Carlos
Machado, a principio, recusa-
va-se a ass-nar o Apelo, por*
que, dizia, não acreditava
mais em nada. tudo cstnvn
mesmo errado, dc forma aue"do nada vai valor lutar pa-
ra não haver guerra atômica".

Chegava mesmo a dl-
zer que uma guerra atômi-
ca era necessária — continua
o comandista. Eu. porém, nüo
perdi a calma, expliquei-lho
com paciência o que pode-
ria acontecer se umn cidade,
como o Dlsírlto Federal, so-
íicsse uma explosão atõmi-
ca. Pui flexível, admlt-ndo
em parte alguns dos seus
pontos de vista.

Entusiasmado, acrescenta
o camandlsta: ¦

E aos poucos êle foi
compreendendo o erro de
suas afirmações. Terminou
convepeendo-se da importan-
cia de lutar pela paz. de as-
slnar o Apelo dc Viena. Es-
tou certo de que êle é, ago-
ra, um partidário da paz.

tres nrirninçAcs, destaca: cA
Imensa habilidade cientifica,
emprciMili* na produção de
armas nucleares, poderia tor*
nar fért»«ls os desertos o fa-
zer a «liuvu cair nos deser*
tos do Saara e (iolil. Com a
remoção do medo, novas
encrglts sfriam despertadas,
o espirito humano se eleva*
ria e tornaria rigorosamente
criador e seriam banidos os
velhos terrores negros, que
se ocultam nas profundezas
da mente humunn».

UMA BANDEIRA DEVERA VOLTAR A TREMULAR NA GAMARA DO DIS-
TRITO FEDERAL - 0 MOTIVO POR QUE A TERRA CARIOCA NAO TEM
AUTONOMIA - CONSEQÜÊNCIAS DE UM GOVERNO NOMEADO PELO
GATETE - 0 PRONUNCIAMENTO DO ÚNICO PREFEITO ELEITOi

PEDRO ERNESTO
Pouco* cariocas notaram até hojo quo há uma bandeira, uo alto du Cantara dos

Vereadores, sempre hasteada nm funeral, f: a bandeira do Distrito Federal. Encon-
tru-se, assim a melo-pau, em sinal de luto, por dccisüo dos vereadores, e só tremulo-
ra no alto do mastro quando fôr conqulstuda a autonomia para a terra carioca.

A grande luta pela emancipação administrativa do Distrito Federal terá, ama-
nhã, o seu dia D, ocasião em quu os deputados federais apreciarão a emenda consti-
tucional que concede autonomia & terra carioca. A aprovação da emenda autono-
mista uxigo maioria «lo dois terços, maioria essa Jíi conquistada quando da primei-ra discussão.

MOVIMENTO DE OBANDB ENVFJtGADllltA . -

msxk»

EXEMPLO
OUE VEM DE
CABO FRIO
Os partidários da paz

de Cabo Frio deram uma
demonstração dc que não
descansam nu luta pela
preservação da paz mun*
dlal. Na semana passada,
coletaram, num só co-
mando, 071 assinaturas
ao Apelo dc Viena; Essas
assinaturas foram envia-
das ao Movimento Flu*
minense dos Partidários
da Paz.

E' um exemplo de lu-
ta e compreensão, que de-
ve ser seguido pelos par-
tidários da paz dos de-
mais municípios brasl-
lelros.

A Co.nlsHáo dc Autonomia
du Câmara do Distrito Fede*
ml. ni.'' ii presidência do vo*
reador Levi Neves, vem co*
ordenando c concatenando
todo o movimento nesta Ca*
pilai, j.i de grande enverga*
dura, pela conquista dn
cmancipaçAo administrativa
do DUaillo Federal. Ascen*
dem u centenas os grêmios
o club's recreativos cariocas
que su inanllesinrnm ínvora*
veis A Hiitonomln. Ascendem
u mlllir.i'cs os pronunclamcn*
tos dc sindicatos, associações
populares, vereadores, depu*
tados, assembléias leglslatl*
vas, prefeitos, senadores, dl*
retórios estudantis, entidn-
des dc funcionários c llgns
camponesas favoráveis à
grande causa. A maioria dos
p a rt i d o m políticos Inclui
nos seu« piogrumas a garnn-
tia dc autonomia para o Dis-
trito ii .vieral. Sáo vários tam-
bém os pronunciamentos de
generais e governadores de
Estado no mesmo sentido:
elclçüo do prefeito carioca
pelo voto popular.

A Constituição concede a
todos os brasileiros os mes-
mos direitos e os mesmos
deverei Todos são iguais pe-
rante a Lei, sem distinção
de creiVs e raças, de rlque-
za ou pobreza. Homens e mu*
lheres têm direito de voto,
consagrado na Constituição,
para escolha livre dos go-
vernantes e dos representai*-
tes nas Casas Legislativas.
Nos grandes e pequenos mu*
nlclpios o cidadão elege o go-

'& 
AS MAQUINAS DE

"NOTICIAS DE HOJE"

xiA vários meses encontram-
-se ilegalmente retidas,

na Alfândega de Santos, as
máquinas adquiridas .pelo
jornal «Noticias dc Hoje», na
Alemanha Ocidental, através
de firmas que operam nor-
malmente no comércio do
São Paulo.

Apesar de ter satisfeito
Integralmente todas as con*
dlçoes para a compra e a im*
portaçiio daquelas mercado-
rias, o jornal popular de S.
Paulo não conseguiu, ainda,
Vê-las desembaraçadas. E, en-
quanto as autoridades prole-
Iam na devolução delas aos
seus legítimos donos, «No-
tlcias de Hoje» sofro sérios
prejuízos materiais, retar-
dando seu reequipamento e
a utilização das máquinas"
nas quais se encontram em-
patados milhares de cruzei-
ros, angariados através de
campanhas populares.

Estamos, assim, diante de
sdlcnta discriminação que
atinge, frontulmente, a llber-
dade de imprensa, de uma
violência que fere, inclusl-
ve, o direito de propriedade.

Desmascarada e reduzida a
pó a campanha de calúnias
que moveu o reacionorissimo
«O Estado de São Paulo» con*
tra a importação daquelas
máquinas pelo jornal demo*
crático, que pretexto empre*
gam agora as autoridades
paia continuarem com as
mercadorias na Alfândega
de Santos?

Já não têm pretexto ne*
nhum. O inspetor da Alffin-
dega daquele porto alega,
apenas, que não libera as
importações por «ordens su-
periores». Mediante esta ale*
gação boçal e cínica tenta*
-se a espoliação de um jor-
nal, sempre a serviço das
causas populares e que tem
subsistido a todos os aten-
tádòs contra êle movidos pe-
los agentes do imperialismo
Ianque no poder, graças no
apoio constante do proleta-
rtado e do povo paulistas. O
governo ionque de Café Fi-
lho e Jânio Quadros tenta
prejudicar e arruinar econo-
micamente «Notícias de Ho*
je», utilizando-se- desta vio-
lêncla Inqualificável, já que
nada conseguiram contra o
jornal popular com os pro-
cessos e assaltos policiais.

A defesa de «Noticias de
Hoje», de seu direito de rea-
parelhar-se tecnicamente pa-
ra continuar sua batalha pe-
los sagrados Interesses do
nosso povo, 6 no momento
um dever de todos os que se
empenham na luta pelas II*
herdades. 0: governo está
cometendo um revoltante
atentado contra a Imprensa
e contra a Constituição e
não é possível deixá-lo ter
êxito nesta marcha para um
clima ditatorial.

ESB0FETEAD0 0 VEREADOR BRUNINI
Marmelada em terrenos da Aven ida Rio Branco — Lacerda provo-

ca surras « por procuração»

Câmara do Distrito O vereador Waldemar Viana
apresentou um requerimento,
ontem, para que seja oficiado
ao prefeito no sentido de que

seja considerado «Dia de luto municipal» a data de 24 de
agosto.

O mesmo vereador e o sr. Geraldo Moreira apresenta*
ram outro requerimento determinando a desapropriação dos
terrenos onde se acha construída a favela da Vila do Vin-
tém, cujos moradores estão ameaçados de despejo pelos gri-
lelros.

«AFASTA, CORVO»

O èí. Mário Piragibe, da
tribuna, referia-se à negocia-
ta ocorrida no prédio da Kua
Misericórdia, 41 e passou a
fazer acusações ao governo
passado. Eis que vários apar-
tes foram solicitados. Kegis-
trou-se um tumulto no recin-
to e a sessão foi suspensa
por alguns minutos. A dis-
cussão, porém, prosseguia no
plenávio. O sr. Brunini, re-
petindo os chavões do escri-
ba Lacerda, ofendeu o fale*
cido presidente Vargas, a
família do ex-presidente e
todos os que a defen.
dem, diante da vereado.
ra Sagramor de Scuvçro. A
vereadora getuüsta «repeliu os
ataques com uma bofetada e
exclamou: «afasta, corvo!»

Comentava-se a seguir que
Carlos Lacerda provoca sur-
ràs até «por procuração».

TELEFÔNICA

Foi aprovado um requeri-
mento cio sr. Raul Gomes
Pereça rio sentido de obter
da Telefônica as razões por
que usa e abusa do mui
servir à população. Vários
oradores desfilaram pela tri-
buna assinalando a necessi-
dade de informações sôbre a
escrita daquela empresa da
Light, já que brevemente
lará nova investida no sen-
tido do aumento de tatifas.

O sr. Frederico Trotta leu,
para constar dos anais, o do-
cuir.ento assinado por vários
cientistas, inclusive pelo sá-
bio Einstein, referente à
ameaça ao mundo que repre-
senta o emprego da bomba
atômica,

O caso do terreno na Av.
Rio Branco, onde era a an-
tiga Exposição Avenida, vol-
tou a sev tratado. O plano
urbanístico não petmlte 

"na-

quele local reconstrução dc
prédio. O sr. Odilon F. Bra-
ga prometeu utr.a denúncia a

respeito. A Prefeitura conce-
deu licença para uma cons.
trução, o que não podia fa-
zer. O Pare Royal há se-
te anos que reclama na Jus-
tiça a permissão pawa cons-
truir naquele local, encon-
trando-se o processo atual-
mente no Supremo Tribunal
Federal. A reclamação é con.
tra a Prefeitura e a Ordem
de Suo Francisco de Paula.

O sr. PecVo.de Faria refe-
riu-se aos grileiros, que in-
festain us terras do chama-
do tclnturão verde» carioca.

vôrnu da República, do Us*
tndo e do Município.

Mas o povo do Distrito
Federal arca com todos os
devores e não tem os mes*
mos direitos constitucionais
das populações das outras
unidades da Federação. !•'.' o
maior contribuinte do Im*
postos federais, mas não |)o-
dc eleger o seu governante— o prefeito. Tudo Isso com*
pOc um contraste absurdo e
Injustificável.

Como se explica, pois, que
ao carioca sejn imposto um
sistema constitucional que
nberra de todos os princípios
democráticos?

Todo Osso contraste se ex-
plica pelo fato dc o Catete
estar disposto a conservar o
Distrito Federal como um
cnblde de empregos pnra os
seus apaniguados dc todo o
Brasil. Os cariocas são, ss-
sim, lesados cm suas muls
sentidas reivindicações, têm
mutilados os seus direitos,
para que o governo da cida-
de fique á mercê dos camba-
lachos políticos da Preslden-
cia da República. •

CONSEQÜÊNCIAS
Os cariocas quo contrl-

buem com 31 por cento da
renda federal, que sofrem,
trabalham e lutam, vêem sua
cidade abandonada, sem
meios de transporte adeqüa*
dos, com um abastecimento
de água que é um verdadel*
ro achincalhe, entulhada de
lixo, com um antiquado ser*
viço de coleta e limpeza ur-
bana, com um serviço de es*
gotos que só atende a uma
parcela mínima da popuia-
ção. As ruas, estradas e ave-
nidas estão esburacadas e
cada temporal provoca en-
chentes na maior parte da
cidade.

A zona suburbana, toda
ela, está ao abandono, e a
zona rural, já quase toda
loteada, está Infestada de
grileiros que impedem o abas-
teclmento normal da cidade
com gêneros de primeira ne*
cessidade. Os serviços públl-
cos foram todos entregues à
Inimiga número um do povo
carioca — a Light, que pràtl*
camente governa o Distrito
Federal.

VM PRONUNCIAMENTO
A autonomia é uma veiha

aspiração do carioca. A luta
por essa legitima causa da-

tn dc anos. A atual rede dc
escolas du cidade, nunca, dc
fato, remodelada, Xol cons*
trulda pelo único prefeito
eleito pelo voto do povo: Pe-
dro Ernesto, nome quo sem*
pre provoca vibração na ul-
ma popular. Eis o que disse
Pedro Ernesto no auge da
campanha autonomista dc
1933: <0 povo e o governo
brasileiros precisam meditar
que a concessão dn autono-
min do Distrito Federal tra-
duz um' princípio dc justiça— equivalente n uma sentou-
çn Inapelftvel pnra com o po-
vo carioca, que jamais des-
mentiu a tradição de sua ai*
ta dignidade cívica, revelada
nas pugnas dos interesses
nacionais, onde se mantém
na vanguarda dos defensores
dn maior expansão da cultu-
r.-r c economia de nosso ama*
do Brasil.-.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

CADA um M
serve doso*

nho qtie tem.
O do croiilntu
social de «O
Globo», segun*
do palpitante
entrevista por
61o mesmo
concedida, Já
com o pé no
avião, ao seu próprio Jornal,
6 visitar os Estados unidos,

Que a brilhante figura da
nossa grundo Imprensa se*
Ja servido. Tememos, spe*
nas, que com a ausência do
Ibralm venha a cair o nível
Intelectual do «O Globo».

pONTAVA-SE ontem, nn
Câmara, que um cidadão

do nome não revelado telc*
fonou há dlns para o maes*
tro Assis Republicano. O as*
sunto era melo urgente, o
para sua solução estaria In*
toressado o sr. Café Filho.

Bem, vamos a êle — respon*
deu pacientemente o maes*
tro.

Pcdlaso que Assis Rcpu-
bllcano fizesse a música de
uma ópera para um libreto
que seria escrito.

E o senhor, seria o au*
tor do libreto? — pergun-
tou afinal o maestro. Não?
Então, qual a sua participa-
ção em tudo isso?

Bem, maestro, o sr.
compreende. Eu recebo dl*
nheiro.

Pois vá tomar banho!
— disse simplesmente Assis
Republicano antes de desll-

§f gar o telefone.
Calcula-se que o futuro

autor do futuro libreto pa*
ra uma futura ópera em bus*

muro
pcuútftccr
tQYDIOSQUÊFF

ííüSSíM

ca de um nu*
tor, cm quoestaria In*
teresnndo o sr."
Caíó Filho-
(«orA sôbre 24-
do agústo?) e
o sr. Montei*
ro do Castro,
chefe da Caso

, ... Clvü da Pro*
uldêncln e quo nas horas se
mUoflclala recita quadrinhos
pelos Jardins do Cftloto..

• .',%»*i Ai*** il m

*

^0 partir da Vcneiuels, Ae-
pois do comparar o dl*

tador Jlmencs aos «grandes
vultos da história con tempo*
ránes», o sr. Assis Chateou,
brland afirmou quo sob o
seu governo aquêlo pais«realizou uma das maiores
conquistas do nosso tempo—¦ o livre cmprecndlmcn-
to»,,,.

Tudo Isso porque «lime*
ncz entregou o petróleo da
Venezuela aos trustes norte*•americanos. O sr. Chateou*
briand também 6 um dos
mais do nosso tempo, com
o perdão dos leitores.

AS crianças norte-amerlca*
nas estão aprendendo ca*

da vez mais a se divertir. Um
menino de 13 anos dc Idade
acaba de ser preso no Esta-
do de Kentucky, por ter des*
carrllado um' trem, o que
provocou graves ferimentos
a seis passageiros. Declarou
mais tarde o menino que co*
locara galhos e pedras na
via férrea, «para se divertir».

Quo meninos interessantes!

IMPLICAM-SE AS ADESÕES AO
Congresso em Defesa dos Minérios

Numerosas personalidades dos Estados de Minas, Bio de Janeiro e
Espírito Santo apoiam o conclave regional — Programadas diver-

sas convenções no Estado do Bio r
No sentido de estudar o

problema dos nossos mine-
rios, necessários ao progres*
so industrial do pais e à pró-
pría defesa nacional, e que
estão serdo drenados para o
estrangeiro, patriotas dos
Estados de Minas, Espirito
Santo c Rio de Janeiro estão
se congregando para a rea*
lização de um CONGRESSO
REGIONAL DE DEFESA
DOS SÜNBRIOS.

ADESÕES DE
PERSONALIDADES

Esse Conclave vem rece*
bendo ns mais expressivas
adesões. Do Estado do Rio,
destacamos o apoio dos se-
guintes nomes: deputado íe*
deral Aarão Steinbruck. dr.
Roberto Silveira (vice-gover-
nadori; deputado Paiva Mu-
niz, deputado Pedro Gomes,
Cordoüno Ambróslo, lider do

POR IODA PARTE O MNPT SOROE A FRENTE
DAS REIVINDICAÇÕES POPULARES E OPERÁRIAS

Em Curitiba- com o povo, contra o aumento da carne — Eleitos no Pará os delegados à Con-
venção Nacional — Hoje, em Niterói, a Convenção Municipal

CURITIBA - julho —
(Aérea — Especial para a
IMPRENSA POPULAR) —
Em recentes manifestações
populí-tes contra o aumento
da carne, a Seção Municipal
do Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista, através do
vários de seus men:bros, es-
teve com o povo, participan-

NO PARA' O MNPT PODE-
RA* TER CANDIDATO

PRÓPRIO
BELÉM, 12 (Especial) —

Em reunião realizada na se.
de do Sindicato dos Traba.
lhadorea na Indústria do Ali-
mentação a Comissão Exe-
cutiva local do MNPT ele-
geu dois delegados à próxi-

do ativamente das demons- % ma Convenção Nacional Po-
ões levadas à efeito em pular Trabalhista: srs. Ar-trações

frente à Câmara Municipal,
convocada, pelu Executiva
Municipal.

As manifestações ocorre-
ram no dia 11 passado. Por
convocação da direção local
do MNPT numerosa multi-
dão de tràbalhadttes e po-
pulares reuniram-se em f ren-
te à Assembléia Legislati.
va, exigindo dos deputados
medidas práticas para im-
pedir o aumento do preço da
came e o seu possível desa-
parecimento do mercado. Na
ocasião falaram 03 deputa-
dos trabalhistas Júlio Rocha
Xavier e José Silveira, am-
bos hipotecando apoio ao
MNPT.

Logo em seguida a multi-
dão voltou a se reunir em
frente à Câmara Municipal.

pular
mando Piani, membro da Co-
missão de Reivindicações do
Sindicato dos Bancários, e
Álvaro Paulino da Silva e
Cunha, presidente da Fedeva-
ção dos Trabalhadores na In-
dústria.

Foi resoivido nessa reunião
que o.MNPT apresentará aos
candidatos ao governo do Es-
tado o seu Programa Mínimo.
De sua aceitação e do com-
promisso assumido perante o
povo e os trabalhadores, de
transformá-lo em platafcc-
n:u de governo, dependerá a
recomendação da Convenção
Estadual, de • apoio. Caso
centrário as correntes popu-
lares-e os trabalhadores apre-
sentarão candidato próprio ao
futuro governo do Es'tado#

, O Programa Mínimo* do
MNPT está em elaboração e,
aprovado, será amplamente

divulgado por todos 03 re-
cantos do Estado,

RIO BONITO REALIZOU
SUA CONVENÇÃO

Na noite de 11 último, em
solenicacte na Câmara Mu-
nicipal, realizou-se a Conven-
ção coi.vocada pela Seção
Municipal do M.N.P.T.

Participaram da mesa o
deputado estadual Irineu Jo-
sé de Souza, vereador Nélio
Morais, da U.U.N., Hilário
de Almeida, suplente de ve-
reador, Shvio César, repre-
sentante dos camponeses cio
município, José Lino Ramos,
da Executiva Estadual do
M.N.PT., José Silvério do
Amarai, pequeno proprletá*
rio e _eomil da Silva Melo,
jornalista, da redação do
««Diário do Povo».

O Programa do M.N.P.T.
foi lòi',gn e entusiàstícamen*
te debatido. Em seguida os
debates giraram ém torno
das reivindicações locais, ten*
do side aprovadas as seguin*
tes, que integrarão o Pro*
grama Mínimo do M.N.P.T.
local: melhoria no forneci-
mente dis energia elétrica e
assistência e proteção aos
trabalhadores do campo. Por
fim, foram 'eleitos os dele*
gados „ Convenção Estadual.

MAIS UM COMITÊ DOS
OPERÁRIOS NAVAIS

Os operários navais de Ni*
terói, que em sua grande
maioria acorreram com en*
tusiasino às fileiras do
M.N.P X.,' acabam de organi-
zar maif. um Còmitô de Apoio
do pessoal da Ilha da Con*
ceição. A primeira reunião
contou com a presença de to*
dos os moradores da ilha.
Foi eleito para o cargo de
presidente o sr. João Cabe*
delo, e eemo delegado à Con*
venção Estadual o sr. Eurico
Santos.

HOJE, A CONVENÇÃO
EM NITERÚI

As 20 horas de hoje,
em grande solenidade no
Teatro Municipal, terá lu-
gar a Convenção Municl-
pai do M.N.P.T. Será
apresentado a debate e
aprovação o Programa-
-Mínimo para o Municí-
pio, o Programa Nacio-
nal do M.N.P.T., e serão,
por fim, eleitos os dele*
gados à Convenção Esta-
dual.

P.T.B., deputado Gilberto PI*
res, deputado Arsonval Ma*
cedo, deputado Edesloda
Cruz Nunes, vlce-prefelto
Wilson de Oliveira, deputa*
do Eneas da Cruz Nunes, de-
putado Irineu José de Sou-
za, deputado Geraldo Reis,
deputado Roosevelt de 011*
veira, daputado José Bernar-
do, deputado dr. Luiz Pinto,
deputado Afíonso Celso RI*
beiro de Castro, deputado
Egylio Ihurler, deputada
Margarida Leal, deputado
Migue: Couto Neto, deputa*
do Walter Veitas, deputado
Silas Silveira, deputado Jay*
me Justo, deputado Aeclo
Nanei, deputado Togo de Bar-
ros (presidente da Assem-
bléia Legislativa), deputado
Eugênio Lima, deputado Dan*
te Langinestra, deputado Ro-
ger Malbaides, deputado Be-
zerra de Menezes, deputado
Emanuel Neves, deputado
Edgard Porto Cristóvão
Carreteiro (industrial), ve*
reador Affonso Celso N.
Monteiro.

DE MINAS GERAIS: ve-
reador Geraldo Bittencourt,
vereador Rolando de*_ouza,
vereador Leontino de Melo
Chaves, vereador Pedro SII-
va (de Lafaiete); vereador
Oscar Silva, de Coronel Fa*
briciano; vereador Walde-
mar Jorge, de Ponte Nova;
vereador Joaquim Alves do
Nascimento, de Crucilândia;
vereador João Batista Alves
da Silva, vereador Geraldo
Pereira Sobrinho, vereador
José Luiz Fernandes, de Be-
lo Horizonte; vereador José
Alexandre, de Raposos, ve-
reador Alberto Lemos, de
Nova Lima; deputado Wil-
son Modesto, deputado Her*
nani Maia, deputado Teófilo
Pires, deputado Waldomíro
Lobo, deputado Saulo Diniz,
(estaduais); deputado fede*
ral Bento Gonçalves Filho,
deputado federal DUermano
Cruz; José Alves Caxeado,
presidente do Sindicato de
Rodoviários; Firmo Marltas,
vice-presidente da U.G.T.;
José Batista Fernandes, Jo-
sé Lima, Alberto Rodrigues,
José Gualberto de Souza,
Antônio Dias Costa, respec-

tivamente presidente, vice*
-presidente, secretário, pré*
sidente eleito e vice-preslden*
te eleito do Sindicato Morro,
da Mina; deputado federal
Esteves Rodrigues, deputado
estadual Olavo Drumond,.
João Teobaldo, presidente do
Sindicato da Construção Cl*
vil de Ponte Nova.

No Estado do Rio jã se
realizam intensos preparati-
vos para a Convenção Esta*
dual da Defesa dos Minérios,
que terá lugar nos dias 20
e 21 de agosto, em Niterói,

O conclave estadual será .
precedido de Convenções Re-
gionais e de atos preparató-
rios a cargo dos Diretórios
Municipais e Núcleos da LI*
ga da Emancipação Na*
cional. -1'..

Até o dia 15 de agosto se*
rão realizadas as seguintes
Convenções Regionais: CAM*
POS:'agrupando representa-
ções dos municípios de Ita*
peruna, Bom Jesus de Ita.
bapoana, Miracema, Porclún*
cuia, Nativldade, CambucL
São Fidelis, São João da
Barra, Macaé, Santa Maria '
Madalena, Itaocara, Trajano
de. Morais, Pádua e Coricefc
ção de Macabu; BARRA
MANSA: será a sede da II
Convenção Regional com re.
presentantes dos municípios-
fluminenses da Zona Sul do
Estado, entre os quais se in*
clueni Volta Redonda, Bar-
ra do Plraí, Valença, Piral,
Mendes, Angra dos Reis,'
Vassouras, Itaverá, Rio daa
Flores e Parati; NOVA!
IGUAÇU; m Convenção Re-n
glonal, reunindo delegações:
de Nllópolis, Duque de Ca-
xias, São João de Menti; j
Itaguai, Magé e Mangarati*-
ba; PETRÓPOLIS: IV Con*;;-
venção Regional com a par*";;
ticipação de delegados dor',
municípios de Teresópolis, 

'

Três Rios; Sapucaia e Paraf»"
ba do Sul; FRIBURGO: V£
Convenção Regional, reu.
nindo representações de Ca*'!'.'"
choeiros de Macacu, Sumi.
douro, Duas Barras, Bom;
Jardim, Cordeiro, Cantagalo;
Carmo e São Sebastião do
Alto. ?f:-;

Entreguista Afasta-se da
Comissão do Petróleo

Foi lido anteontem, na Co*
missão de Inquérito do Pe-
tróleo, da Câmara Federal, o

U

DELEGAÇÃO

SÍRIA
EM MOSCOU

. PARIS, 12 (A. F. P.)
— Anuncia a agência
Tass que chegou a Mos-
cou a delegação parla-
rnentar síria , convidada
pelo Sovlet Supremo da
U.R.S.S. para visitar a
Unl&o Soviética.

A delegação é chefia-
da pelo vice-presidente
da Assembléia. nacional
«Ma, Rafik Bachur.

BOTA AMARELA , JORNAL DOS TR10A1S DO SUL w akcelrvd
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NEM 
o candidato Juscell-

no, nem o dissidente Pe-
rauchi Barcelos, que tanto
porfiam em torno do eleito-
rado do Rio Grande do Sul,
jamais leram ò «Bota Ama-
rela», vibrante jornal mi-
meografado de Erechim, a

: «capital do trigo». O sabi*
chão Juarez, que respondo a

J todas as perguntas na pon*
ta da lingua, nem sonha com o que dizem
aqueles valentes jornalistas. E o processadis-
simo Ademar, que pagou a peso de ouro uma
«consulta à opinião pública» antes de marcar
a convenção em que se candidatou, não tem
a mínima idéia da imensa torça de opinião que
circula naquelas páginas desbotadas. E que
dizer desse histérico escriba do golpe, Carlos
Lacerda? Se lhe chega às mãos um exemplar
do «Bota Amarela» êle vai logo correndo co-
municar a mister James Dunn, na embaixada
americana.

Oa candidatos e os políticos fazem cálculos
u bico de lápis. Mas no Interior do pais, ho*
mens abnegados gravam a verdade em folhas
de estenciL Martelam o teclado de velhas má-
quinas de escrever, velhas máquinas que se-
riam sucata nos escritórios de luxo dos candi-
datos bem postos, mas que estão, passo a pas-

so, reduzindo a fran galhos o poderio caduco
dos «coronéis» e do voto de «cabresto».

Como as coisas estão, quem não lê jornais
mimeografados não sabe que idéias estão in-
flamando entusiasmos, despertando consciên-
cias, armando combatentes e mundo milhões
por este pais afora. Lede o «Bota Amarela»
que ufano, chama o trigo de cereal-rel, e sen-
tircis nas colunas descoloridas das cópias de
um mimeógrafo antiquado o hálito dos lutado-
res. Não são colunistas famosos, não. São ho*
mens de bota amarela, cobertos da poeira da
terra vermelha de Erechim, os que escrevem.
Num pais de analfabetos, os homens do povo
escrevem e fazem jornais e Isto é um sinal de
que não esperam mais indicações de ninguém.
Eles mesmos traçam o seu destino e documen*
tom sua época. Cada noticia, cada comenta*
rio, cada editorial exprime um novo jorna-
lismo. Não há nenhum pontífice de rodapé.
Cada nota é simples e direta como um re-
cado amistoso que vai da casa de um colono
plantador de trigo para a oasa do operário do
moinho. £ um estilo de quem faz ouvir a voz
do repórter e o repórter é o médico da colônia,
o companheiro de trabalho que sabemos bem
quem é e não nos engana.

Assim é o convite da UnlAo Feminina de
Erechim, que «Bota Amarela» publica. São as
delegadas & Assembléia Regional de Mães,

realizada em Porto Alegre, que «farão a trans*
missão das resoluções do conclave». Eis como
o desejo de paz das mulheres de Erechim che*
ga, somado ao clamor dos mães do mundo in*
telro, até a conferência dos quatro grandes.

Um artigo sôbre a elegibllldade de estrah*
geiros levanta o problema como nenhum ou*
tro jornal o faria tão bem. O sr. João Caruso
Scuderi não pode ser eleito deputado estadual.
Goza da confiança popular, é um cidadão pres*
tante, mas é um estrangeiro como tantos ou*
tros numa zona de intensa imigração. Para
êle, todos os deveres de cidadão, mas o direito
de ser votado, não. «Bota Amarela» explica o
artigo 9 do Programa do Partido Comunista
do Brasil, que assegura a elegibllldade do es*
trangeiro. O articulista toma o fato vivo, sen*
tido e concreto. Ali é que se vê como é justo
o artigo O do Programa de Prestes. Mas «Bota
Amarela» mostra que a proibição fascista não
tem nada que ver com a preservação dos dl*
reltos dos nacionais. O que. há é falta de liber*
dade, pois os brasileiros comunistas também
estão privados desse direito. Também o dr.
Fernando Silveira, figura querida em Ere*
cliim, não pode ser votado...

«Bota Amarela» nos conta que o Movimen*
to Nacional Popular Trabalhista vive e atua
em Erechim. Quando lemos que certos candi-
datos e partidos ainda não conseguiram or-
ganizar seus diretórios no interior é uma ale*

grla saber qué, sem emissários, sem delega*
dos especiais, trabalhadores e homens do povo
estruturam em meses uma poderosa organi*
zação que se ramifica em todas as partes.

Os colonos contam de sua luta por sêmen*
tes de trigo. Na «capital do trigo» faltam as
sementes do cereal-rei. E as lavouras estão se
reduzindo & metade. Os que negam as sêmen*
tes são os mesmos que se recusam a com.
prar trigo soviético, são os propostos do Bung
& Born colocados no governo. Os colonos sa*
bem disso. For Isto existe a Associação dos
Colonos de Erechim.

Uma das cartas recebidas pela redação de
«Bota Amarela» traz a ardente solidariedade
de um homem do povo ao jornalista Plínio
Cabral, diretor da «Tribuna» de Porto Alegre.
O sr. Raul Filia processou o jornalista Plínio
Cabral e obteve sua condenação. Mas que ve-
mos? O sr. Filia ajuda a lançar o tira Etelvl-
no e agora adere a Juarez. Esta reduzido a is*
so. Mas os colonos de Erechim ficaram conhe-
cendo seu amigo Plínio Cabral • formam com
êle. Quem foi o condenado?

Este jornal mimeografado de Erechim é
um dos membros mais recentes da nossa
grande e invencível família, fi a nossa voz
que se multiplica, fi a IMPRENSA POPULAR
no meio dos trlgais do sul.

fi o povo que fala das lutas de hoje, da cer-
teza da vitória de amanhã.

pedido de renúncia do sr. fl*
goberto Soles.

O sr. Dagoberto Sales foi
o proponente da criação des*
sa comissão, que submeteria
a-inquérito a Petrobrâs, me-
ses depois de Iniciada sua :
atividade. Pelo sentido da
proposta do sr. Dagoberto
Sales, a Petrobrâs, que tem",
em seu ativo êxitos inegá* -
veis, deveria ser pos'a sôbre
inquéritos. Em sua atuação
como membro da comissão,
o- sr. Dagoberto, desconfia*
dísslmo com a Petrobrâs,
nunca revelou a mesma vi*
¦rilftncia. quanto à atividade
dos trustes americanos,

Anteontem, o sr. Abguar.
Bastos propôs que se pro-
curasse averiguar a causa >
do incêndio no poço de C».
tu, na Bahia. Será uma ocor-
renda 

"natural?. 
.--,, .

Sôbre o projetado aumen*
to do preço da gasolina, que -
surge pouco depois da penúl- 1'
tuna majoração desse pro.
duto, falou o sr. Sérgio Ma- .
galhães. Considera absurdo
tal projeto. Como se com-
preende, pergunto o repre*
sentante carioca, essa nova
sangria, Justamente quando,
eom a refinação de 65% do
petróleo consumido no Bra
sii, a Fetrobrás consegue
economizar divisas num
montante calculado em dois \
bilhões de cruzeiro» por"" mWtmWmW*m»WKm iiiiiiiiiiWMíiiWiffl-i-mHMmmiMim 11 nr
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FANTÁSTICO*

ZE7ANUOum poemen
WrasU. Para isto mgtttJ*
pensar en nossa terra «.ao
mforoo d* nono gmtm Sm>
seu no Rio, Salvador 0 Ho-
cite mas aeOotintt JRBfla
incompleto mostrando, .ape-
Noa as cidade*. Hnviaeênda
o sertão, com suas eaattHga»
0 seu» caaaviqfc, as rtjiíwa»
minerais, os índio* e muita*
outras coisa», Assim como-
ta o filme que notdáunXre-
trato do Brasil. Não. o com-
pleto, porque, eomoeedséns
do titulo, está preso a-nma
forma romântica de eflBnlo
9 admiração diante da*nó(u-
reta e do homem, e-éese sen-
timcnto não tmxerça~coi*a*
que também .deveriam.ser
reveladas. O--filme abrange
apenas um asp«oto turístico.
Quando, porexemplojyrjAa.
teia aplaude, no final, da JU-
vw, ainda tem nos-olhos-a
visão majestosa do-Rio-de
Janeiro visto do alto. A ai»
fura esmaece' muita coisa. O
\panorama 6 realmente dos-
fiumbranto, porém entro mor-
ros o edifícios a miséria, es»
tá. presente apenas na cons-
ciência do espectador, o que
é uma lacuna indesculpável.'O filma merecç sçr. Visto;
dá uma visão de conjunto,
embora rápida, da geografia
orasilvira. Conhecemos" pou-
co o nosso pais; são as co-
munlcaçôes imperfeitas,- as
distâncias c, às vezes, mes-
mo, o desinteresse que im-
pedem isso.

Feito com carinho, o jü-
me devo ser visto.

JORGE SANTOS

8ÊBGIO CARDOSO

fiQNVIDADO por Pasooal,
w Carlos Magno, o jovem
«tor Sérgio Cardoso, conhe-
«fato mt sua* interpretaoõei
em "Hemlst", do Bhakeipea-
rs, om "Arlegulm, Servidor
do Dois Amor, do OoWomI, •
em muitos outros espetdcu-
los, pisou, pela primeira ves,
• palco ao Teatro Dum.

Subiu o morro de Santa
Teresa « /oi contar aos io-
ven» do Teatro do Eitudan-
to • demais interessados, o
que pôde ver a sentir nes»
tes oito anos do contata, por
assim dlser, diário oom o
tablado.

Começou por relatar os'
movimentos que precederam
sua entrada para o teatro:
O -primeiro teste, para a es»
colha do intérprete de "Ham-
ler"; Sua estréia no hoje
abandonado Teatro Fenix; a
reação do público e da cri-
Oca; atividades no Teatro
Brasileiro de Comédia onde
revela ter aprendido muito
com Zicnibinsky, Adolfo Ce-
li, Luciano Salco e Rugge-
ro Jacobbi.

Referindo-se á Companhia
Dramática Nacional, não dei-
xou de lamentar teu malô-
gro. Disse quo as causas do
naufrágio desso conjunto fo-
ram muitas e oue numa sim-
pies palestra não poderia
apontá-las; porém, uma era
certa: em torno da C.D.N.
reunia-se gente que nada ti-
nha a ver com a vida tea-
trai, e que ali se encontrava
apenas para a obtenção de
lucros pessoais em detrimon-
to das atividades artísticas,

MILTON EMERY

//

FUNDADA A^80*3IA^AO NAj^NJJ^TI^ •

Mais Uma Lição Que Devemos
A Esses Homens Humildes

O Moritor Orígene» LetM fala sobre o que,íol oi Congresso de Trovadores o Violeiros —
«A ANTV irá longe» — O povo de Salvador acompanhou vivamente os debates

//

Movimento Cultural em S. Paulo
OCUBSO 

de Literatura
promovido peto AUDE

de São Paulo, presidida por
Meno.tl dei Picchla, conti»
nua realizando-se com um
êxito que mostra as Imen»
sas possibilidades de. inicia»
tivos nesse gênero, O curso
tem tido uma freqüência
média de 1.300 alunos. O
auditório da Biblioteca Mu»
nicipal tornou-se pequeno
para acolher títo grande nú»
mero de alunos e foi neces-1 tórla a transferência do cur»
«o paro ou.ro locaL

• • •
<'£\ PINTOR Dl Cavalcanti
," está escrevendo suas'memórias, intituladas «Via»,
gem de minha vida». O prl»
(meiro volume, «Testamento'da Alvorada», já está no pre»
lo e aparecerá brevemente,
com Ilustrações do autor. Na
introdução, Di Cavalcanti
reafirma as suas.cpnçeg.06s'realistas em arte... .

. ....... \

HA 
uma considera-

vel atividade na redação
do «Fundamento», qne vol»
terá a circular em nova .fa»
se, depois do alguns meses

ftMBBMABAH de Salvador alguns dos Intelectuais que** e—laustram a deleg_{«o carioca convidada a tomar par»
to no I CoagroMO Nacional de Trovadorcs • Violeiros, cujas
resotagOso divulgamos «satã página.

feto cariam*, Inédito «n nosso pais. da grande Impor-
ttncia para a preservação das características próprias de
mui literatura, obteve o apoio unanime dos diversos seto-
ns totoJSCtosto sjm prestigiaram seus trabalhos preparai*»
rios • OMtrtfcdraaa para o maior «sito do empreendimento,
Iniciativa direto doa trovadores populares.

IMPRENSA POPUIAB tam procurado refletir o qua foi
a reunUto nacional de criadores da poesia popular « de seus
divulgadores antro • povo. Neste sentido, as declarações
que a_*Uo transcrevemos, do conhecido contista e romancls-
to Orlgenea Leass, vloe-presldento da Associas-o Brasileira
da Escritores « participante do Congresso, têm grande opor»

FUNDADA A ASSOCIAÇÃO NACIONAL
DB TBOVADOBKS K VIOLEIBOS (ANTV)

qual a sua Impressão
•Obre o Congresso de Trova-
dons e Violeiros?

A melhor possível. Vol-
tel encantado com a cons-
ciência profissional que revê»
laram, o noção exata de seus
problemas, a compreensão
viva dc suas finalidades.

'OS 
BESULTADOS

E pensa que*o Congres»
so ter* multados práticos?

fcitou certo de que nun»
ca tomei parte num Congres»

so de Intelectuais onde se es-
tudassem mais objetivamen-
te os problemas de sua cias»
se ou de seu grupo. Esses
trovadores e violeiros ineul-
tos deram uma demonstra»
çfto inesperada de bom senso
e de senso prático dignos de
inveja.

Quais ao principais con»
seqüências do Congresso?

Formação de uma cons»
clencio profissional, uniüo
dos trovadores e violeiros
pata o bem da sua coletlvl»

Artes Plásticas Chinesas
Para o Festival da Juventude

¦f
de Interrupcüo. O pr.ximo
número do «Fundamentos»
sairá dentro de poucos dias,
publicando entre.outras ma-
férias a integra do informe
de Alexel Surkov ao II Con»
gresso de Escritores Sovlé»
ticos, intitulado «Situação e
tarefas da literatura sovlé»
tico.»

,»¦ 
-• •

O 
PLANO de trabalho de

Rui Santos para os pró»
ximos meses inclui um do*
cumentárlo sobre Mário de
Andrade, com roteiro basea»
do no poema «Losango Cá»
qui» .e na sua última confe»
rência sobre o movimento
modernista; um filme em
tires episódios, intitulado
(provisoriamente) «O incên»
dlo»; e um documentário só»
bre Tlradentes, tendo como
base gravuras de Renlna
Katz. • • *

O 
JOVEM pintor Mário

Gruber, que atualmente
reside em Santos, está tra»
talhando numa série de gro»
vuras inspirada na úlllma 1
greve dos trabalhadores do
porto.

HO TEATRO GINÁSTICO
At. Grafia Aranha, 187 — Tel. 42-4090

: : A PEÇA QUE ABALOU
:« : :;rr s&o paulo
"SANTA MARTA FABRIL S. A."

De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

.1 UM, ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com ojílenco permanente do T.B.C. —
Direção geral de Adolfo Cell — ESTRÉIA

HOJE ÀS 21 HORAS
n »,» *>-v

Assinaturas talão n' 3 ¦» Bilhetes à venda
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dade, Isto se traduziu, prin»
clpalmcnte, na constituição
da As-OClAClo Nacional do
Trovadores e Violeiros.

E acha possível que éies
concr-ttsem a sua Asso»
cUçáoT

Já está fundada. E Irá
longo. Estou certo do quo
esta ó mais uma llçtto quo
devemos a esses homens nu»
mildes. Eles tém uma capa»
cidade notável do realização.
Rodolfo Coelho Cavalcante é
um vci _n_elro líder. E estáo
com êle colaboradores preclo»
sos: o Mlnclvino Francisco
da Sllvn, de Itabuna, autor
de 135 folhetos em versos,
o Manoel d'Almelda Filho c
o trovndor Cotlnguiba, de
Aracaju, José Luiz Júnior, do
Recife, o dezenas de outros.
Jo&o José Silvo, de Pernnm-
buco, e Manoel Camilo dos
Santos, de Campina Grande,
não compareceram, mss es»
tflo dando pleno apoio íi ini-
ciativd. O mesmo se diria de
centenas mais.

E que repercussSo e
apoio kve o Congresso?

A principio fiquei cho»
cado. O uovêrno Balblno mos»
trou o maior desinteresse e
incompreensão. Para que con»
cedesse cinco hospedagens a
escritores de fora, que com»
pareceram, foi quase preciso
que os intelectuais da terra
implorassem de Joelhos. Nfto
me consta que tivesse dado
qualquer ajuda para hospe-
dagem e manutenção dos
trovadores e violeiros que
acorreram ao Salvador. Se
n&o fòs.-e o apoio de particu»
lares e amigos, entre esses o
fameso Tio Jucá, eles teriam
morrido dy fome. Uma das
heroinas do Congresso foi a
esposa de Rodolfo Cavalcnn-
te, que cozinhava diàriamen-
te para vinte pessoas, acolhi»

das em sua casa modesta. A
dedlcacáo o o estéreo dessa
gente humilde foram rool»
mente notáveis. Contrastou-
do com esse desinteresse,
Pernambuco votou uma ver»
ba de !UO00 cruzeiros pan
manter « sua delegado de
Intelectuais e de poetas po»
pu!ni-s. Como o grande tro»
vador Jofio Martins de Atai»
dc, com seus setenta « mui»
tos anos, nao se atrevesse a
viajar ae avião, a Prefeitura
do Recife contratou um au»
tomévei por 12.000 cruzeiros,
para que êlo pudesse prestl-
glar, com a sua presença, o
Congresso.
-Ei repercassio«atoeo

povo do Salvador?
Foi grande. O Congres»

so, litoralmente, conquistou
a cidade. A sesstto inaugural
me pareceu decepcionante.
Apenas os Congressistas e os
Interessados mais diretos.
Mas noite após noite, dia após
dia, o Congresso foi crescen»
do. A reunião de encerramen»
to foi um delido. Cente»
nas de assistentes, calorosos
aplausos, um êxito completo.

E<-tA marcado, já, o se»
gundo Congresso?

Vaiu julho do ano que
ver, no Recife. Ninguém po»
de paiai esses homens. Eles
s&o uma íôrça. Eles sabem
o que querem. E como sa»
bem ser poetas também!

mi a i in *
O GOVERNO E AS
ARTES PLÁSTICAS

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
BlusOes «Bember» Cr$ 80,00.
Vira Unho Cr$ 100,00. Caml»
sas de trlcoline, Cr$ 150,00.
Praça da República, 52 —1*
andar, sala 2. Atendemos pe-
lo Reembolso.

ADBNONOIA feita, no
mês de fevereiro de iOS*,

no / Conarwio Nacional do
Intelectuais, em Goiânia, do
abandono • que está sujeita
a cultura nacional, vem se
oaraotericando oom ênfase
particular no setor dai ar-
tes pláttka*. Em primeiro
lugar, os pintores carecem
de material de trabaMiot as
tintas brasileira» têm md
qualidade, as estrangeiras,
não eo pode importá-las, o
quando chegam aqui atin-
gem preços inabordáveis.
Foi de protesto, o ano pai-
tado, o Balão Preto+Branco,
de protesto veemente contra
é»*e estado de coisas; há pou-
oo realisou-se o Balão de
Miniaturas, com o mesmo ob-
jetivo. Em vão.

Começa agora a tomar
francamente o aspecto de

A 
NOVIDADE mais recente no ramo é o despejo do Museu
de Arte Lndllo do Albuquerque, fundado em 1043 pela

pintora Geoigbu de Albuquerque, catedrátlca da Escola No-
cional de Belas Artes, despejo Iminente, despejo quo se concre-
Usará .êste ano ainda, sem qne o poder público — HMra <»°
mil tabocas, nefasto e nefainVi — mexa o dedo miudinho »
fim de evitar a dlspersio dos quadros do mestre brasileiro. A
pintora Djaalra sofre* prejulsos enormes no Incêndio que lho
consumiu cerca de trceentos trabalhos. Inúmeras telas assina»
daa por grandes nomes se encontram nos por&es do Museu Na»
cional de Belas Artes, enrolados, a espera de molduras e de
espaço na parede; telas que se estáo deteriorando, quo se cs»
Uo perdendo, com dano grave para o acervo artístico do
BrasIL

ofensiva declarada visando à
nona pintura aquilo que pa-
reoia apenas detcaio, incúria
governamental, a comecur
pelo* prêmio» oficiais, que,
além de pagos eom dlficul-
dade e á prestação, ainda so-
frem reduções absurda*}
quando os preços sobem ver-
tiginosamente, as autorido-
des atribuem aos artistus
plásticos as cômoda» virtu-
de* gastronômicas do cavalo
do inglês... e lhes redusem
possíveis proventos, jà do si
bastante minguadot. Por ou-
tro lado as salas de expoti-
ção desaparecem, os pintores
pordom os locais adequados
para oferecerem sua produ-
ção a compradores particu-
lares, e nenhum senhor mi-
nlstro da Educação e da Cul-
tura {tio) toma qualquer
providência.

OS 
ARTISTAS vegetAm

nos estúdios A espera
de concorrências para obras
públicos: a época é dos mu-
rais e dos painéis, somente
realizáveis, a maior parte das
vezes, por solicitação dos go-
vemos; acabou-se o temo do
mecenato, e os trabalhadores
do ramo enfrentam unv mer-
cado pobre, incapaz de man-
ter um ritmo de compras ele.
vado e constante. Nem se ar-
gumente com as exceções. Se
não falta a Portlnu-i tra-
lho permanente, convenhamos

que isto ocorre apesar de tu-
do: a capacidade e o reno-
me do maravilhoso pintor ven-
cem até mesmo a n-.ar. mon.
tante da austeridade nativa.

\ O fato palpável é que, por
aç&o o por omissão, o govêr»
no, seja no âmbito federal,
seja no estadual ou municipal
relegou ao mais secundário
plano o problema tranecn»
dente do cultivo das artes
plásticas. Aos olhos dos gran-
des da Quarta República pln-
tores, gravadores, desenliis-
tas e escultores são seres
desprezíveis, e os frutos de
seu labor imperdoáveis des.
perdidos. Os dinheiro, orça-
mentários não chegam para
as viagens inúteis as falca-
tnias e negociatas, os prepa-
rativos de guerra.

VIRGÍLIO MAIA

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS! Cri 80,00
Tratamento pela bormonlotonpla • alta IreqUoocla •ipeclflea
da vellilc. precoce dá fuocAo sexual ao Homem • na mulboi.

IrritablUdaitt,' Iartigo' o lasOala aos caio* Indicadas.
Bnlen-Bsem a earso do Moaleo o proIlMlonal diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
aua UO sus-, so . e* andar — oo-inato wt - tel. ss-esi*

Bor-rloc — dl-rl-mtnt» du 11 to il boias

Côrca de 50 trabalhos, compreendendo pinturas chinesas
tradicionais, a óleo, gravuras, esculturas, etc, seleciona»
dos entre 390 peças raras, serão apresentados pelos jo-
vens chineses no próximo Festival Mundial da Juventude,
a realizar-se em Varsóvia. No clichê acima, a escultura
"O 10' aniversário do bombardeio de Hiroshima", da au-

toria de Su Hui, Fu Tien-chu e Siao Chuan-chu

RESOLUÇÕES DA ASSEMMUMAMUNI^^

Pelo Intercâmbio Integral Das
Idéias e Das Obras no Plano
Nacional e Internacional
Os escritores e artistas que estiveram presentes ao grande conclave de Helsinque consi*

deram ainda necessária a existência de um respeito mútuo das culturas nacionais e que é
inadmissível todo atentado à integridade dessas culturas e que é preciso desenvolvê-las e
defendê-las — A Declaração de Princípios

PROGRAMA

Mecânico de Máguina de Costura
1WWBBW-B ¦'
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Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor»
ma era geral — Ven-
dem-ee máquinas no-
voa à prestação • Tel.:

49-8310

A. BESTA UO COBACAO —
S&o Luiz, Alaska, Rex, Le-
blon, Tijuca e Maracanã.
Cont Dany Robln e Mlchel
Auclalr.

A ÜMIMA VBZ QBE VI PA-
BIS — Metro-Pas«elo, Metro-
-Tijuca e Metro-Copacabana.
Com ElUabeth Taylor e Van
Heflln.

SAMBA FANTÁSTICO — Pa-
thê, PreBiüente, Pax, S&o Jo-
sê, Art-Paláclo, Mauá, Para-
todos, Fátima, Floresta e
Sao Jorge (Niterói).

ABAIXO O JJIVÓBCIO — Vi-' 
tórla, Copacabana, Amárlca,
Botafogo, Palaca (.Niterói) e
Icaraí (Niterói). Com Judy
HolUday e Jack Lemmon. Co-
média.

O CAUCE SAGRADO — Ca-
ruso, Azteca, Coliseu, S&o
Pedro e Imperator. Com vir-
gllia Mayo, Píer Angell c
Jack Palance. Drama inspl-
radu na Bíblia.

AP-S A TEMPESTADE —
O d e o n>^lUan, Leopoldina,
Ipanema, Santa Alice, Mira-
mar, Carioca e Aboltcío. Com
Jean Stmtnons c Rory Ca-
lhoun. Drama. Colorido.

TRAIÇÃO HEBÓICA — Im-

Eérlô 
e Florlano. Com Ro-

ert Francisco e Donna Reed.
Western,

O BEI DO MOVIMENTO —
Palácio, Hoxy e Madri. Com
Anklto e Janete Jane, Co-
média musicada.

O REGRESSO DB DON OA-
mtlo — Rivoli. Cçm Fer-
nandel o Gino Cervl.

CARAVANA DO PECADO —-
Alvorada.

IIujJ-Jmi^v.m* f

ÉO 
seguinte o texto da Declaração Princípios elaborada

pela Comissão de Intercâmbio Cultural na Assembléia
Mundial das Forças Pacificas, que se reuniu em Helsinque:
iAS ameaças de guerra, e cm particular a guerra atômica, a
** agravagüo quo essas ameaças provocaram na situação In»

ternacional, o clima de tensão aguda que dai resultou, tóm
repercussões nefastas sobre o nível cultural dos povos, sobre
a ciência, as artes c a técnica e sobre a situação.

O sentimento do insegurança, a desconfiança, o receio, a
incerteza constituem com toda a evidência um clima difícil
para á criação cientifica, artística e literária, para o Intercftm-
blo fecundo de pessoas, de obras, e de idéias, no sentido do
livre desenvolvimento das faculdades criadoras do progresso
cultural dos povos e da afirmação da personalidade humana.

ilUtforou !>_!»¦ duntiwluni?

ronsôílos rui 15 iniiuilos. I odoJralaiiiralii rspiTializiuIo

cm prólcsc, |»or preços popuIwn-s.
i»r. Wiiiidcrlcv. K

--- Tel. 1S-ST8.1
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Rua Senador Dantas, 118
t-—mWÊmmÊÈmWm—mrr"-—¦*——
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Gr$
150,00

Ótica Continental

AT£ HOJE
NÃO BEGEBEBAM

SABEMOS 
das diíiculda»

des que passam os artis-
tas entre nós. £' do conhe»
cimento d. todos a luta ár-
dua que enfrentam para pu-
poder subsistir, realizar
suas obras e desenvolver seu
talento criador. Pois, além
de tudo isso, ainda quando
executam um trabalho, são
mal pagos e, o que é mais
absurdo, não recebem a
quantia a que fazem jus, co-
mo é o caso dos artistas que
confeccionaram os préstitos
das sociedades carnavalescas
no último carnava). Até ho»
je esperam, Os clubes não
receberam a «ajuda» oficial
que, além de irlsória, arras-
ta-se na burocracia e no pa-
pelório das repartições. Os
maiores prejudicados são os
artistas e toda a equipe que
monta aquelas tradicionais
alegorias.

Inclusive as premlações
que a municipalidade dá aos
três primeiros classificados
artisticamente também liáo
foram pagas.

Eis ai um dos vários as»
péctòs que tornam, cada
ano que passa, nosso cama-
vai mais pobre, cada vez
menor para as multidões,
sem o esplendor artístico de
outros tempos.

CD.

E' por isso que os intelec-
tuais, os artistas e os técni-
cos estão fundamentalmente
Interessados _ue se eq.abcle-
ça um clima de alivio da
tensão internacional e a co-
laboração a mais ativa e
amigável entre as nações.

Os homens de cultura pre-
sentes à Assomblé a Mundial
da Paz apelam a todos os
intelectuais e artistas a atuar
ao lado cie seus povos, a
contribuir por sua atividade
culíúral e por sua atividade
de cldad&os, ao estabeleci-

mento de um clima interna-
cional de compreensão e de
desafogo. Sabem que .para
isto contribuirão eficazmente
a liberação e a multiplicação
do intercâmbio cultural en-
tre todos os países, qualquer
que seja o seu regime social.

Não é de outra forma se-
não por estreitos contados in»
temacionais que pode ser en-
riquecida e desenvolvida a
cultura comum, a cultuia
mund-al. Assim será criado
um laço sólido no sentido
da colaboração entre os pai-
ses e da ed.ficação da Paz.

QS escritores o artistas presentes _ Assembléia Mundial da
Faz expressam a sua profunda convicção du necessidade de

uma política que assegure a liberdade de pensamento e de
expressão, o intercâmbio integral das idéias e das obras no
plano nacional e internacionai. Consideram necessária a exis-
téncia do um respeito mútuo das culturas nacionais e que é
Inadmissível todo atentado - integridade dessas culturas e
que é necessário desenvolvê-las e defendê-las.

São de opinião que a liberdade <h intercâmbio cultural
e sua multiplicação podem contribuir consideravelmente para
o alivio da tensão internacional e _ consolidação da paz.

Consideram como salutares i as licenças e censuras pré-
.a opmiintea modirlns- vias ou não, literárias, i+ea-as seguintes medxdas. ^.^ artístka- c;nematográ.

— a supressão de todas ¦ f,cas, salvo no que diz res-

peito à literatura racista e
ao incitamento ao ódio entre
os povos: • /~ a, redução, ou mesmo á
supressão 'das taxas alfan-
degárjas sobre os livros, as
obras de arte e todos os ma-,
feriais a serviço da cultura;

a cessação de t.das as
medidas de persegu-ção e
repressão tomadas contra es-
cri tores, artistas, intelectuais,
por força de sua atitude em
relação à causa da paz;a presença nas I-vra-
rias de todos os paises de
um sortimento o mais com-
pleto possível, de publica-
ções e de obras de literafu-
ra, exccvuando-se a literatu-
ra racista e de incitamento à
guerra:

, — a concretização de um
Congresso Literáno e Artis-
tico de Coexistência, do qual
participarão escritores e ar-
tisf.as de todas as tendên-
cias. Esse Congresso será
consagrado, antes de tudo, à
confrontação dos diferentes
pontos de vista naquilo que
diz respeito à natureza e aos
fins da arte, ass-m como ao
estudo dos diferentes siste-
mas de organização de im-
pressão e de difusão das
obras:

¦ nSPtt^ ffímfm^^MmV^S^mVWm^S^la^^^fS^ '•S_____¦
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Pintura e
Reformas
em Geral

Aceita-»» urvleo de adml-
nistrac&o oo empreitada do
mesmo rumo. Caiamoi orca-
mento grAtli, tem compro-
mlaso. Tratar pelo telefona
.2-S2-SL. e/ ir. Alelno. oo à
Roa dó Lavradio, 169. fun-
doa. Eferltório — Ar. Eraa-
mo Bmca n« 255. lit andar,
¦ala 1.101. A.

ROUPAS
ACREDITO

CAMBARIA - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA

RÀ HOMENS - CON

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEl
Av. Treze de Maio, 23
Sala B32 — Edifício
DARK — Tel. 82-6583

3 SINDICATOS
a ASSOCIAIÇÔE9
ür CLUBES, BTa

. W,, >. '^?»W?s^. _
A ONICA ORGANIZAÇÃO NO OfiNERO'
ARTEFATOS DB COURO VTINOA

G. MATOS
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

RÜA FREI CANECA. 63, SOB. - TE|_ 5.-Í5U »'•V

DR. A. CAMPOS
(ObrurgiOo Dentista)

Dentadurai anatOmlcai, extraeSei dlfleeli • oneraeSes da bôea.IHSHXiüS HXOS B MõVEIH (Boach) com material nraatldo,
Sor Drocoa ro.oiivels. CansultArioi Rua dp Uarmo n« 0 — tala01. Segundas, auartas o nextae-felra* — Xoiofono: 52-6225

BONS ÍHHRENOS
Vendo, sem entrada e

sem Juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, li povoado, dlstan
to 86 minutos daa Barcas
de Niterói, ótimo empré-
go de capital. Tratar dià
rlamente com o sr. J. Si
queira, à Av. Marechal
FJorlano, 18, I* andar <án
tlga Bua Larga) — Xel.t
238R40.

contato en»+re intelectuais
e artistas partidários da paz
com as outras organizações
de cultura existentes em es-
cala nacional e internado-
nal. tendo em v-sta um tra-
balho comum, particularmen-
te visando o inrercámbio
cultural;

a organização de con-
certos e exposição de obras
artísticas, visando direta ou
indiretamente a causa da
paz, assim como a exposição
de trabalhos infantis conce-
bidos dentro do mesmo es-
plrlto; ia multiplicação de vlsl»
tas reciprocas enfie os ar-
tistas de todos os países.
Para facilitar essas visitas,
é conveniente solicitar aos
governos e a todas as orga-
nizações culturais a institu'-
cão muito mais ampla de
bolsas de viagem aos inte-
lectuais e aos artistas, parti-
cularmente para que visitem
países de regimes dite-
rentes."

^íáPRÊGORENDÕ^íT
'Aceito corretores para ven-

da de terrenos, em Niterói.
Paga-sé boa comissão. Rua
México, 31, 13« andar, sala
1.304. Teletone 32-98-47. Sr.
João Leite.

Camisas Esporte
LOJA FEKA

1'ijuinas o Mela.
LOJA FERA

Oravatas <» Cintos
LOJA FERA

l.liisõrs de Frizela
LOJA FERA .

(uinisus Para Motorista
LOJA FERA

('ul<;a.s Aiiierkaua.
LOJA FERA

Visilc a HUA FERA e
vi'ja o seu sortimento pe-
los menores preços por-
que. a íábrlru. tem preço

para todos.
Rua da Alfândega, 284
1' andur ou Reembôlsu

l'.stiil

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Pensão
do Papai

A melhor pendo de Copa-
cabana. Asselo e respeito

Roa Ronald de
Carvalho, 180

ÍABRICA
CONFIANÇA

\ DO
BRASIL

ROUPAS BRANCAS, CAMA
H MESA -, ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE Sõ-
MENTE QUEM FÁBRICA

PODE VENDER

w Fáhrica
Confiança do Brasil

UVA DA CARIOCA, 87
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A Finalidade da ONU
Artigo do 1'rler político norle-iimerlenno

Wllllam Z. Foster
Berlim. 12 (Ag. Nova ClUru.) — Em artigo divulgado no

«Daily Wrtrker» rto Nova York, edlçflo de 30 de junho, Wll»
liam Z. Foster, dirigente do Partido Comunista dos Eita»
doa Unido» dU que a ONU deveria servir n catua da paz.
Deplora o dirigente do povo norte-americano aue o* Es*
lado» Unido» tivessem transformado a ONU era ln»trumen-
to da guerra ImperlalUta nn Coréia.

«Desde o» dia» da loucura coreana, grande» mudança»
co operara no mundo», continua Fcster, acrescentando
que um poderoso sentimento pela pai e pela neutralidade
se desenvolveu na Inglaterra, Alemanha, Franca, Japão,
Itália e muMo» outro» ptuae» capitalista» e colonial». Refere-
so à Conferência do Bandoeng, como acontecimento mar»
conte de nosso tempo • à posição em defesa da paz ossu*
mldu pala Indla e Iugoslávia.

Diz Fostcr que a maioria esmagadora do» povos do
mundo são comrtrlos à política de guerra seguida pelo
Imperialismo norte-americano. «0» povo* desejam que se
coloque fora da lei as bomba» atômicas e de hidrogênio;
o Ingresso da China Popular na ONU; que Taiwan seja
devolvida aos chineses; o estabelecimento de ralações co*
merclals entre o oriente e o ocidente, o alivio da atual ten»
slo Internacional à base de negociações; uma política de
coexistência pacifica entre as nações do mundo, — e tudo
isso so opõe diametralmente aos desejos do» agentes dos
grandes capitalistas norte-americano» e seu» agentes em
Washington».

O líder comunista norte-americano conclama o» povos
do mundo a prosseguirem com vigor crescente na luta pe»Ia paz e para que a ONU aeja transformada em «uma or»
gantzaç&o de paz, objetivo para a qual foi criada».

13.7.1955 IMPRENSA POPULAR
SAUDAÇÃO DE HO CHI M1NH A

URSS - BALUARTE DO SOCIALISMO E DA PAZ
NO MUNDO INTEIRO

Acentuou o presidente dn República Democrática do Vlet-Nam: «Aa
forças pacificas se tornam cada vez mais numerosas no mando.
Apoiamos a política da União Soviética, eads ves mais compartt-
lhada no mundo, e que preconiza 00 acordos pelo caminho de nego-
claoões e da coexistência entre os países que tenham sistemas so-

ciais diferentes»MOSCOU, 12 (AFP) —
Ao chegar a esla capital, o
presidente Ho Chi Mlnh pro*
nunciou a seguinte nlocucflo:

«Coro camarada presiden»
to do Presldlum do Sovlct
Supremo, caros camaradas •
amigos. A delegação gover»
namuntal da República De»
mocrâiiea do Vlet-Nam sen*
te-se íellr por ser convidada
para vir h U.R.S.S.. o baluar»
te do socialismo e da paz no
mundo Inteiro. Permiti-me,

COHSTRUÇAO DA FERROVIA FENGTAI-SHACHEHC
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em nome do meu povo, trans*
mttlr A pouulação de Moscou
o» meu* agradecimentos pe»
Ia acolhda que noa íol ra*
aervada. A grande Rcvolu»
cão do Outubro mostrou ao
povo vietnamita o caminho
da luta pela libertação nado»
nal. A U.R-S.S. o a aua poli»
tica ajudaram ao povo vlet»
•namlta na aua luta. Atual»
mente, Imensa» tarefas se
apresentam diante do povo
do Vlet-Nam. Trata-se de ra»
forcar a paz de restabelecer
a unidade de nosso povo e de
nosso território, por melo de
eleições, de acordo com os
entendimentos de Genebra».

«E* necessário restabelecer»
•se a economia destruída du»
rante a guerra, para asse»
gurar ao nosso pais um de»
«envolvimento Independente
e democrático. Esperamos que
a UJI.S.S. e outras potências
nos ajudarão nessa tarefa.
As forcas pacificas ae tor
nam cada vez mais numero*
sas no mundo. Apoiamos a
politica da Unl&o Soviética,
cada vez mais compartilha»
da no mundo, e que preconl»
za os acordos pelo caminho
de negociações e da coexls»

tenda vntre oa países quetenham sistemas «odala dl»
íerente».

«Sustentamoa ardsnteman-
ta a dwiuraçao assinada ra»
contemt-nte pelo presidentoBulganin e pelo primeiro»•ministro Nehru. Inspirando-•nos nos cinco princípios, a
República Democrática do
Vlet-Nwn está pronta a es»
tabelcccr relações baseadas
na lgualdr.de e no proveito
raútuc. com oa outros povoa
da IndoChlna, da Aala do
Sudeste, da Franca e de to»
dos o» outros países do mun»
do. lutamos convencidos do
que i visita á U.R.S.S., da
delegação governamental da
Republica Democrática do
Vlct»Na.n, contribuirá parao rei Arco e para o desenvol.
vimento da velha amizade
dos povos da União Soviética
e do Vlet-Nam».

Essa alocução foi pronun»
dada cm língua Indo-chlnèsa.
Ho Chi Mlnh, em seguida,
acrescentou em russo: «Viva
a grande amizade doa povoa
da U.R.S.S. e da República
Democrática do Viet-Nam.
Vivam a U.R.S.S. e o seu
Partido Comunista. Viva a
paz no mundo inteiro».

EXIGEM AS ELEIÇÕES

Ettd quota ooncaaMa • ferrovia Pangtai-Shacheng, nas proximidades de Pequim.A linha que tem vento a cimoo quilômetro* de extensão constitui uma seção da fer-rovia Pequim-Paotov, ligam-,
do a capital chinesa a Pao-!
totó, na Região Autônoma]
da Mongólia Interior. Ot ta- ]neis representam uma quar-ta parte dos 10» quüõme-,
tros da ferrovia, deternw l
nando que esta seção pos-sua a maior extensão de
túneit, dentre todas a» «ias ]
férrea» do pais.Os peritos soviéticos con-
tribuiram grandemente na]
construção da nova Unha.
Quando estiver pronta, ace-
lerará o comércio entre o
norte da China e a Regido ]
Autônoma da Mongólia In-
terior. Os trens intemacio-
nais da União Soviética e
da KepiibHca Popular da
Mongólia chegarão a Pm,"maM, ¦ ¦,— «n . .... ¦-¦^tmm--y-'--a---•¦¦--¦¦- •¦*-¦-
quim através desta Unha. *sbT»1A RI l a bsV ;rsSbV§N.F,*->w-'-.'•••.'
No clichê um dos túneis e
a ponte em construção so-
bre o Rio Yungting, na es-
traãa-de-ferro Fengtai-Sha-
cheng. (Fotos SIN HUA,
distribuídas pela I. P.).

SHSitlrJHK"V - *i," ^t* Hkíffill
B9l*WUt4«i[IV|l'"l> í »íV'^7^*»a»Bal rfl*V^ftfl*aBBBBBB»^L&*?P-flfl Lflflflfl

iMâaiii*»»»»! *3Msa«»aSs¥av ~^mnts*s3i!Èatty^^im£nH^Jvr°<Màtk. mrKWttl am^llH$F<WlÍlBWÍ/PÜnmyár^Sí Baír^s''!**!'^TLSKf>feáf»'''' ^M?-Vloam^JÜg^acfe-^tW mWS^SS&S^^&m-^^ím^^^S-^
m-ièiíftíbWkfl \W?SÍkV^<rÉmKF*:. U>-$ '-VBB^tTlc'." >/ ',i

imWÊBÊmmWBÊKB^^^&^^^^
&1£ 1 mESBmW^ ^^^-^l^S
^SmW-^IJlSBKXÊ^Smm 1 »»^BBC--^8M^»'«aFS^ '.|W' ¦ «j&í-^^ffl¦K^^^Hgl .I \\m^2&£3mm**.-S2&~. :Z&-~ X.»m ¦^l>fc1/^p»53g^

WSmT^at^mwmÊwM I 'lAaBl K^K-M-.-JliJtív •^»»cs»seil»w.-':J;^i'<.

W5ÈÊÊW IwmÊÈkMÉtÊÈ&^Wm*m-éw Sara mWm^ufíWs^gWm^^^mM^t^^r-^i^Mmí
I tf HlrfM-nW^l-Vii*«a^aBMe!M8»V*rf3»jS»aJ»i ^TW- ¦&BXm

m i i«»aiiiaWS»aia»ai I 8»a^»aS8KS^akT^^H85ill>. *y»V -^SBRi
¦a» ¦ J»B»W»WnP»l »BBaK > »jt»a»al Í*"': %i'. -- Wl»»at IflBBBaBl-WWPW-a»' ¦¦™.V*WWIV£&& , Ai-V iWB

A SITUAÇÃO NA INDONÉSIA
DJACARTA. julho — (ViaAérea) — A medida que seaprox-mam a» eleições gerais,torna-se mais aguda a situa-

Cão pouViCa na Indonésia»,
As forças da reação pro-curam desfazer a crescente
unidade do povo • provocaruma crise governamental a
fim de adiar as eleições. Os
partidos da oposição fazem
ampla propaganda das pro-
postas de grupos de depu-
tados ao Parlamento sobre
uma moção de desconfiança
aó ministro da Defesa,
Kussumasumantri. O grupode of.cia-s superiores que
tem á frente o coronel Lubis
continua a ignorar a decisão
do governo de nomear o ge-neral Bambana Utolo parachefe do Estado Maior daa
Forcas Armadas terestres.
Em DjacarAa se encontram
atualmente, os comandantes
de todas as regiões militares
e guarnicões locais, a maio-
ria dos quais apoia Lubis.

Os vastos círculos da opi-
nião pública- chamam è vi-

VOCÊ PODE TER A SUAI
GELADEIRA

BLUSÔES OB UNHO
A CH» 320,00

Você poda comprar blusôes
de Unho de todos ob tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú»
blica, 52 -r- 1' andar, sala 2,
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o. seu cup&o nume»
rado.

gilfincio. pois determinado
grupo de oficiais superiores
pretende estabelecer no pais
um regime mültar-f ascista e
aniquilar aa conquistas de-
mocrátteas da República.
Foi publicada uma declara-
cão do ministro da Justiça,
Gondokussumo, que reclama
enérgicas medidas contra
aqueles elementos que quel-
ram utilizar o exéveito oara
seus próprios objetivos c pôr
em perigo a República.

A oposição, em sua im-
prensa, procura por todos os
meios exagerar a instabiii-
dade da situação e a possibl-
lidade de uma crise dc
governo ainda antes das
eleições.

PROCURANDO A
SOLUÇÃO

DJACARTA, 12 (Agência
Nova China) — O presiden-.te bukarno declarou entem
num comício, que está pro-
curando encontrar solução
para a crise em que se dé-
bate o exército em torno do
posto de chefe do estado--maior "na base de enten-
dimehtò e boa-vontsde entre
as alas oponentes, através
da razão e acima dos senti-
mentos pessoas, em atençãoà unidade nacional."

O presidente expressou a
sua confiança em que o pro-blema será assim soludo-
nado.

IIANÓI, 12 (Agencia Nova
China) — Habitantes de Sol»
gon fizeram uma manifesta»
cão pública a 3 do corrente
exigindo que as autoridades
do Viet-Nam do sul estabele»
cam consultas com a Repú»
blica Democrática do Vlet*
•Nam para combinar eleições
gerais no próximo ano, de
acordo com ob acordos de
Genebra.

Mais de cem manifestan»
tes foram presos pela poli»
cia de Ngo Dinh Diem.

RECUARAM
HANÓI, 12 (Ag. Nova Chi*

ná) — As tropas do Laos es*
racionadas em Nuong Pen,
província de Samneua, lan*
caram vários ataques contra
as áreas defendidas pelas
unidades de combate do Pa*
thet Laos, nos dias dá sema»

Novos Membros
do Presidiuni

do P. C. da
U. R. S. S.

PARIS, 12 (AFP) — Em
reunião hoje realizada em
Moscou, a Conisaão Central
do Partido Comunista da
URSS procedeu a eleição de
dois novos membros do Pre-
sidium da Comissão Central,
srs. Alexis KirUcHenko, pri-
rr.eiro secretário do Partido
Comunicado da Ucrânia e Mi.
chel Sublov, secretário da
Comissão Centrai o> Partido,
anuncia a agência «TASS».

A Comissão Central, acres-
centa a agência, resolveu,
além disso, aprovar os resul-
tados dás conversações ^ovié-to-iugoslavos.

A QUESTÃO DE
NUVA GUINÉ

DJAKARTA, 12 (AFP) —
O governo indonésio decidiu
levar novamente a questãoda Nova Guiné Ocidental á
Assembléia Geral da O.N.U.,
em setembro próximo.

A decisão é motivada pelaresolução da Conferência de
Bandoeng apoiando a posi»
ção da indonésia na dlver-
gencia com a Holanda, sobre
a Nova Guiné Ocidental, e
aconselhando os dirigentes
indonésios a reatarem as ne»
gociações a respeito.

na passada. Dizem ainda oa
despachos que estas torças
tiveram de recuar ante o
contra-ataque das tropas do
Pathet Lacs em defesa da
vida e da» propriedades da
população local.

HANÓI, 12 (Ag. Nova Chi*
na) — Teve inicio a campa»
nha eleitoral do Reino do
Combodge, informa unia ra»
dloemlssora de Salgon.

As eleições terão lugar a
11 de setembro próximo.
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BRidículo "Plano Cohen" do Governo Ibarra
Preso ilegalmente o senador Pedro Saad/secretfirló-geral do Parti-
do Comunista do Equador — Como na Guatemala, a United Fruit e
os imperialistas ianques pretendem impor a ditadura — Manifesto '

ao povo equatoriano

RATIFICADO
POR

UNANIMIDADE
PABIS, 12 (AFP) — Por

unanimidade de 613 votos, a
Assembléia Nacional ratlfi.
cou após breve debate o Tra*
tado de Estado austríaco, as*
sinado a 15 de maio ultimo,

, em Viena,, entre p». QautroGrandes, f
Terminou o debate com

uma intervenção do deputado
comunista Kriegel-Valrlrr.ont.
«O Tratado com a Áustria,
disse êle, é um bom tratado.
Dá razão aos que sempre lu*
tam para substitui* a políticade força por uma politica de
negociações. A alguns dias da
conferência de Genebra, a ra-
tlficaçfio do tratado austríaco
é particularmente benvinda>.

As 10 noras e 15 minutos,
o Tratado de Estado austrfo-
co era ratificado, por unanj.
midade.

CRISE NO GOVERNO
DE BONN

BONN, 12 (AFP) - Oito
deputados do Bundestag per.tencentei, ao Partido dos jta*íugiadn-s e Espoliados (BHE)
apresentarei», hoje, sua de.
mlssüo do grupo parlamentardesse partido, seguindo, as»
sim, o exemplo dado ontem
pelos dois representantes do
«BHE» nc selo do governo,o professor Theodor Ober»
laender, ministro federal dos
Refugiados, e o sr. Waide»
mar Kraf t, ministro sem pas-
ta, que entregaram seu pedi*
do du exoneração ao chan-
celer Adenauer e deixaram
seu grupo parlamentar.

O grupo do «BHE» no Bun»
destag, que se compunha de
27 deputados, agora nao con»
ta mais de 19.

QUITO, julho (Correspon-
dência especial) — Pedro
Saad, secretárlo-gerai do
Partido Comunista do Equa»
dor e senador da República,
foi arbitrariamente preso e,
com ele vários dirigentes po»
lttlcos e sindicais.

Há já multo tempo, os
camponeses plantadores de
banana, na província de Es»
meraldas, ao norte do pais,
vinham sendo explorados de»
sumanamente pala Compa»
nhla Exportadora Astral,
subsidiária do grupo ianque
United Fruit Co., que mono»
pollaa a exportação de bana»
nas em quase a sua totalida»
de. Cansados de tantos abu»
sos da Astral, os campone»
ses, desamparados pelo go»
vérno de traição de Velasco
Ibarra, decidiram a greve ge»
ral, negando-se a vender as
bananas pelos preços irriso-
rios estipulados pela compa-
nhla. Isto foi decidido no dia
13 de junho. O Partido Co»
munista e seu dirigente Pe»
dro Saad, que íoi eleito se»
nador por esses trabalhado»
rés no Congresso, apoiaram
o movimento. A greve cau»
sou sérios transtornos á As»
trai, cujos barcos tiveram de
navegar sem carga de fru»
tas.

Devido a isto, agora, o go-
vêrno determinou a prisão
do senador Pedro Saad, sem
qualquer mandato de pri»
sáo. Proso arbitrariamente
em Esmeraldas, íoi trans»
portado por um avião do
Exército para Quito. Ao
mesmo tempo, o governo pu»
bllcou um comunicado, assi»
nado pelos ministros da De»
íesa e da Policia, anunciando
um «plano de agitação comu-
nlsta internacional», ao qualestaria articulado a greve de
Esmeraldas.

MANIFESTO
DO P.C. DO EQUADOR

O Partido Comunista ime-
dlatamente lançou um ma-
nlfesto ao povo equatoriano
denunciando as manobras di-
tatcviala, do governo. E' o
seguinte o texto do importon-
te documento:

v «O Executivo do Comitê do
Partido Comunista do Equa-

dor denuncia aos trabalhado,
rés e ao povo a reacionária
e criminosa manobra forjada
nus altas esfei-a» oficiais,
contida no Comunicado do»
ministro» da Defesa e da
Policia que os jornal» publi-caram a 18 do corrente.

-No Comunicado os Minis-
tros atribuem a «focos de
aguação comunista de "ri-
gem internacional» o mal-es-
tar econômico que obriga aos
tiabalhadores a reclamar seu
direito à vida, ameaçando
«re*.vimir pela força» «qual»
quer ato de subversão», como
ju o fizera o fal»ngl«ta Pon.
co Enrique» em março de
1953» Como «prova» assina.
Iam o movimento grevista
que realizaram o» produto,res de bananos de Esmerai-
das na luta contra os abusos
e extorsões de que são vlti-
mas por parte da Companhia
monopolista Astral, associada
ao grupo norte-americano da
United Fruit E, longe de
aplainar o caminho para asolução favorável às aspira-
ções e reivindicações dos pro»dutores nacionais, como jáhavia proposto, e que'.jáhavia sido aceito peloministro da Economia, à
Confederação dos Traba»
lhadores do Equador e oSenador Funcional dos Tva-
balhadores da Costa, o cama-
rada Pedro Saad, o governodesencadeou uma furiosa'ori-
da dè perseguições e encar-cerumentos contra os cam-
poneses e contra o» homens e
Partidos democratas que 

"os
defendem, com o que não ís»senão proteger as atividade»
ilícitudas e absorventes daAstral,

O comunicado e as brutais
medidas repressivas que ío»ram adotaaas são na reali.dade um passo a mais datortuoja politica velasquista
no eaminiio para o estabele»
cimento de um regime poli»ciaiesco, para anular as ga-rantias dos cidadãos e os dl»
reltos dos operários e cam.
poneses, para dividir a cias-
se trabalhadora e para prós-seguir nos ataques à liber»

CONVIDADO PELO
GOVERNO SOVIÉTICO
LONDRES. 12 (AFP)—-

Segundo informações de boa
fonte, colhidas aqui. o sr.
Anatoli Lavrentiev, embaixa»
dor da URSS. em Teerã, en-
tregou, em 26 de junho fin.
do, ao Xá, uma caria do ma-
rechal Vcvochilov, convidan-'do-o a fftzer visita oficial a
URSS. Depois de havev con.
sulUdo o ministro das iiela-

ções Exteriores, o Xá resol»
veu responder por uma ncei-
tação, em. princípio. Serão 10.
madaa decisões ulteriormente,
quanto à data e à duração da
viagem.

O embaixador transmitiu
igualmente ao Parlamento
iraniano um convite para queuma delegação parlamentarvisite a URSS.
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desistência Nos B. DD. is Propostas de Desannament

LIDADES

VUvuÍm

da medicina

NOVA 
Vork, líí — (Correspondência da TASS) — A revista

norte-americana «Repórter» publicou a 30 de junho um
artigo do comentarista William Fry. onde se assinala a exls»
tência nos Estados Unidos de uma forte oposição no desarma-
mento, a qual por enquanto prefere ficar na sombra. «Os ar-
gumentos contra o desarmamento atômico ¦—> escreve o jor»
nallsta — têm até certo ponto a característica de bombas de
acâo retardada. Os adversários dessa tese não se manifestam
abertamente, em parte porque,sabem quu ela nao goza de po-
pularldade em certos clrcuios, e em parte porque muito fala»
tórlo pode causar dano ã posição propaganuistica dos Estados
Unidos, e atada, finalmente, porque niio há necessidade real
de discutir essa questão quando as chances do desarmameu»
to ainda silo tão remotas. Entretanto, se a atual tendência se
prolongar c se tornar provável um acordo, ai sem dúvida eles
aparecerão e isto soará como uma trovoooa...»

«PALAVRA INDECENTE»

Entretanto, a crescente pressão da opi-
nião pública no próprio pais. e sobretudo
na Europa, torna cada vez mais difícil a
posição dos adversários do desarmamento— A imprensa americana e as perspecti-

vas de acordo em Genebra

ifry da a entender que no
campo dos adversários da
idéia do desarmamento po-de-se sem hesitação incluir
o Pentágono, onde. segiin-
do suas palavras, "o desar-
momento sempre foi cons-de-
rodo palavra indecente" e
onde a perspectiva de limi-
facão dos armamentos "e
considerada com um senti-
mento mesclado de ceticismo.e inquietação."

Pelas manifestações da im-
prensa americana, torna-se
evidente que oi adversários.
da cessação d» corrida ar»
raamentuta e da proibiçãoda arma e.tflmicE r.so es-tãoapenas no Pentágono. Seu
estado maior está no» cir-
culo» de direção dos mono»
uólios e trastes financeiros
uovie-americanós. sua in-

fluência se revela tanto na
posição de certas personall-dades oficiais dos Estados
Unidos como na posição daimprensa americana» y

£ caracterisico, porexemplo, que a destacada
personalidade do Partido De-

\ mocrático e grande bpiquei-
ro Harriman, cujo «liberolis»
mo» é vastamente propalado,tenha na questão do desar-
mamento uma posição subs-
toncialménte igual á de Hol-
iand chefe da ala direita do
Partido Republicano, Numa
de suas recentes Interven»
cões Harriman expressou a
«esperança de que os ame-
ricanos e seus aliados «não
serão enganados por concep-

cOes vulgares como as de
«neutralidade», desarmamen-
to e «proibição da arma ato»,
mica».

O jornal «Chicago Sun
and Time»» ainda a 5 de ju»
nho escrevia que, na opi»
nião de Washington, a pró-
xlma reunião dos chefes de
governo dás quatro grandes
potências não deve discutir
a questão do desarmamento,
pois já existe, para tratar
desse assunto, uma comis»
são especial da ONU. O mes-
mo íol dito por ocasião das
conversações anglo-íranco-¦americanas em Nova Xork.

A êsse respeito não é «em
propósito lembrar que na
sessão do subcomitô da Co*
missão da ONU pára o dè*
sarmamento, a 1* dè julho,
o representante dos Estados
Unidos, com apoio das ou-
trás potências ocidentais.

. "l*
manifestou-se pelo adfamen-
to «sine die» da discussão
sobre as propostas soviéti-
cas de 10 de maio, alegando
a necessidade de relacionar
o próximo trabalho do sub-
comitê com a conferência
de Genebra.

Com referencia a essas
propostas soviéticas a maio-
ria dos jornais americanos
se limitam a repetir a afir»
mação infundada de que «Ias
não asseguram o esperado
controle sobre a limitação
dos armamentos e a destrui»
Cão das reservas existentes
de armas atômicas»

DESABMAMENXO EM
GEBAL

Algumas declarações mais
abertas, da políticos e da im»
prensa, mostram que cir»
culos muito Influente» não
estão apenas contra ás pró-
postas soviéticas sobre dé*
sarmamento — mas contra

o desarmamento em geral,contra as medidas que con»
duzirlam a uma diminuição
da corrida armamentista.

Todos os diversos argu-
mentos perseguem evidente»
mente um mesmo objejtivo;
não permitir um. acordo que
tenha como resultado a ces»
sacüo da corrida armamen»
tlst» e a llmi-acão das enco»
mondas de guerra,

A revista "Uriúed States
News and World -Repor**-"
mostra-se - plenamente con»
fiante em que êssç objetivoserá atingido; Em seus prog-nósticos sobre os resultados
da Conferência de. Genebra,
a revista escreve 41 fi de ju-»
lho) í "Os üetados Unidos
nfio sairão de suas bases no
estrangeiro. As tropas ame-*
ricanas não serão ret.radas
nròximamente dá Europa,.»
Não renunciaremos a arma
atOmica, Em outras pala»
vr»s, nfio se deve esperar
muito das ¦ conversações dos
quatro grandes."Mas ao mesmo tempo a
imprensa' americana reco-
nheço que nfio é possível im»
pedir a dl-cussfio da questão
do desarmamento e das pro.

postas soviéticas sobre o as-sunto. Isto devido às exl**'"
üências da opinião pública:n<js Kstados Unidos, e poWcularmente na Europa, entre
os aliados europeus dos. EJ^.tados Unidos. "A reserva,
e o ceticismo demonstrados.'
na América na questão .-do
desarmamento — escreve..o-"Star"—estão em flagran-;'
iíi contraste cqm a reação-da-
maioria de nossos alia *
europeus»" <

Na imprensa reconhece-si
que as novas propostas sò-'
vié>iças, aproxlmarado a?Tà'«~
sições das quatro potênciascom respeito ao desarmjfc..
mentp. reforçaram conslfles.-ràvelmente a "pressão inter-,na" sobre os governos .dos--
pulses ocidentais por parte-das forcas favoráveis à re-
dução dos armamentos e- o -
afastamento da ameaça de
nova guerra Observa-se tam-
bém aue es potências oci-
dentais f-caram privadas de
seu principal argumentou?
sobre a necessidade de m&n-
íer um equilíbrio com aluda
da arma atômica — 1á queo Ocidente perdeu o predó-v,
mlnio nos armamentos ato- •
micos e a União Soviética
propôs a redução dos arma»
mentos comuns»

Nos Jornais aparecem também Indicações de que a quês»
tão do de»armamento pode tornar-se o tema principal nas con*
versações entre os chefes de governo em Genebra» Esta eir»
cunstáncla, e a pressão por parte da opinião pública, segundo
alguns observadores, tornarão multo complexa a tarefa da di»
plomexia americana.

dade de expressão, organt»"
zação e imprensa c & índe-
pendência uo -Vodcr Judicial
que íol empreendido pelo re-
glme. Por tíste melo se prc,tende encobrir o protesto po»
pular que se levanta íiiluii»
tido no pais contra a asfi-
xlante situação econômica
provocada pela cnlrcgu das
riquezas nacionais u compa»
ninas estrangeiras c sobre»,.'-'
tudo pelas grandes cargas
tributários criadas para u
realização de obras ucrnugó-
gicos como o famoso cpiuuq
viol», que não ce vê cm par-te alguma, para formar uma -
organização militar e poli-dal posta a serviço dos obje»
tlvos guerreiros dos impena- ¦
listas ianques, c para man-
ter e enriquecer a custosa o
corrompida burocracia ve»;'
lasquista que desbarata é '
rouba os diuheiros públicos.'Estu atitude do govôrno .
Velasco Ibarra tende a acen- -'
tuar o ambiente de intraiv»
quilldade, pretendendo as- 

'
sustar com o «fantasma» do
comunismo com o propósito .
de impedir que soja íorma-
da uma poderosa írcnic de»
mocrática cm nosso pais e
cercear a liberdade eleitoral /
que, seguramente, dará v"É:
cas em junho dcETAOtNN
tória às forças democráticas -
em-junho de 195ü. Desta rna-ii
neira, os grupos conservado»^' Tes; arnistas e social-cristâos
que atuam cm eonivônclav
com as oligarquias cie íinari-^olstas e caciques no governo .velasquista, pretendem de»
sembocar numa aborta •¦•e
sangrenta ditadura do tlpov

i fascista, quo responderá pie-namente aos pianos do impe-
riolismo ianque, mterassado';'
em fomentar na América
governos de força como os
da Venezuela, Coiômb.a, IJe-
ru e- Guatemala, que este-
jam-dispostos a ciurega to»
tal do3 respectivos pa.ses e"ternflhár com os uiíiraos ves»'
tiglos.de democracia.

O• Partido Comunista de»
núncio, ao mesmo tempo, ao
povo jtlo Equucior os pei-igosSi'
que ,ã atuação Uo governouencerra, não só paru vigüa»
cia do regime consüiuciò»'.;'
nal,-como também parada'vida ~mesnio dos ciuauíiõS"'',
que~li«am conitu a opres-. ,;¦¦
são e a miséria. Desuu já-responsabilizamos o atual,;
governo pelas prisões aroi-
trárias e ilegais e peias pro-vocações de quo csiao saiiriò

, vítimas o nosso querido 
"ca-

marada seerotario-gerai, iJe- '
dro Saad, e os camiu-auus Üe»)=
gundo' Ramos, Milton jujón;

. 0r. Neiva, o, também, ou»
. tros democraias como os di»
rigentes socialistas cir. Gón»,y;
zalo Cleas e Jüiio Estuplan-"-;

„ Tellp;
-Estamos seguros de que o

povo equatoriano continuará
. a sua iuta indeclinável em

defesa de sua vicia e de sua
liberdade e quo forjará uma• ampla e poderosa frente que*'Urtirá trabalhadores e cam-, „
poneses, empregados e arte-
sãos, estudantes, intelectuais;,
e .democratas para impedir.1com energia que continue ai
politica antipopular velaquis-"''
t^^dçi' violência, impostos,

.fràüaéa e venda do país, a|

.política de manobras dila-
toriais e de violação perma-nente das garantias indivi-
duaji^.,"J>Iesta luta em defesa'
dos. mais caros interesses;
lacionais e populares, os co-

munistas ocupam, com horfí''
ra, o posto de combate, sem

fíertiér. as perseguições e en-'..cârcèramentós, até conse-
guterPOTà nossa pátria ura¦ regime de democracia, bem-,"estar, indepedência nacional¦"e^pazT—• as.) Executivo do

tô,-Central do X3artidó ¦
-Comunista do Equador.» • '~M

I

¦il
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-'-OS AVIÕES BE
CHIÜCiG mi SHEK

I

r^^^y^

-HPItENTE DE FUKIEN, 12
(Agônsia Nova China) Vrá*.,.
Quatro"aviões a jato do tipo';i
F-84i de Chiang Kai Shek fo» '
ram repelidos e um deles sè>' ^"Tiarrrente atingido quando ;
tentarem atacar ontem r.èJ|

4ftrçle-a costa de Pukien,; ífcfi
Os aviões de patrulha da:¦ ¦;.

Força Aéreo do Exército Po» •¦;¦;
pular cie Libertação intercep-
taram ot- aviões inimigos às :
16 horas de ontem. Um dos ;
aviões, atingido qusndò-voo» .
va sobre a Ilha Síyang, fu» |;fgiu no rumo sudoeste envolto f í|
em fumaça negra.

Todos ps aviões do Exéí»
cito Popular de Libertação
retornai a m som avarias às
suas bases, ¦ >,

^:S-í.;.4A
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t. ALVES — reato ejoaHM
relação do oficio» que nlo

oxigcni «premllado naa In*
dúsirüts de fiação • tecelã-
gem. Quer sabor em que ofl*cios, na üidúslrla dá ftaçfto

tecelagem, o menor do 14» 18 anos (em direito ao aa*
lárlo ue Cr| 'iAOOMJTfUU

; «o do Crf l.iW.?.,'.™+-
UESPOSTA — Todo-me»

nor, de 14 m 18 ano», que tt*ver as ocupações abaixo re*lecionadas, na Indústria d*
fiação o tecelagem, tem di*
rclto a receber Cri 2.400,00
e nio Crf 1.200,00. M cata• relação:

Amarrador em Cordoalh»
e Eslôpa; Carregador emCordonlha e Eslôpa; Carro*
Rador cm Fiação e Tingi.' mento; Embalador em Cor*
doalha o Estôpa; Empaco*
fador em Cordoalhs e Esto-
pa; Enipacotador em Fiação
e .fingimento; Encalxolador
em Cordoalh» e Es*
topa; Encalxotador em
nação e Tlnglmento; En*
calxotador em Especlall-
dades Têxteis; Encalxotador
cm Tecelagem era Geral;
Enfardador em Cordoalhs e.
Estôpa; Enfardador em Ma*.
Iharla e Meias; Enfardador.
em Fiação e Tlnglmento;.
Enfardador em Especialids*.
des Têxteis; Enfardador cm.
Tecelagem em Geral; Ensa*.
eador cm Malharia e Meias;.
Ensacador em Fiação e Tln--rlmento; Entregador era- Cordoalha o Estôpa; Esten*
dedor em Tecelagem em Ge*
ral; Limpador em Cordoa*
lha e Eslôpa; Limpador em
Malharia; Limpador em Fia*
São e Tlnglmento; Limpador
em Especialidades Têxteis;
Limpador em Tecelagem em
Geral; Varredor em Cordoa*
lha em Estôpa; Varredor em
Fiação e Tecelagem; Varre*
dro cm Tecelagem em Geral.

Dirija suas consultas à IM-
PRENSA POPULAR, seção"Conheça seus áireitos", RuaGustavo Laceráa, 19 — Rio
ãe Janeiro, Distrito Federal.

. O redator desta seção aten-
dérâ pessoalmente os leito-
res à Av. Rio Branco, 120 —•
sobreloja —- saio IS — Telt
SS-711S — Galeria dos Em—
pregados do Comércio — áas *
17 às 18 horas.

A TB hoje ainda nflo foi pa*** go aoa portuários a dl*feretiÇK dos extraordinários,
feitos de novembro a abril,
bem como o restante da «ren-

("da bruta». Isto 6 devido, con-
íormo alega o sr. Francisco

-Benjamim Gallottl, superln*- - tendont-? da Administração do•"•t&orto do Rio de Janeiro, a
«falta de verba».

;-' O atraso no pagamento da
gratificação da «renda bru*

**4a> acontece, agora, pela pri*melra vez nos últimos anos,
pois, como se sabe, o seu pa*
gamento sempre foi feito en-
tre marco e abrü de cada
ano.

Receberam os Portuários
Dos Extraordinários

13-7-1955
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CquetoipekA^ EMPRESAS

NO 
ItESTAUKANTl'.

Standard Elotrle.

POEIRA NO RESTAURANTE
DA STANDARD ELECTRIC

da
nflo

WRCIO EXTERIOR (Do correspondente portuário)

NOMEAÇÕES
• th- A alegação do sr. Benja-+¦ mim Gallottl é contradita

por êle mesmo, que vem fa*
zendo sucessivas nomeações,
elevanio-se o número, desde
o Inicio de sua gestão, a 453.
Sua administração atrablllà*

ria tem causado, além disso,um aumento considerável
nos despesas da A.PJU.,
que, somente, com pagamen-to de «novos funcionários»,
despende nada menos do...21.002.960 cruzeiros, isto é,mais do 21 milhões de cru-zeiros!

Isto acontece, enquanto 26
portuários, ilegalmente sus-
pensos ce suas funções, con-tinuam afastados sem nadareceber, vitimas de proces-sos-írrsris por terem lutado,
com os demais companhel*
ros, por aumento de venci-mentos.

A situação da A.PJU., co-mo todo mundo sabe, é deíl-

citaria. Entretanto, nflo a
ponto do impedir quo os tra-balhadores recebam seus sa*lírios. O quo acontece, naverdade e que o dinheiro
que, para Isso, deve ser cm*
pregado ó desviado cm nego*elos ejcujos, os quais tem
provocauci graves acusações
ao sr. Benjamim Gallotl.

Além disso, a situação de*«citaria do A.P.R.J. 6 devi*do a política antlnaclonal do
governo do sr. Café Filho,
que, paia servir aos Interês*
ses dos imperlailstas norte*•americanos, nflo restabelece
relações comerciais com aUnlflo Soviética e demais
países do campo do soclalls-

mo. Oro, como todo mundosabo, l«lo traria um aumento
considerável no volume de
nosBU3 importações c expor-
toções, o quo significa au-

monto também considerável
das rondas, Seria, nflo resta
qualquer dúvida, a soluçflo
para a situação da A.P.R.J.
o também para a situação do
milhares do trabalhadores dn
faixa do cais, quo ílenm mos-
mo join comer por ínlln de
trabalho.

Esta o solução. O propésl-to do governo, porém, é ou*
tro: servir nos Interesses dos
patrões i Ianques c nos pnr-cclros nativos, ávidos de no-
goclntm».

existem pl»s paru lavarmos
at niflon,; qimndo vamos, fa*
*«r nossa* refeições. Nflo há
eitufns também paro eaquon-
larmoa u corrida, o restau.
runto fica «o Indo da cnrpln*
IMn o ns I2,;i0 começa o tra-
balho nessa 8u.çflo. A» turmas
do llmpesn, quo silo obriga-
dns n so deulncuniblrom do
seus iinli.-riluri, no desompe.

nho de «una fiinçflei, natarali
mento levantam pé, Esta páforma nuvens deniaa que In-
viulem o restaurante exata,
monte na hora cm que estai
mo» comondo, A passagem pa*
ra o .«•hliiiinuiio esta aempiW
entulhada com caixotes •
dentro dele existe um verda-j
deiro Imtiilhflo de gatoa quanfio nos deixam comer boísc-
gados, e atentando, Inclusive,'
contra a hlgleno da cozinha.
(Do Correspondente).

ASSALARIADOS AGRÍCOLAS PRESOS
POR REIVINDICAREM SALÁRIO LEGAL

vimNovos Golpes
Contra os

Doqueiros

Í3BS ã^^l^ME^õ^izrM^ «5
JulcSo, pnr» »uloe»roipmt»t»»áo»^MhÍSSS^!ao 1 CoDtH'
Intervenc-o noa sindicatos dn Snnin.* „™,W contra'» fome. A
«25*^^
tt&SaSSS5xS!S^r^»-st
como vinha acorôndHo?VmelrSS día.?d_ «ÍTv'-!":.?."0 Sen"do'

BANCÁRIOS DOCES E CONSERVAS
hn?h J?'.una] Peglonal do Tra*balho julgará hoje, u partir daa-12 horaa, o dissídio coletivo Ins-taurado pelo sindicato doa Tra-balhudorcs cm Açúcar pleltcan-do um aumento de salário pa-ra oa operários das fábricas dedoces .o conservas alimentícias.

DISSÍDIOS NO TRT
rt™.m,anj,a' DIA„14 ~ Mesa-re- ISonda de conciliação entro em- *

"^^^^^^MA^^^^WWyyyy^,

Criada Mais Uma Comissão
Pela fie fór ma Agrária
Programa do conferências da Comissão Exe-cutiva Estadual pela Reforma Agrária -Recolhimento de assinaturas ao memorial,
que exige do governo a Reforma Agrária

PONTE NOVA (Corres,
pondento do setor) — Assa.
lurlados agrícolas de várias

usinas de açúcar conMltul-
ram advogado parn entrur na
justiça com umu petição do
pagamento de salário mínimo
legal. Seguindo ordens dus
usIne.Vos, n policia tentou
obrigar os trabuludorci a aa-
slnnrcm uni termo do desis*.
téncla disse salário. Diante da
negativa doa trabalhadores,
começaram au violências O

do Freitas Castro, do Partido
Jtcpublicano, dono da Usina
Santa Helena, ordenou repres-
sCes pela policia. Embalados,
os policiais prenderam- cinco
assalariados nas terras dês*
se latifundiário. Passadas vin-
te e quatro horas incomunl-
caveis, os assalariados foram
soltos sob ameaça de que a
policia voltaria para prender
outra turma. Os cinco traba.
lhadores agrícolas focam in.
tinindo» a voltar, dias depois,
à policia, paia assinarem a

IRÃO AO MINIST*ÊRIO
A diretoria do sindicato doaBancários Irá hoje ao Mlniatériodo Trabalho para avlatar-secom o titular da pasta, sr.Alencaatro Guimarães. Ncasaoportunidade, os lideres dos em-pregados em bancos pedirãouma resposta aos memoriais emque solicitaram a nomeac&o deum bancário para a presldõn-cia do IAPB e garantia de ua-balho para os empregados dosbancos Insolventes.

Sindical
pregndos c patrões das empré-sas «j> aeguros.
..í?1",15. ~ Julgamento do dis*sidio instaurado pelo Slntllotodos Barbeiros o Similares doNiterói c sao Gonçalo.

CONCENTRAÇÃO
DE AMBULANTES

Os vendedores ambulantesprogramaram uma concentra-cao para amanhfl, ás 14,30 ho*ras, nas escadarias da CâmaraMunicipal. Farão entrega de ine-morlnl protestando contra odecreto municipal 6.464, quolhes Impede o livro cxerclrlo daproílssáo.

ELEIÇÕES
DOS MESTRES

DE CABOTAGEM
»,I?.uasJ cbapiia concorrem ao*gJe"o do dia 17 de agosto noblnd cato Nacional dos Mestresde Pequena Cabotagem. A cha-pa 2. encabeçada pelo associa-ao Armando Mula, apresenta--se com amplas possibilidadesde vitória, face ao prestigio doseus Integrantes entre os ma-ntimos.

TRABALHADORES
EM BEBIDAS

Os trabalhadores naa no.quenas fábricas de bebidas vão
iP-JS-l1' cm n»»emblíi, cm s?S
Ma."0 Vtixlmo dia 25,a,-.Í2.hora5' .i"-™ -omar cunhe'
SSS»*0, ° deliberar sóbre aademarches mantidas por seusdirigentes com os patróes, cm
aalArios0 PCUId° U(! °unic"'° &

RODOVIÁRIOS

„ A diretoria do Sindicato dosCondutores de Veículos itodo-
^,„~a c Anexos encaminhouontem no Departamento Nacio-nal do Trabalho um pedido deconvocação de mesa-redondacom os patrões, para discussãodo uumento do salário rclvlndl-
çado. £ u seguinte a tabela piei-teada pelos trahnlhadorcai mo-turistas: 300 cruzeiros diários-despachantes: 20U cruzeiros: co-bradores: 160 cruzeiros.

METALÚRGICOS
Em assembléia no Sindicato,

çom inicio ás 14 horas, os me-talurgicos preencherão hoie oscargos vagos na diretoria dusua Caixa de Acidentes.
No próximo sábado, em gran-de íesia no Ginásio do IAPI, naPenha, tomará posse a nova dl-retoria do sindicato, presididapelo sr. Benedito Cerquelra.

BELÉM. 12 (Especial) _íoi criudu u ComlssOo Mu-nicipal de Santa Isabel daCampanha pciu ReformaARrarln. Sun diretoria, láempossada, distr.bulu eleva-do numero da Carta dos Dl-rcltos e Reivindicações dosLavradores o TrabalhadoresAericolas do Brasil, entro os
camponeses du reu ão. Tam- m r ¦ .bem tem coletado numerosas 1 íe'Soos no rentuurante
n^hiaturas ao memorial exi- 1 SAPS localizado naquele

deputado estadual CrisUano | têrn:o de desistência,

AEROVIARIOS RECLAMAM CONTRA 0 SAPS
TODOSRIOS

OS AEROVIA.
que trabalham

no Aeroporto Santos Du*
mont, funcionário» de todas
as companhias quo tem ins-
tnlações ali, fazem suas re-

do
se-

tor de trabalho.
p Pagamos por refeição Cri
gj 12,00

CRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran-'de novidade, desde Cr$-16ft0(r-— CONFECÇÕES AMAURY
.— Rua da Alfândega, 318,1'
andar. Rua Vinte de Abrü, 7^loja. Atendemos pelo -Reem—
bolso. - -- ~-

Esbulhadas as Operárias na Eletromar
l^no^riaper«LSHã0 'CCebe * emí0lSa a «»«fl«S«o das traba-toadoras - Perseguição as^ que repelem as pretensões do conquis-tador — Rigldas condições de trabalho

-. Na seção de ventiladores-do galpão de montagens, na-Eletromar, trabalham dl*
versas menores. Além de• exploradas, íázendo serviço
de adulto, mas ganhando sa-
lário-minimo de aprendiz,

-essas mocinhas são esbulha-
das nas gratificações a que"têm direito, pelo encarrega-
do da seção, um tal José Mo-
sairez.

A fábrica paga bonificação

aos operários, a titulo de
prêmio sôbre produção. Esse
prêmio não vem incluído nos
envelopes de pagamento. Os
encarregados de. seção é
que apanham o dinheiro cor-
respondente, no escritório,
para distribui-lo entre os
operários, nos locais de tra-
balho. Acontece que o encar-
regado Mosairez vem rece-
bendo as gratificações das
menores, e, em vez de entre-

R^nHãFlüminmi5tf
V ASSEMBLÉIA

DOS MARCENEIROS
O Sindicato dos Trabalha*

dores nas Industrias da Cons*
trução e do Mobiliário de Ni*
terói e Nova Iguaçu realiza*
rá amanhã, às 19 horas, em
sua sedo social uma assem*
bléia extraordinária para tra*
tar da seguinte ordem-do-dia:— Reajustamento de sala-
rios; — Aclamação dè'dele*
gados blnóicais nas empresas.

PROTESTO
DOS MOTORISTAS

GONÇALENSES
S. GONÇALO (Do corres-
pondeuie) — Estúpida-agres-
são de um motorista por'par-te do atrabiliário guardaWalter. motivou a.indigna-
ç; 3 popular e veementes pro-testos dos motoristas de"Sâo'Gonçalo.

A vitima, o motorista" Le*''andro, após ser desacatado pe^lo supervisor dà Guarda Mu*«
niclpai, toi bàrbaranj!er.<iO,.es-ll
paneado, sendo conduzido,'
sangrando para a delegacia.*
Os, motoristas gohçaléfses4,
estão promovendo uma ma*'nifestação de solidarledâiae*
ao colega e de.protesto'coii*!
tra a violência policial: r

SOLIDARIEDADE DOS VEREADORES
AOS CAMPONESES DE XERÉH

A Câmara Municipal apro-vou, por ind-cação do verea-dor Afonso Celso, a forma-ção de uma comissão de ve-readores para prestàr soli-

0 PREFEITO
NÃO ATENDEU

À REIVINDICAÇÃO
DOS MORADORES

Uma comissão de morado-res do Morro do Martins, in*tegrada por Dorvalina dosSantos, Aríete dos Santos,
Djanira Tavares da Silva eOsmar Goulart, procuraramo prefeito Joaquim Lavou-ra para exigir melhoramen-
tos para o morro, sobretudo
o calçamento da rua de acés-so ao mesmo.

Entretanto, o prefeito gon-
çalense se recusou a atendera reivindicação dos morado-
res, sob a alegação de que amumcipaüdadenão dispõe derecursos. Na verdade a Pre-feitura de São Gonçalo, na
gestão do sr. Joaquim La-
youra. se limita a arrecadarimpostos e taxas sem pres-tar, em troca, qualquer ser-viço aos munlclpes.
,(*0a Sucursal de Niterói)

danedade aos camponeses
de Xerém, expulsos de suasterras pela violência poli-ciai a serviço dos gr.leiros,e que se encontram no Cam-
po de São Bento, em N.te-roí. Ainda por proposiçãodo sr. Afonso Celso, apro.vou o Legislativp' fluminen-se um auxílio de 10 mil cru-zeiros para a Associação Flu-minense dos Lavradores, que
yem liderando a luta em de-tesa dos camponeses.

CONTRA O GOLPE
O sr. Nobel Gavazzoui

propôs, e foi aprovado, oenv-o de oficlos às duascasas do Congresso manifes-tando o repúdio da Câmarae do novo de Niterói às ati-tudes ant-democráticas e an-fapatrioticas do deputadoCarlos Lacerda, que vempregando, cinicamente, o aol-PQ. O sr. José Ramos teveaprovado o seu reo.uerimen-to propondo a criação deum grupo escolar no Morro
do Estado.
Noterói)

(Da Sucursal de

gá-las, mete esse dinheiro
no bolso. Certa vez as ope-
rárias, revoltadas com êle
reclamaram ao encarregado,
exigindo os seus prêmios, ca-so contrário iriam pedir pro-vidências à gerência da fá-
brica. Mas, diante das amea-
ças desse chefe de serviço,
de que todas seriam demi-
tidas, as operárias intimida-
ram-se e o esbulho continua.

TEM MANIA DE
CONQUISTADOR

O encarregado Mosairez,
que há muito vem embol-
sando as gratificações das
mocinhas, é também metido
a conquistador. Várias mô-
ças, inclusive as menores,
de vez em quando são con-
vidadas por esse indivíduo
para um passeio, para ir ao
cinema, etc. Sempre essa pre-tenção é repelida. Então as
mocas passam a ser perse-
guidas pelo chefete. Uma
menor, que caiu no desagra-
do desse encarregado, certa
feita sentiu-se mal e, êle lhe
negou permissão para ir ao
médico da casa ou sair mais
cedo.,Mais tarde, a operária
teve que abandonar o traba*'
lho devido às perseguições
de que vinha sendo vítima.
CONDIÇÕES DESUMANAS

No galpão de montagem
onde trabalham mais de 300
operários como nas demais
dependências da fábrica, os
operários trabalham sob ri-
gidas condições. Os opera-
rios só podem ir aos com-
partimentos sanitários 2 vê-
zes no dia: uma de manhã e
outra à tarde. Até as mocas
são obrigadas a passar portal vexame.

Não há ali nem um bebe-
douro: existem apenas ai-
guns filtros nas seções, e
passam meses inteiros sem
ser limpos.

MORTOS MAIS DE 250
BOIS NO DESASTRE

DE TRENS
BELO HORIZONTE, 12

(I. P.) — Mais de 250 bois
morreram em um desastre
de trens ocorrido, dias atrás,
na localidade denominada
Curva da Ferradura, na ai-
tura de Santos Dumont. O
motivo foi ter a composição
sinistrada, que consistia de
18 vagões,' sido obrigada a
executar difícil manobra, afim de dar passagem a
outra composição carregada
de minérios de Lafaiete pa-ra os navios ianques, no |
porto do Rio de Janeiro.

Há muito que ferroviários
da Central do Brasil e mes-
mo jornais haviam denun-
ciado a possibilidade de de-
sastre no local, principal-mente, porque vem aumen-
tando o transporte de mine-
rios para os portos de em-
embarque. Nenhuma provi-dência, porém, foi tomada,
pois,. assim querem os ian-
ques que saqueiam nossas
jazidas.

«indo do governo a Rcíor-ma Agrária.

A íuhdacfoaíK'ní5Li«-a« ¥ J"'UU e l-"»"»» reclamar
MuniSmal CdSe° 

sairWbd I Ttta a «^Ôncla da comi.
foi íc-.tn durante uma confe- Ú da que nos 6 sorvida. Geral*
rencia promovida pela Co- 1 n:ente f»ha pilo e quasemissão Executiva Estadual É sempre sobremesa. Quandoda Campanha Pela Reforma *
Agraria. Estiveram presen-tes numerosas pessoas, cmsua muior.n camponeses.

Os trabalhos foram mar-cados por vibrante entusias-mo. Os oradores tiveram deinterromper seus d.scursos atodo momento pelos prolon-«ados aplausos dos presentes.
ASSINATURAS

A conferência de SantaIsabel faz parte de um vas-to programa de conferências,
Su.e.,a Comissão ExecutivaEstadual da Campanha PelaReforma Agrária vem ponuocm prática. Durante suasrealizações são coletadas as-sinaturas ao memorial pelaReforma Agrária. Durantea conferência de Santa Isa-bel foram coletadas 165 as-s.naturas.

falta água o restaurante nâo
funciona o isso prejudica
principalmente as turmas
que trabalham à noite. Inú-
meros reclamações têm sido
feitas à administração po-
rém nela não tem dado a mi.
nlma atenção. Os nossos pro-
testos por era ficam regia-
trados na seção «O que vai
pela empresa*., mas não fi.
carão só ai se as medida*
concretas de raeUicvia não
forem tomadas. (Do corres
pondente).

(atâtícítfâãbteâ.
UMA CARTA DOS CÁRCERES DE SALAZAR

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
AlINDIMOS A DOMICIUO

MEHCAOO i, DISCOS
$. JOSE. 80 - 42 4747

Recebemos cópia da car*ta enviada a Café Filho, porum estudante mantido nas
prisões fascistas de Salazar,do Porto, da qual transcre-vemos longo trecho:"Estamos presos às ordensdo uma polícia que tem onome de P.I.D.E., que nassuas pr-sões do Põnfo, Lis-boa. Peniche, Setúbal, etc,destrói a saúde, o futuro ea própria vida, por vezes,

de milhares de citfadãos por-tuRueses, honrados chefes defamília o jovens de ambosos sexos,'alguns dos quaisde tenra idade, cujo únicocrime é pensar diferente dosinistro ditador de Portugale desejar a Liberdade oue oo nosso chorado presidenteAntono José de Almeida,sonhou legar-nos.
Vi Excla., talvez não pos-sa conceber os horrores do

que se passa por trás da cor- ivma do cenário preparadocom maestria pelo frio e de- '

sumano Inqulsidor-Mor. Sa*lazar.
Nós sabemos qua não épossivel a V. Excía.. por-seem contato com nenhum denó9 — a diplomacia n5o lhopermitiria mesmo que o co-ração o desejasse — mas o

que peco em nome de todosos que sofrem nas prisõespolíticas de Portugal, é quev._ Excla.. não esqueça queexistem milhares de vítimasdesse homem que pela fôr-
ça e só pela força governa osportugueses há tantos anos.Imprensa, Rádio, Liberda-de de reunião, tudo está fe»chaoTo na sua mão mancha-da de muito sangue puro einocente. ^

Um elogio nas palavras deV. Excia para Salazar, será
para nós. presos políticos epara todos os nossos amigos
que são a maioria dos «or-tuguêses, o insulto máximofeito a nossa grande amiza-de oelo Brasil. ,

Um estudante preso." •

0 APOIO DO i N P T DECIDIRA
da Marcha e do Resultado do Pleito"

Declara o dirigente sindical dos tranviários gaúchos
pôRTO ALEGRE — Ju-lho — (Aél-pn _ Vor.n-

0 FERA d»
Número 284

Vende a pieco.que ninguémvende. Pura fazer uma buacompra, sô no a!'EKA» — a.da Alfândega. 281, 1» andar.
Blusõea de Unho . CrS 200,00Blusões de sêdu . CYS 6000
fcfezelu CrJ lu000
f-umas cr* lOuoo•-encos crj 7>00

Tudo isto só o «™ra> po-de yenoer pur êstea preçosbaratos, porque é íábrlca.

REPÓRTER COPULAR
TELEFONE: 22-8518

lho — (Aérea — Espe-«ai; nara a IMPRENSA Pü-PULAR) — Grande númerode dirigentes e lideres detrabalhadores, de acordoeom os objet.vos e o Progra-ma do Movimento NaconalPopular Trabalhista, tomamas providencias e estabele-cem os coníatos necessários
com outros d.rigentes sindi-cais, objetivando a breveinstalação da Seção Estadual
do MNPT.

O sr. Agenor de Oliveira'
que é o atual presidente dòSind-cato dos Trabalhadores
em Tinturarias e Lavande-
rias, abordado pelo repor-
ter da "Tribuna", assim sereferiu ao Programa cio

Esse Programa consultaos interesses dos trabalha-dores o do povo e de todos
quantos desejam ver o Bfa-sil marchar no caminho doprogresso e da fel-cidade. '

APOIO DECISIVO '!

Esse prestigioso dirigente
I sindical, na ocasião, afirmouainda:

O candidato quo quei-"ra vencer as eleições tem devoltar-se para as lutas do po-vo e dos trabalhadores, co-mo aumento de salários econgelamento dos preços. Asre.vmdicações expostas noPrograma do MNPT são

aquelas sóbre as quais ostrabalhadores desejara veros candidatos se pronuncia-rem. Sob o candidato queaas-m proceder poderá con-tar_com os votos que o le-varão a Magistratura supre-
ma da Nação.

Em enfrev.sta que conce-deu aquele matutino popular,o presidente do SinQicatodos Trabalhadores em Car*ris Urbanos, sr. Darci Car-doso, foi explícito!— O Movimento NacionalPopular Trabalh.sta, disseele — marcha para conero-
gar os trabalhadores e as
grandes massas da popula-cão brasileira. Por isso seuapp-o a qualquer um dos cán-didatos 'decidirá 

da marchado próximo pleito.
i

UNIDADE, FATOR
IMPORTANTE

,9 a,sPecto da unidade dostrabalhadores e das corren-vçs populares democráticas eprogressistas em forno doPrograma do MNPT é res-saltado pelo líder dos tran-viários com as seguintes pa-lavras:
—¦¦ Os operários já se uni-ram em outros movimentos,tendo conquistado importan-tes vitór-as. O salário-míni-

mo efmais recentemente aderrubada da cláusula de as-slauidade nas decisões doaumento de salários, da Jus*

lCo Í°i Tfabalh0' sã<- *m»das mais Importantes. Mas.nenhum movimento de uni-dade é tao importante comoeste de agora, que v.sa nãoso o atendimento de reiv.n-dicaçoes econômicas, comoatada projetar organizada-mente os trabalhadores nocenário político do pais.Mais do que nunca. pois.faz-se necessária a uniãodos trabalhadores no MNPTpara a cono.uista de melho-res dias para o povo.
i

O MNPT Ê A FRENTE
^OS 

TRABALHADORES

Tornando público o seuapoio ao, Movimento Nacio-nal Popular Trabalista.
fravés <te declarações Xel-tas à "Tribuna o ir. JoãoCarlos Gomes Delegado Re-gional do Sindicato Nacio-nal dos Taifeiros. Padeirose Culinários da Marinha
fcstou- 

aS*^ Se manl

— Todos os trabalhadores««no eu estão solidários como MNPT pois o seu Prom-ma contém as reiinvldica-
çoes mais sentidas e urgen-tes dos trabalhadores e das
ffa"de? massas populares.O Movimento Nacional Po-pular Trabalhista é. por is-so, a verdadeira frente de
unidade política
trabalhadora. da classe

Á Burocmãanò I.A.P.I.
-i&i^m^ «&.¦**¦ Antônio
^I\™^^n:ie- ; ;a7uêrOfaeuta.lvdÍ0grafÍa C

OFERECE-SE OURO B CAUTELA UE JÓIAS W- Paga-se bem. solução rapl- 1

«4.*fquei?. wcuifativo a/esta-
IAPI,"v"sândo" aTÍmetiín%t^Il\'Jhe-}aa P-^esso de si-
» n,,o L,*: ".?„...? Jlel?S£^.Caisite, ]á em estado adian-

— .Fazendo agora'os exames•^.requeridos pela segunda vez,^«Jio IAPI, os médicos compro-«ífvaram que o« trabalhador so-

wereu exama médlco-r—no-IAPI, v.sahdo ao UeBeílcit
.a que tem direito parà"^*-tamento. de saúde; En^-tanto, muito tempo.-sèjòasí*sou sem que lhe 'fôssem-co,.,.
:municados-os resultados.dos>;exames. Depois de'tanta-es*-».«-_, + ^úx - -."""* "*¦
Dérá, quase dois meses,-*-^-^ > ^ém de mnigdalite
ODprár.n rPí-plio,, .,«,,,^J_;L J:?»ao podendo trabalhar ononerár.o recebeu
muniçavam .haver sido ''in-.'

; deferido seu pedido"pbr '"pâ^
réeer médico contrário.'" ¦<"*

Diante disto, o .operário'rJosé de Oliveira Lima.vol-2
teu a requerer novos exá.,.mes, e mandou fazer uma.;•radiografia numa clinica par» a;

podendo trabalhar em uma** c*-kr^'4«.í--*tru.j r ™ —w "*",-,-*'-w*"* wu1tfl do Instituto onde lhe-crj-*'-•x#nraiC?s'_..u?n.a vez oue se
^eontra sujeito a constantes.WPturas e oc-scurecimem+os

..-da visía, o senhor José deí-r.Ql-veira Lima está sem re--«eber salário ou qualquer
^benefício, desde quando re*-

aúereuo primeiro
médico ao IAPI.

exame

Problemas no. 65
Em Tôdmas Bancas

víLA Slí,A. üpORTUNIDADE:
•j^it~a?u UT' cum u«'* casa de7 comidos, forrada e assoulha.da. K. ütüvlo Bruga, entreT Meai
dro U. Prego 220.000,00. "'¦ :¦

VENDE-SE um terreno do 40xnl45- .tçnoo X narração no lo-cal, telhado, etc. Preco- r-rí90.000,00. jJntoda: 40 nül* e 
"o"

restante a combinar. '"
VENDE-SE UM TERRENO me-§!?S io. com íTSsTreia, quarto, cozinha e banheirocom água e luz à R. Marta eniMesquita. Prego: CrS 170.00000sendo CrS TO.000,00 de ín&aoa.

LüTE medindo 45x10, c/ 2 ca,sas, uma ue 5 cômodos e outrk ,: de 4, com ag.ia e luz. Dur tvs
entrada e o restante a combinar!
TRATAR C/ SR, WALTKH a b

£'t«™*-«'l'.urg(J, a Cs» 2,80 o
Setí?Us?0 ^w loteáramos pa*
Ar-3\ln}a íratar Pe-» tcleíón.
d^P^: com ° sr- Adelino ou hRu<» trmencsildo de Barros, 23— Gloria, cem Vasconcelos,

(44)

da — Rua ^yanato oa Veiga,
c?e.7n.Mx'â.I2^Xrttr ^ar
1B horas. das 8 àa

(13)

„„^""*-NO — Cr» 20.000,00 —Vende-se um de 10x30 a Rua oa-car Santa Maria, 74. Éden" Es-tuuo dU um. Tem Iuz e^I-rtciSpróximo a estação. Tratar rio ri»
St^üíS ° Br' Bon"»r*2- Negóciouigenie. (25>

^VENDE-SE completamente U*
ÍJírj uma Ç"88 có". 11 cômodos,rendendo Cr$ 1.600,00 mensais
H?,nDu?ulocd« Oaxlas,à Avilta..''1„a'a- 1-386- »* CrS 90.000,C»,
Sn*mn$$*r dS entrada <-**60.000,00, sendo o restante

^Jí/t?0: utilize e recomende ao» seus amiaos m oar*»**.
WiíSfi* 

"PESUEN0S ANüNCiO™™*"

mente. éxtto * econômica-

VENDE-SE uma enceradeiracLustrcne» em perfeito estadode boa conservação. Preco- rvt3:000,00. Tratar com A? Luizpelo tel. 22-4226, on ei S
fctós! otávlo: Brf482a;

' MOTOCICLETA «TNDIAN> — r1.200 CC, com Sald-Car, de 194?
™ ™ÍS;8e com facilidades de pa.gamento, ou- troca-se por ter.reno, Tratar a Rua Aracá v>Ricardo de Albuquerque. C '(3^

on•--—-. --•— ~ restante emS0 prestações. Ver e tratar aalquer.hora. (36)qualquer .hora.
CAMINHÃO KORD V-8, 1988com máquina retllicada é tudomals eP Çerícito estado de con-servacao Pieco a comblnur. Tra-

teraíuydür-nVledaea^«í"

fermaa am «inirtttmentos • «SEUnos, etc. rnm«m,rg «uuueToveut
mentos sem (wSprorhilaoi. A».cados para UL: íòlsoS. **^

iü^TRlCUJTA.HAlUOrEU.iL-L.- (uiecuta-se aervicxia « domi-elllo. Recados par» a talai,».6.-WUU. CAsuimo; "'""ü;

TERRENO - vende-ae lotesde terra. Distante 500 m de sCruz, de. 12,30 x 12,40. por Cr*
CràW,2°'lSi,0OPe<!Uena W^tt-rç 2.000,00 e o restante paraser pago em 10 anos. Informa-Cões pelo tel. 58-6438. (34)

TERRENO EM CAMPO GKAN.DE - venoese um u 20 minu*tos de campo Urande. Trutar aRua Uuaie. LU em Coelho Ne*ty uu «om o ai, José MunueL g.8* ssçfto O» DU&dea. Mé\^

p ™TOR PMa esmaltar moveis.Processos modernos. Orçamentossem compromissos. Trawrcomo sr. Santana, peii te™ 49-S
oai-B (Boca do Mato). (29)

oUMoRwaÍ0,lHPa"VM- um "•«•'-

í. »- ^r* oa.U00.00. sendn m„i,CrS 7.000,00 págavell nS ÍHm&panhla em 450700r mensSfa ítjuros. Tratar cíim SfwíkVer^à'lis, uos.sáoudim e domlriRos informueões com A Luiz: telèr-S?»
gua 

Otávio Braga, iSfà, NUõpo!

MEIO-O HCIAL de carplntel.ro com ptatlia no serviçoi dè :*.
currogarlas, oferece-se pari tra- Ibalhar em oricinas ou oS l*
qualquer serviço. Tratar coS
deste Jornal.

Cons?rttm^rIrüS-V~

^toraraVíCr»nuel Castanho, fei.; Sa-asw.

Si^ü^1"' «ervicos a üorniíiun,Av. Manoel Duarta.
«!¦>

(15)

Recados;
620. Wllo uius.

(43)
ENCERADEIRAS ELÉTRICA"?novas e usadi»s. Eletrolux^ LnTtrene. Real e outrasT mSas 

*A
vista e a prazo, sem fiador b«cados para Samuel! ***&$£

pelo telefone
(20)

PRECISA-SE

para ..
SM.819 íornal-

PRECISA-Si, de ura es*i)t»n„r-

MOTORISTA _ Oferece--ae. com 16 anos de carteira è
Jum 15 «nua de pratica*nltransporte lederal. Us interessados. por ravor. queiram -ei?.^nur paia so-mx, dis a ai nburas, chumur Uavuldo.

ESTOFADO» _ Preiaaa..»oficial competente. TtatarTR.SSMarn,,.. de SSo $£%$& 33*
(2)

Marques _. ..„„ v.ucnlOàvea. com o sr. Alolzlo.

cacau da ou&aes. tUlar.
dai

S^P^mtlSI
^13>

TOAR MANUAL — Vtníe-s*
NAL madeira de lei, teu 75.dais perfeito estado, preco ú,ocasl&o. Combinar com D. NoraRuh 1* de Marco. 35, 1* «Wdar''i/ L le." «-7315. «naar.

(88<

Crus - Twur pato (ai.: »£m£,
_______ (9)

ÍSllIil^i?n?A/' (,N0rte-P<»;tu7
(ti>

te.,
ooai Si
-—- JÍ6)

WÊimm
tos.
22-

CARPrNTErHO pura inatala.
?,?eBMe, e,qAv|a,l,;1a- ("«delramén-

Ia SS-Ü* •""* A<IÃ0 Ua,ü,« 1*1 !«a-oosa. ^

NILOPOLIS — Vende-aa nm.

•ae ainda nm terre'no;ém enüc-
Vliifir
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O flumlnen.il dever* stii«m Umn, oitando «>• Miund
mentos bem «iIIhüIiiiIui.

Vermelhn, atualmente no ri»*
mento, eill* «endo prrtenillclo
Pilo íutelinl bAliin», «dlunlan-
do.ie nua o Hfémlo Interessado
4.0 Vltórln.

Jair Continuará na Meia
Ivan mií recuado para a Itttermedi&ria

Vitória do
Botafogo

BRATISLAVA, 12 (A.
F. P.) — Em partida In*
ternaclonnl de futebol, o
Botafogo, do Rio do Ja*
nelro, venceu o Blovnn,
desta cldnde, pcln conta*
gem dc 2 x 0.

No primeiro tempo já
venciam os brasileiros
por l x 0.

Os gols do Botafogo fo*
ram assinalados por Wll*
«on Moreira, nos 17 ml*
nutos da fase Inicial o
por Pnmpollnl, nos 21 ml*
nutos da ínso derradeira.

ICantinho*,/

LQflENG
drihur J< Carvalho'

S. PAULO, 13 (Pelo tele*
tone) — Depois dos últimos
Insuce.ir-os ¦ d« ameaça de
crise que pairou sôbre o elu«
be de Parque Antártica, os
pnlmeitorwes procuram sgo-
ra concentrar suas atenções
na reabilitação do quadro,
preparando- para o cimpeo-
nato, O preparador do Pai*
molrai, sr. Cláudio Cardoso,
tem vista apurar o conjun*

to e fitzer uma modificação
no qua ho, ou seja o deslo*
csmentn de Ivan para • In*
termedlftrls, como médio vo*
lante e a manutenção de
Jslr n» rrela-esquerda* Des*
sa forma, o «onze» que se
preparar* para o campeou».
to será o seguinte: Laérclo,
Msnoellto e Viilil-n Flume,
Ivan e Demn; Noi, Humber*
to, Limlnhn, Jalr e Ro*
drlgues.

Adiado o Campeonato Paulista
S. PAULO, 12 (I.P.) — A

Federação Paulista de Fute-
boi, em reunião, resolveu
adiar o campeonato bandel*
rante. O Torneio Inicio, queestava marcado para o pró*xlmo domingo, será disputa*
do co próximo dia 24. A pri*melra rodada do certame,
por conseguinte, será Insu-
gurada somente no dia 31.

O São Paulo, que nio
chegará a tempo de partlcl*
par da primeira rodada, de*
verá estrear na rodada nú*
mero dois.

O Fluminense já está tra*
tando de organizar uma boa
equipe para disputar o cam*

peonato, Assim, os dlrlgen*
tes do clube das três core» jáentraram em entendimentos
com os dirigentes da Pon.
guêsa dn Desportos, visando
a contratação do centro-avan-
te AUs. Por outro lado, se*
gundo Informnçoes da Cspl*
tal bandeirante, a Portuguê*
sa proporá a troca dè Atls
por Paraguaio, que estévo
emprestado ao América, Em*
nora nada de positivo sflbro
o assunto, acredita-se que'o
tricolor carioca concordará
com as pretensões dos lusos,
haja vista que o seu quadro
ressente-sn dc um comandan*
te de ataque à altura.

jL.'—- Os certames de bas-•* quetebol da 1' e 2' dlvl*
soes prosseguirão na noite
de hoje, na quadra da Esco»
Ia Nacional de Educação Fl*
slca, com os jogos entre Bo-
t afogo x Flamengo. A pre*
liminar .tem o seu Início mar*
cado para ãs 20,80 horas;
enquanto que o prélio prln*
clpal terá Inicio ãs 21,30 lis.
_L •— O espetáculo teatral,
^ Intitulado «Alegria» de
Oduvaldo Viana programado
para amanhã, será encenado
em dato posterlo-.', a ser pré*
vlsmente anunciada.
_L —¦ Na noite de amanhã,
fj às 21 e 32 horas, prós-

seguirão os campeonatos ca-
rlocas de futebol de salão,
com os jogos entre as repre*
sentações do Flamengo x
Minerva.

ir Rumo a
Caracas

Depois de participar do
Torneio Charles Mller, o
Benfiea rumará, hoje, às
17,15 horas, para Cara-
cas, onde participará de

V um torneio, que está ali
( sendo realizado. Também
> o São Paulo está compe*
1 tindó.
i

SELEÇÃO BRASILEIRA
NO SUL-AMERICANO

Exigem os orientais a força máxima de
nosso futebol

MONTIVIDÉU, 12 (AFP)
*— Os diretores do Pe*

narol que chefiaram a dele-
gação que hoje regressou do
Brasil confirmaram a dia.
posição da OBD em fa*
zer a seleção brasileira
de futebol, tomar parte no
Torneio Sul-Americano
Extra a se realisar no pró-
ximo ano nesta capital, em-
bora os delegados urugaios
afirmam seu desejo de que a
delegação cebedense seja in-
tegrada por todos seus gran-
des valores e não compareça
eom um quadro de emer-
géncia. proporcionando uma
verdadeira competição com a
participação da seleção da
Argentina nesse grande tor-
neio, que a Associação Uru-
gusia de Futebol organiza
depois de vários anos.

ARGUMENTAM
Julgam os dirigentes uru-

gualos terem direito ás me-
lhores representações do
rasfio das seleções uruguaias,

Brasil e da Argentina em
tendo em suas mãos os mais
importantes títulos mudiais-
sempre terem atendido aos
convites que lhe dirigiu a
CBD, Inclusive quando uma
greve de jogadores aperta-
Va a ÀUF, esta, em. razão
da sua amizade à CBD apres-
sou-se em enviar uma dele-
gação integrada per eleinen.
tos de quarta ordem para
demonstrar simbolicamente
quão profunda estima lhe
merecia o certame organiza-
do pelo Brasil tciu)t>

Classificados
ADVOGADOS

UH. LE1BLISA UUUKIUUKb UH
hkito — Urdem dus Advoga-
doe. inmc. 783 — Kua AlvD.ro
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Alvün. ai, 4» andar. Urupo «üü.'-'#-•• 5I_*4_ltíb
ua. tua vai r„_M_i_a - av.
Rio Branco, 1UB, IS.» and, sala

-8UQ — X«l.i «a-uãs '-.

un. a. ü_í_au_o8 tMmirui
— Utusa» Trubalhistui — Kuj
00o Joíí. SU, Urupu L1Ü3 -

tuae, _M27_

UU. MULTON ÜE MUUiiS
HJUH- - AV. klrasmu Braga,
AW, «tia i3US - uiariumeule.
das 1S.30 si n.sii aorui —

leu «3-711-

DB. OSMVNIM* BBSSA - Kuu
Guncalve» Ulua, Ü4, saia mu.
Dus 16 a* 11, auras lei.. 5'J-«T7J

Wll. SBVEIILNO UEZEIlitA
Advogado

Kacrnoriü; av. crutmu Bruga,
255 — 4» andar - telefones:

B2-U17 e 22-U33Ü.

nn. ANiONio Alves — advu-
GADO — Av. Erasmo' Braga,
355, 3'. 1/ 303-B. Das 16,,1a 18

horas. . .

Irá. EMO ÜUAJÍITE
Advogado

Diariamente das 10,30 a» 14
horas. AV, Erasmo Braga, 255,

3* ehd, —-/303-A.

ALÉDiCOS
UO. A-OBWU OOUTLUIO —
rarga». quinta* • itbudus, au
14,90 OS IS aura» - Rua Álvaro
AlV-a. 81, 3.* andar, saia «03 —

TsU B3-831B

IIH. AMXOM1U JUSTINO *•__«.
xus M—NU——* — cunica am
geral — Av. Nilo f«cunha. n».
lOt andar, salas: 1.003-4. Têrcas,
aulnUu e taDadus, daa U SM

14 nurm
UIU t'IU-MMI-0 rUMflSKlA —
MOdlcu — secunda*, quartas •
•extas-rtfras, dus U às 1* OS.
Rua Álvaro Aivlm, ai - a» aaU.

«ala 3U2 — TeLi *J3-3__

Robson, da equipe tricolor,

Ensaio do

JOSÉ COMES
ALFAIATE

KUA H_M'kU > UlBLIttO,
S8 - L' and. - sala 1

-BJU: 48-0992

Fluminense
Na- manhã de ontem, os

pçoflssionais do Fluminen-
se -se opresentaram, às La*
ranjeiras, reiniciando os trel*
namentos comuns, após a re-
cente temporada empreendi-
da pelo clube tricolor à Eu*
rojMk Todos os titulares es*

tiveram presentes ao exeréí-'cio Individual, comandado pe-lo preparador Russo. A prá-
tica constou de ginástica, cor-
ridas pela pista e bate-bola.
Não hã nenhum problema sé-
rio de ordem física, estando
os jogadores bem dispostos.

Hoje, à tarde, no grama-do do, Ah/aro Chaves, os tri*
colores voltarão a se exerci-
tàr, pt*eparando-se para fu-
turos compromissos. Desta
fèità, Poiso, submeterá os. jo*
gadores a um ensaio de con-
Junto.

J* * CONSTRUÇÃO OU DEFORMA DÈ CASA * * * *y
ÁRÓUITETURÀ, DECORAÇÃO 6 COr«TRUÇAO tkMftt VWÁf «tossem m stnn ,' *'
"tirvicos 

para qualquer -ugcsUo ou «rtudo referente a eo-ulrurip «ju reforma de ws eaiijj,': -'-••«>
l'-' .Disponha da not» «.ç.» de AROUlTlTURA e CONSTÍIUCAOl

.V

if Fechamento dè Vibrando %
. Cfivi-race a varanda da tta «n*tntmcnU» e« etts, • gsnfc» um* ptça. Podem?»»

^ 
' fecha-la em madeira/ iexro ou áluminia l/_b*lbt» gsrsníida. Oncsmcnto y*i\u

Plntutá cia Dceczaçãc ^
Confie .3 pintura ou d«eors-3o de sus lo|», «fcrttSrto, spsrtimcnio ou ueta i

!OA mm» AiàttX» _l_» «*.¦»__ A-l km\mm»mès, _*»k_*»Í_.Í! *__•!•» àTímmMtmimmêâm <M_(7e
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m
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AfiDEC LIDA., que dispõe dc pesioal tíemco «tpciíalizMe. Orçamento «jritis. ^

«o.neo ooion! (e»Ntta»i«i»»Sj||,A624.1^&&M20 ^

DESCONTENTES OS URUGUAIOS
COM A EQUIPE DO PENAROL

MONTÍVIO«U, M IA. F.
V.) — Procedente do

Rio de Janeiro, chegou hoje
de manhl a delegação do Pe-
nnrol que tomou parte no
Torneio «Charles Miller*.

Ao dewmharear, oa chefes
da deiegaçflo disseram quecatnvan profundamente sa*
tlsfeltoj pelo trato quo lhes
tora dispensado no Brasil.

Quanto as atuacOes do
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quadre, nno derem opinilio
até que apretentern um re*
Istôrto à Diretoria do clube,
neauLADA a -onoida
Assuciiidos o torcedores do

Peflarol, por aua ve*:, mos«
trararr.se multo descontem
tes pelo desempenho do clu*
be. Purtem do principio
3ue 

sc trata de um qua*ro dc preço fabuloso,
com figuras de destaque mos
que seu rendimento nfto cs.
tft de acordo com a cupacl*
dade pessoal de seus Inte*
granteii. Julgam que a via*
gem ao Brasil em nada me*
lhorou tAcnlcamente as pau*
pérr.-nüs atuações no certa*
me local, atuações que de-
ram motivo para a dispensa
dos conhecidos técnicos Juan*
cito Lcpez o Romez Vnsquez,
que foram substituídos porObdúlio Varela e Roque Más*
poli, o que nfto deu resultado
ante a iiobreza de seu jogo
nn Taça «Charles Miller*-.

MEDIDAS DRÁSTICAS
1'revé-se que a Comissão

Diretora do Penarol tomará
algumas medidas e que pa-
ra domingo próximo o clube
atuar* em sua peleja contra
o Nacional, o quadro de
«emergência» que jogou du-
rante a ausência do titular,
com desempenho satisfatório.

IBP^-*-^all^_Í^^
í_M_Í_n%l-^;^na__B_______^_S-B!fl-S

____ __fT^__i ______h rhU m '^M mwmkWwT^yr^fíJW^JrifmTZ
Imwm ¦ '^M mr^f^U*} ^- iv '- V*vl, "t'*Jp«riF-E

__| ^^fc__^____^^^a________l______i

^''*i'í . i, ______!.V' 
"'-'-• ly "-"t, *i*V-**A>-u/t»*'¦•*'*' *^,j,,"i» *.

ifôftíty ; * ^_______________t_T^fÇ l?*' ***** "¦****?* -y**". *,:' ** ' ir-V-*^'1

«vIBfcn* jjqTt *<rV!_>. lA^f^emwSísS1w_lpFi*'';'>-'v'-'.' '?ã

Jordam, médio esquerdo do Flamengo

TREINA 0 FLAMENGO
Preparam-se, os rubro-negros. para os pró-ximos compromissos

traçados eom.
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CLTIMAS NOVIDADES
EM FRANCÊS

ÁLBUNS E LIVROS DE ARTE
SEAS ADHENAR — Dauml«r Crf 860,00
II. TIETZER — Im Mesée ideal de Is Felntnre .. 800,00
MARCO VAU-OOin — _a Pelature, Venltlenne .. *' 1.100,00
EMII.K TILMANS — Falences de France 1.400,00
P. It.VMBACH — _'tnde Imace» dlvlne* 480,011
JBAN PAV_SARTBB — D'une China a L'Au*re .. 840,00
TIRAR,MENDES — Aux Fay» de Ia Miiussun .... 300,00
-AROVSSE — Utterature Francalse (I vais,) .. 1.110,00
OENERAI. WEIGAMJ — Hlstolre de -'Armée Fran.
false 840,00

SK1KA — Ficasse — Henolr — Gauculn — Cémn-
ne — MatUte — Van Gorh Içada) 1180,00

OERNAND HAZAN — Olctlonnalre de Felnturo %
Moderne «00,00 %AUOISTE FCtNARD — An Fund des Mer» en %
Bathrscaph 220,00 %FIERKE TAROALL — A Fleuf de Selne 400,00 É

MIOHEI, HIET _ Le* Hommes de Ia Danst» .... 500,00 %SAMVEI. — Trésor de l.Trypte 480,00 ^•fEAR HUGO — Vo.vitie A Moscou et _enln«{rad .. 240,00 '¦&

ASSUNTOS DIVERSOS |
JEAN EFFEI, — _e Ecole Faternelle (Infantil) .. Crf 180,00 ÍJEAN KFFEL — _» création de _'hamme 150,00 %V. KARNINSM — SrtUliire Sotliile et FoUtlque ú

de UBS8 40,00 i
GEORGBS SADOlã — _e Cinema •* 42,00 É0. L. DUCET — litlllsutloii Ratlcnnelle des Engrals 40,00 §M. BROCHART — Reproduction des Bovlns 40,00 #
JEAN FONTEXNE — Brolt et Justice en UII8S .. 30,00 ú
1. •HTCIIAUIIINK — Euvre* Chelsle* 200,00 %KAIIL ÍIARX — Mlsére de Ia Fhllasophle 30,00 iF. ENUELis — Elude» sur c_e Capital» 40,00 Ú
1'DOBKK GEORGB — Les Oémocratles Fopiiluiro .. 65,00 á
GEORGE8 POLITZER — Príncipe* Fondamcntaux f

de Phllosophle 180,00 ^F. ENGELtS — Anti — Duhring (w 150,00 ^ROGE8 OARAUD. — _'E(lise, le Communlame et %
les Cbrétlen 10,00 fiKLSA XBIOLET — Malakoi skl-vers et prose» 100,00 ÉMARIU8 MAOMEN — Au pays de Máii-Tsê-TounR- 120,00 É

MARX et ENGELS — Studes Phllosophiqúes .... 50,00 §G. PL_KHANOV — 1,'Art et Ia vie Soclnlc -. 100,00 ú
O. 1JLH1TBOV — Deuvres Cholsles 90,00 §
E OUTRAS OBRAS DE GRANDE JNTEUÊ8SE. 1

Notícias do
G. I. P.

Todos os craques deve*
rão comparecer, imprete-

¦f. r\vehnente, ao Jogo que
i se realizará domingo, 11 pá de julho, em Piedade. ^

A direção técnica a d*
verte os componentes da
nossa equipe » levar pa-
ra este jogo o material
necessário.

O Flamengo, que enfren-
tara o Atlético Mineiro em
jogo amistoso, estará em
atividade, hoje à tarde, rea*
llzanrlo um treino de con*
junto.

Os rubro-negros, que obti-
veram o terceiro posto no
Torneio «Charles Mlller>, es-
tao agora com as suas vistas
voltauud para o campeonato
carioca.

Tem o Flamengo um obje-
tivo: o tricampeonato. Os
preparativos nesse sentido

estão sendo
cuidado.

ENTUSIASMO

. Se bem que se mantenham
reservados, os jogadores do
Flamengo aguardam com en«
tusiasmo os futuros com*
promissos.

Na Gávea tudo é tranqül
lidado e não existe preocu
pacÇes.O ensaio desta tards
deverá contar com a presen*
ça de todos os efetivos.

swssim^^ DÊ VIDA LONGA
A SEUS OLHGfc
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DIA 31 DE AGOSTO
VOCi PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto par»você, compre na filial ds

AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
peJo Reembolso, Exija o seu
talão.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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ESPORTE INDEPENDENTE
»^*yy*v>^*'^»»*^N>%<,wN/»^>*»«^v*»<*^v

Festival Esportivo em Homenagem c,
Candidata dalMPRENÍÃmPULAR

IIIWIIII^IMIFEIIIÍHCIÍ
RUA DO CARMOj W • SOBREIOJA,

**^^m-s!9Mftm

Em homenagem a Naege*
cy, candidata à Rainha da
IMPRENSA POPULAR, a
diretoria do Grêmio Atlétl-
co Recreativo e Artístico do
Méier realizará um grande
festival esportivo, domingo,
no campo do Onze Terríveis
F. C, em Piedade. Os jogos
programados são os se*
guintes:

BONU1CAÇAO Especial Para os Leitores da
IMIÍ'11 Vlt

-___________õ»__ffl n
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«taios eoni)
lentes verdes
pifa itemtni»
dé Cr| 380509
por Crf 180,0*
para muihor,
de C-9 3í5,oo
por CrS 149,0-

tampe<3aMlnia%v lume*
foto*flu, itípíí, naahos de ;

v Udas as msttst, tfpelj
fStogrtlkov ete» -

Das 8 ãs 9 horas — 11
F. C. x Perombeta F. C; das
9 às 10 B. Q. Pode x Carioca
F. C; das 10 às U.Indepen-
dente x Carioca F. C.; das 11
às 12, N. Olinda F. Cã x Fil-
gur F. C.j das 12 às 13, N.
Olinda F. C. x Colômbia
F. C; dás 13 às 14, Atlétlc*
F. C. x Paineiras F. C; das
14 às 15, S. N. Guia x Es*
trêla F. C; das 15 às 16,
S. C. N. Guia x Estrela F. C.
das 16 às 17 horas, Benja-
mim x Fonseca F. C,

A prova de Honra será a
que reunirá os fortes con-
juntos do Benjamim e do

TRIUNFO DO '¦»
FILHOS DE S. JORGE

O C- IS. Filhos de S&o*
Jorge colheu, domingo últi-
mo, um skniíicativo triunfo
sobre o Ifiengo F. C, .por
4x2. As equipes: • "''

FILHOS DE S. JORGBi
Nelson; Heinaldo e Amarof
Lino, Flew e Mflton; Sabará,
H«bens, Aüton, Valcf.uirlo *,
Dla—nho. ,-

MJ»KK>: mitoa; Jesus e
Laurinho; Jnoa, Vàktir er
wURn; Lqgiãba, Organdl,
Sérgio. Jo8b e B__Mnfao. "

Nos asvÉMi-K, oTBengit
venceu por 4x3.

Fonseca.- O Vencedor recebe-
rá uma taça ofertada pelaAssociação Carioca dos Ami«
gos da Imprensa Democrá'
tica;' (ACAID).

AVISO
Qualquer noticiário refe-rente às atividades dos clu-*

bes ãBM-oristàs- deve ser en-
viado a K. Timbeiro. Rua
Gustavo Lacerda. 19.
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VENCEU 0
INDEPENDENTE

As .equipes do Independeri-
te e do Novo Oriente, am-
bas ç(e Coelho Neto, prelia-
ram, .domingo último, ven-
condo"S primeira por 4x2.
Zêca (2), Mineiro e Balde.
aiaícaram mm o time ven-' cedotl - \:
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o fàeiknente, em 90% dos
oísoi, com a aplicação, em
media, de quatro Atadu*-ma Compresslvas
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Mf|o de 35o Francftooo IS • |t mtf, No flttgrante, as candidatas à Rainha do Oura Verde,de Honório Qvrgel. Da esquerda para a direita, NadirDuarte,. Norma Camilo, Maria lealena, Dirce Matos eDircia Mota. Nadir. está colocada em primeiro lugar.
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AUMENTO PARA OS BARBEIROS
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ENQUANTO O PREFEITO MANDA ECONQMIZARiPerde-se em VazamentõsNas Ruas
Quase Metade da Água da Cidade

ü

0* oarbdro* a timüare: reuniram te ontem em ai*MfjibWo em teu Himliaeto, eejeitando o propoita pato*«ai de um aumento de salário condicionado à majoraçãodos preços do corte do,çãbelon» da barba, Na foto um as-pecto ao astembléia, decujo transcorrer daremos amanhãmais detalhado noticiário. ™"

O PRKFKITO FAZ DEMAGOGIA COM SEUS CARTAZFS tM\LORIDOS K FALTA ÁGUA ATÊ NOS HOSPITAIS SiSa"DE 125 MIL RESIDÊNCIAS NEM SEQUER T*S ÍnZÍMENTO - O SECRETARIO DE VIAÇAO CONFRSS4Toilif ^POR CENTO DA ÁGUA Ê DESPERDIÇAdT m* PRÓPRIAPREFEITURA «íWKIA

KAO IRÃO' A DISSÍDIO OS HOTELEIROS

m

W

m

A diretoria e a Comissão
de Salários do Sindicato dos
Hoteleiros reuniram-se on*
tem para deliberar sobre os
novos rumos do campanha
por aumento do salário, dian*
te da resposta negativa dos
patrões e resolveram enta*
pular novas negociações, dl*
retas se assim o aceitarem os
patrões c cm caso de nega*
tiva, através <5o Ministério
do Trobalho. - —

Uma proposta anterior, de
que fosse Instaurado dissl*
dio coletivo no Justiça do
Trabalho, foi colocada fora
de cogitações, prlnclpalmén*
te em face da absurda sen*
tença ditada há poucos dias
pelo Tribunal Regional do
Trabalho no dissídio dos pa*dclros.

INTENSA PROPAGANDA

Outras importantes delibe*
rações foram tomadas na
reunião dos lideres hotelci*
ros, entre elos o empreendi*
mento de uma intensa pro*
paganda da campanha poraumento, através do rádio
e dos Jornais, com a confec*
Cão e dlstribulçfio de deze*
nas de milhares dc volantes,
conclamando os empregados
cm hotéis, bares, cafés c
restaurantes a cerrarem íl*
loiras em torno do sindicato,
condição indispensável pa*ra a conquista de suas rei*
vindicações.

Ficou ainda assentado que
seria convocada uma assem*
bléla-monstro para dentro
em breve. Sua data será opor*
tunamento anunciada.

D^T 
d£ °0,0ri' °" ?*rt<UC".que a ¦***¦» «tá wpdhMdo por toda a d.

y dade, cabo ao carloc» perguntar «economizo água, miT^l^íS l*L £to?». O deaorvlso do governo municipal nes* ttaWjHhíSn?¦i -í jSlfS: 
"

que o carioca, com seu espirito morda*, jà definia TttweTZtJ„ T*?** **
paga para a Prefeitura nao fornecer.. W Cmo ••quUo«-» ° PW»

Entretanto, o Departamento de Águas faz uma camnuih» H.«,«^^- _Iludir os turistas, poi* os habitantes do Klo conhecem ffií ílíSl1'"1sofrem. Chega a distribuir folhetos em que diz Xtii^.VUui6^ *•
de economkar água: não lhe pedimos que um pont^nS. I^Sía n^Seem^" 
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URI TEBÇO DA POPULAÇÃO SEM ÁGUA * 
*

E' comum o espetáculo de
enormes filas em construções
ou outros lugares onde hajaacuo. Donas de casa andam
quilômetros*- à procura de
um pouco de lígim com quefazer a comida. O povo n&o
tem água porque a Prcfcl-
tura náo fornece nem mes-
mo onde há encanamento.
S&o 125 mil residências aue
nüo tôm encanamento. Não
se trata dc residências ru*
rais. E' na cidade roalmen-
te que a população não tem
água encenada. Grande par-to certamente se localiza
nas favelas — uma popula*
C&o de 400 mil pessoas queo secretário de Viaçüo, sr.

Jorge Dinlr Carneiro, che-gou a confessar nüo ter lo-vado cm conta ao fazer seuscálculos de nbastcc.mento
dágua.

QUERENDO CULPAR A
A 

• POPULAÇÃO,
A cidade nllo tem águaporque as centenas do mi-hoes de cruzeiros, quase umbilhão, gastos nos últimosanos com o abastecimentodágua, n&o visaram soluclo-

Outros s&o consertados, maso estado do encanamneto 6tal que rompem logo depois.Na Rua Cândido de Olivel-ra, do lado de quem vem da

—¦ ¦• i m
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granae maioria 6 
^nordestinos fugidos do inferno do latifúndio o destroçados polo•emprego nas grandes d dades (Foto de Luis Carlos)

mm.
Ano VIU •jfc Bio de Janeiro, quarta-feira, 18 de julho de 1955 •£* Nt 1.552

NOS PRÓXIMOS DIAS, H Éli,'
I HO DE IMPOSTAS DE US
[.Confirmadas nossas denúncias—Q projeto escorchante Já está an-

dando de mão em mão no plenário do legislativo municipal
^'O vereador Couto de Sou-ta af-rmou, ontem, da tri-buna da Câmara Municipal,
,ter em seu poder uma copiado substitutivo que o grupo! de vereadores do prefeito

j pretende apresentar,, à men-
Íiagem 

14 (emissão de titu-os da divida pública até omontante de três b-lhões decruzeiros) — substitutivo
jtjue acarretará um escorchan--.te aumento dos impostos de
j.vendas e consignações. Isto
[veio confirmar a denúncia
ijá por nós anteriormente

,'íeita.
^Acrescentou o vereador- Couto de Souza, que a cópia
do subsfitutvo foi-lhe entre-
Jjue, para exame, pelo sr.

] x FAVELADOS DO
fe' BOREL EXIGEM

0 GUMPRIMENTO
; DO ACORDO
r Os moradores do Morro
So Borel realizaram uma¦Rrande concentração, paraexigir qua u x-iti^iura e os
f!rileiros 

cumpram o acordo
„irmado com a U.T.F., porocasião da grande campanha¦dos favelados que derrotou
o mandado de despejo.

À manifestação dos fave-
lados compareceram os par-•lamentares Eurípedes Cardo-
eo de Menezes e Valdemar
.Viana, assm como também
O dr. Magarinos Torres. Na
concentração, os. favelados
denunciaram as manobras
dos grlle.ros, que se apro-

. veitando das protelações daPrefeitura em cumprir oacordo, fentam* esbulhar os
moradores do morro, ofere-

:.cendo 5.000 cruzeiros paraos oue se quiserem mudar
e demolir o barraco, ouando
o acordo dz claramente,
que o favelado poderá mu-'dar-se mediante indenização,•porém deixando o barraco.
Outra exigência dos fàvela-(
dos é que os grleiros nâo
mais subam .o morro e quèlim-tem as suas exigências
dentro do acordo firmado. ..

Mourão Filho, atualmente
líder do prefeito no Leg-sla-
tivo local. Referiu-se ao do-cumenío iá em seu poder"como "substitutivo fantas-
ma, pois que n&o foi apre-
sentado oficialmente e ape-
nas possa de mão em mão.
Como o sr. Paes Leme es-
tranhasse a referência ao
substitutivo fantasma, o srCouto de Souza acentuou ser
impossível, a essa aUura,
querer ocultar a existência
de tal matéria, assinalando
que o próprio sr. Paes Le-
me recebera uma cópia idên-

.tlca das mãos do secretário
de finanças, Luiz Alfredo deSouza Rangel, cópia mais
tarde distribuída a outros
vereadores, após um enten-
dimento entre o prefeito e
alguns líderes de bancada.

O GOLPE
A Comissão de Finanças

da Câmara Municipal estáestudando o substiíut-vo e,segundo se informa, apre.
sentará o mesmo com ai-
gumas emendas. Os impôs-tos de vendas e consigna-
ções seriam aumentados de2,7 para 4 por cento, de acôr-do com a mensagem trinta etrês. Porém, segundo o subs-tituíivo, o aumento seriamaior. A trama baseia-seno fato de se conseguir umaforma de moldo a que a As-sociação Comercial. não se
veja prejud.cada, o que acar-reterá, inapelàvelmente. umescorchanf-e aumento exclu-sivamente para o consumi-
dor, isto é, para a popula-cão carioca.

Amanhã, o Julgamento dos
Militares da Aeronáutica,
Envolvidos no processo-farsa contra parti-
dários da chapa nacionalista nas eleições do

Clube Militar 
~~~

Após mais de 3 anos de
prisão, para formação deculpa, serão julgados ama-nhã os militares da Aeronáu-fica envolvidos nos inquéri-. tos-farsas nolicial-militares,

.por,ocasião.'uas eleições noClube Militar e na Casa dosSargentos. São eles os ma-
jores Fortunato Câmara deOliveira e Sebastião DantasLoureiro; o capitão OtacilioLuppi e os sargentos Musta-
fá Sfaier, Herny Moreira Li-ma, Adão Correia da Silva,Sebastião dos Santos Costa,
Adão • Rodrigues da Silva,Lilander Lafore*. Felicio Coe-lho dc Medeiros, AntônioCosta. Francisco Galhardo,
José Rodrigues, Walsh Eme-rlch e Adolfo da Conceição.

Os militares serão julga-dos pelo, Conselho Especial

de Justiça da Segunda Audi-toria da Aeronáutica. Con*vém lembrar que em todosos outros julgamentos doschamados processos dos mi-litares, nas diversas audito-rias, os militares acusados
tiveram absolvição unânime.
.- A defesa dos militares, no
julgamento de amanhã esta-rá a cargo dos advogados
Evandro Lns.e Silva, SinvalPalmeira, Sobral Pinto, Bruz*zi Mendon-ii. Evandro Car-taxo. Vivaldo Ramos, Justi-
niano Silva, Pinto Lima eoutros. Dada a importância
do julgamento, espera-se
oue os debates se prolonguem

í por mais de 15 horas, sósendo possível o pronuncia-mento definitivo dos juizesna madrugada do dia se-
guinte.

O» cartazes da trejcaiua
maneiam economizar água,
Mas, a própria Prefeitura
desperdiça, com os vcuamen*
tos da rede distribuidora, 40
por cento ia água canaliza-

da para a cidade
nar problema tão importân-te para o povo carioca. Ser-viram de mot.vo para nego*ciatas dos diversos prefeitosnomeados pelo Catete quese tornaram cúmplices dacompanhia norte-americana
TETRACAP.

PERDE-SE QUASE A
METADE DA ÁGUA

ADUZIDA
nROCURA esconder tam*r bém que na realidade as
centenas de milhões de 11.
tros dágua diários são per*didos por culpa da própriaPrefeitura. O encanamento
nas ruas estão vazando em
diversos pontos. A situação
caótica da rede acarreta
perdas que, tomando por ba*
se as estimativas do própriosr. Jorge Dlnlz Carneiro são
da ordem de 40%. Isto sig*
nifica que pouco menos
da metade da água
que é trazida ao Rio per-de-se por causa doa va*
zamentos no encanamento
público e não nas residên*
cias.

VAZAMENTOS COM
SEIS MESES

Somente em um dia nossa
reportagem conseguiu apu*
rar a existência de cerca de
20 vazamentos, alguns que
jorram água há mais de seis
meses sem que o Departa*
mento de Águas os conserte.

meio da rampa, à altura donúmero 500, há um vaza*mento, há várias semanas.
Na Rua Ana Néri, próximoà Rua Bernardo Monteiro eCosta Lobo, esquina de Vis*conde de Niterói, em frente
ao Instituto Médico Pedagó-
gleo, a água corre como umriacho. Na Avenida Subur-
bana, quase defronte ao
Quartel do Estabelecimento
Central de Subsistência daImendência do Exército, aágua escapando de um ro*
gistro, formou um córregoao lado da sarjeta até oralo mais próximo, durante
mais de um mês. Em íren*
te ao n» 7459, há cerca detrês meses que vaza água.
A altura do n» 9.091 corre
multa água há um mês e jáíêz um buraco na pavimenta*
Cfio. Em írente ao n' 10.256
o vazamento também já es*
buracou o calçamento. Na
Rua José dos Reis, quase,em írente à Escola Bolívar,
há duas semanas que a água
empoça na rua. Na Avenida
Amaro Cavalcanti, em íren*
te à Estação de Todos osSantos e depois da ponte de
acesso à Estação do Méier
há outros vazamentos. Na
Rua Maria Calmon, no
Méier, à. altura do n» 76 aágua que vaza já donlfocou
a pavimentação; ai o bura*
co formado está numa curva
fechada, onde há grande mo*
vimento de lotações, poden*do a qualquer dia causar
um acidente de tráfego. Na
Rua Hermengarda há sem*
pre poças na rua. Os vaza*
mentos constantes estão fa*
zendo verdadeiros poços na
Rua do Cabuçu, esquina com
Dona Romana e também na
Rua Dona Romana em íren*
te ao número 560 mais ou
menos. Na Rua Araújo Lei*
tão, em írente ao /número
373, mais ou menos, há um
vazamento. Na esquina de
Pelotas com a Rua Araújo
Leitão, do registro mesmo,
corre gua que se perde à
razão de milhares de litros
por dia. Um outro registro
vazando na esquina da Rua
Sanatório em írente à Rua
Guanabara. Ainda na Rua
Sanatório, na esquina de
Carolina Machado, defronte
à igreja, há outro vazamen*
to. Por fim, na lista dos va*
zamentos que constatamos
ontem, há o da Rua Pedro
de Carvalho à altura do nú*
mero 600.

A
de*

a policia rm os nsri escom i roí do povo
S6L«ÜÍ"L0_govêrno_qae os peregrinos^ próximo CongressoJJuca-
rístieo sintam a miséria que varre o país - O drama de farias

.—?5*!!!51?í5eiogem à escravidão do latifúndio
Viaturas da polida percor*wm as ruas da cidade, pren*oendo mendigos, para es*conder dos peregrinos ao pró*ximo Congresso Eucaristicoo aíluxo de indigentes quecresce na metrópole, conse-

qüêncin do desemprego, doalto cvsto da vida, da íaltade hospitais para o povo ede tantos outros males dogoverno. Para onde estão sen*do levados ôsses mendigos?Como é sabido, o Rio de Ja-nelro quase não dispõe deabrigos e albergues para in*digenws e os poucos que exis*
íi™ esWo suPerlotados. NoAlbergue da Boa Vontade,umeo estabelecimento da Pre*leitura no gênero, desfilamdiariamente centenas de de*sabrigados. Ainda por cima,150 leitos do albergue foramrequisitados e estão vagos

para suprir eventuais neces-sldades do Congresso. OAbrigo do Cristo Redentor,
que normalmente recebe pordia de .15 a 20 mendigos, es-tá superlotado, com cerca de1.800 internados. Nas mes-
mas condições estão os de*mais abrigos da cidade. Sóhá, rortanto, uma alterna*
uva: A policia está conduzin*
do, os mendigos
prisões.

onde trabalhava na lavoura
com o marido. O impaludis*
mo aniquilou-a, juntamentecom a íamilia. Sob o guantedos tatulras, o marido pou-co con.srguia das roças e che*
gou ao extremo de olhar emvolta e não encontrar meios
para ccntlnuar vivendo naslavouras paulistas. Vieram
para o Rio e aqui a miséria
aumentou. Minguados recur*
sos íoiam logo devorados ea família se viu na còntin*
gência de buscar agasalho
no Aloc.-gue. D. Maria Fran*

cisca de Souza, seu marido e
seus 3 liliips pequenos es-
tão mendigando meios de
voltar pira o Norte, de on*
de sauam.há tempos, atrai*
dos pelas promessas de uma
vida mclnor rias lavouras de
São Pbuío. E essa família de
trabalhadores poderá ama*
nhã ou depois .ser recolhida
por uina viatura de policiae jogaci/i em uma prisão pa*ra os congressistas não tes'*
temunharem a brutalidade
desse regime de opressão e
miséria. . '

para as

NO ALBERGUE DA
BOA-VONTADE

Nossa reportagem esteve,
ontem, no Albergue da Boa--Vonta-íe. Mulheres, velhos e
crianças, cobertos de andra-
jos, fome. miséria e doença
estampados nos rostos, cer-
caram-nos. Histórias doloro*
sas nos foram contadas. D.
Maria írancisca de Souza,
com 03 seus 3 filhos peque-nos, contou-nos parte da sua
vida, Provinha de São Paulo,

mWmm\ MO^^
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Em piem Praça Tiradentes foi batiao o flagrante acinufUm mendigo dormindo ao sol, prova vMente daincavati-dade dos albergues e abrigos de recolher os indignes(Foto de Luís Carlos)

Coluna da Difusão
UM AGRWIÉTOJ'11 CONSELHO AMIGO

Graças à gentileza do di-
retor do Colégio São .Jorge,
ir. Orlando Pacheco, ai can-
lidata Naegecy e seu .pai,•professor Naegele, -consegui-

iram a cessão do campo'dò"-

Sste oupão vale também
um voto para o coneurso:

, 'Rutnha da l;PS -

"—¦¦¦JiwLI

Onze Terríveis-P. C„ em Pie-
dade, pára a realização, no
próximo domingo, dè um fes.

- tlval esportivo. O professor¦Naegele e sua filha deixam
expièsso nesta coluna -o seu

.^agradecimento ao gesto sim-
.. pátlco do diretor do Cole*

gio São Jorge.
O professor Naegele ape-'Ia; 
para os seus amigos, em

.Nova Priburgo, que intensi-*-fiquém.a coleta.de votos parai Rainha da IMPRENSAJOPULAR, enviando-os an-
i ;s do"diá 30 próxiáo. quan-.•.--¦. > será encerrado o concurso.

ANA E WALDECI'Ana e Waldeci- melhora-
am .-consideravelmente a sua

votação .ha >última apuração.
Certamente,. elas têm gran.

. rdes possibilidades de consè-
guir muito mais, melhorah-
do de colocação. E' preciso,
porém, trabalhar mais e me-ihor, não acham í

As comissões da Carris queapoiam a,jovem- Ana.e a co-
missão .do Bairro da Saúde
que apoia Waldeci, juntamen-te. .com-seus .fortes..cabos--eleitorais —. o ex-vereador
Eliae».Aj^!e*.iaiiiha .uiara

— devem, pois, dor uma
grande virada.

Waldeci e Ana são bonitas
e merecem o título e, não po-de haver dificuldades para
que cada uma assegure dez
mil votos, que representam
uma boa soma e uma gran- •
de ajuda para a aquisição danova sede n0 jornal do povo

Levanta Indignação em São Paulo a
são do Congresso Estudantil

TRANSFERIDA A'MESA-REDONDA
DOS MARÍTIMOS COM OS ARMADORES

Hoje, o debate sobre o desemprego

Proibir
Solidária a maioria da Assembléia Estadual com Os secundaristas— Entendimentos com o Secretario de Segurança — Atinge os ex-tremos a boçalidade reacionária do governo

EHSkj-friw^ *&t .'i^yu-LvEhtaC .JWPM

S. PAULO, 12 (Corres,
pondente) — Tem provoca-
do indignados protestos de
todos os setores da popula-
cão paulista a proibição fa-
cista da policia do sr. Jânio
Quadros à realização, nesta
Capital, do VIII Congresso
Nacional de Estudantes Se-
cundários.

Diversos deputados mani-
festaram-se a respeito, to*
dos hipotecando icestr-ta so-
Hdarledade aos estudantes.
Entre muitos outros, osdepu-
tados Cunha Ferraz, Faeabu-
Uni Júnior, Wilson Bahal e
Arruda Castanho chegaram
a protestar pessoalmentediante do chefe de Policia.

Somente um deputado
apoiou a proibição do Con-
gresso: foi o sr. 'Araripe
Serpa. deputado janista.

, FARSA
A polida do sr. Jânio

Quadros usou as mais ridi-
cuias alegações para proibira realização do conclave deestudantes. Entre outras, dis*
se que "o Congresso foi nre-
parado em Bucareste. ho Fes-
tival Mundial da. Juventude,
em 1952", o que "deveria
ter sido realizado na Guate-,
mala ou no Chile." Alega-
ções boçais, logo desmasca-
radas pelos estudantes, en-tre. eles os representantes
de diversos Estados, que ex*
plicaram ter sido o Congres-
so convocado pela União Na-
cional de Estudantes Secún-dários, fundada desde 1948,
mulro antes, portanto, doFestival de Bucareste, e tam-bém não ser êle de caráterinternacional para poder serrealizado em outros países.

SEBA REALIZADO
Os. estudantes estão dis*

postos a realizar o seu Con*
gresso, pois, para isso con*
tam com a solidariedade da

raL Neste sentido, avista*
rom-se com o secretário de
Segurança Pública, general
Honorato Pradel e deverão
avistar-se, agora, com o pre*
íeito Lino de Matos.

A propósito, diversos dele*
gados estaduais, em declara*
ções ao matutino popular«Noticias de Hoje», lança*
ram veementes protestos
contra mais esta medida fas*
cista do governo do sr. Jâ*
nio Quadros. i

Uma medida discrimi*
natória do governador, em
franco desrespeito" à Consti*;
tuição —- disse o jovéhi
Newton Macedo de Campos
presidente da Associação
Baiana dos Estudantes Se-
cundários.

Pernambuco estranha
«repele a atitude.do gover*
nador Jânio Quadros, uma
vez que atinge direta e pró*fundamente os direitos mais
sagrados da juventude, quesão os de dar livre manlfes*
tação às suas idéias — dis*
se, o representante pernam-bucanò, Miraldo Mlzrach, vi*
ce-presidente da União dos

Estudantes Secundários dePernambuco.'O sr. Clóvis Fernandes, li*
der da representação carioca
e presidente da AMES, de-
clarou também: «O feito do
governador de São Paulo é
ilegal e fere a Constituição».

A Federação dos Mariti*
mos recebeu ontem do Mi*
nistério do Trabalho a co*
municação de que havia si*
do transferida para amanha,
às 16 horas, a mesa-redonda
que hoje deveria se realizar
com os armadores para dis-
cutir o aumento de salário,
pleiteado pela, numerosa cor*
poração.

Diante da transferência da
mesa-redonda, a Federação
resolveu também adiar parahoje, provavelmente às 18
horas, a reunião de seu Con-
selho e dos presidentes deSindicatos, para estrutura-
ção final de uma tabela de«aumento de emergência».

DEBATE SOBRE O
DESEMPREGO

As 13,30 horas de hoje te-

ra lugar, na sede do Sindi*cato Nadonal dos Foguistas,° anunciado debate sobre«P Desemprego na MarinhaMercante», promovido pelosSindicatos de Foguistas, Ma*rinheiros e Taifeiros e jáapoiado pelos demais Sindi-catos- marítimos.
E' prevista uma grande

afluênda de marítimos ao
importante debate, de vez
que so no porto do Rio de
Janeiro existem atualmen*
te mais de 2.500 foguistas e
marinheiros desempregados,
em conseqüência da politicado governo de destruição dafrota nacional em beneficiodos trustes americanos denavegação.

ÍÍALAVANDERIA GLÓRIA

Ana soai paia se.wi eleitorjB» gislativa e do povo em g»

ATINGIDOS
OS POLICIAIS

SAIGON, 12 (AFP) -i
Três policiais foram grave*mente feridos, ontem pelaexplosão de uma granadalançada contra uma patrulhada Policia Municipal, por um«bin-xuyen», num bairro
pppular da cidade.

•Outra granada foi lançada,
maioria da Assembléia Le* gj™j£ 

*™esm* hora, no te-

0 Patrão Quer Esconder nm
Delito

Pesje^p^rá^

Delito Com Outro
.MjrLAg°ra> vinga-se das denúncias

uma casa, causan*
do danos m^t-vinis.

iresi>

; «Ps proprietários da Lavan-
deria Glória começaram avingar se dàsl operárias* por*que.foi denunciado à' IM-PRENSA POPULAR o,cri-me que vinham praticando;despedindo as empregadas,
quando ficavam grávidas...

Al PRIMEIRA VITIMA
Todas .as manhãs, a opera*ria Isaura Eloy, Bispo, pren-sista, empregada nessa lavari-derla, compra um jornal pa-ra ler. Na manhã do dia 30de jui;ho, seu irmão, vendona IMI-RENSA POPULAR

uma n?ta sobre a lavande* ¦
ria, deu-lhe um exemplar.
Levanao o jornal para a'Ia*
yanderia èemprestàndo-ó ao
gerente Vicente, este concluiu
grosseiramente qúé'havia si-do aauela trabalnadora-a de*

. •-

nunciaiite «Jo. crime e ato con*tinuo suspendeu-a. Recorremdo ao sindicato, este nãoconseguiu demover os
patrões, que-aterrados antea descoberta do crime, nãoviam cimo solução, para sus-tar as denúncias,, senão im-
plantarem o terror entre osempregados, demitindo, sus*
pendendo, perseguindo, coa*
gindo, caluniando, como ve*mos ser o caso de IsauraEloy Bispo. •

SOUDARD3DADE
As trinta empregadas daLavanderia Glória da RuaSabaré. 59, na Gávea, estãodispostes a não deixar quesua companheira Isaura EloyBispo seja despedida de íor-ma injusta.
O patrão agiu dessa for-mà porquo é verdade o oue

IMPKENSA POPULAR pu.

blicou A coação será, juigaele, a melhor forma de aba-far. seu procedimento crlmi*noto contra as operárias.
. As trinta operárias da La*vandena Glória, defenderãoa sua companheira injustiça*

u u d«len<-erão também odireito de serem mães. Emsolidariedade a Isaura EloyBispo farão correr uma lis-ta em tme todas aporão suasassinaturas para que ela nãoseja despedida. Pedirão.tam-bém qüe os companheiros detrabalho a assinem.
As operárias estão dispôs-tas a dar o seu testemunhoao sindicato e o farão, se nãohouver coação e se todas assindicâncias , forem feitaslonge das vistas do sr. Vi-cente. As que se fizeram at6agore., contaram com a pre«wx» da tetejãa kmate-
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